A competência sociocultural no ensino de espanhol língua estrangeira a alunos portugueses (nível A1) by Sousa, Teresa Cristina Pereira Eloi de
  
 




























































Teresa Cristina Pereira Eloi de Sousa 
 






































































Na realização deste relatório contei com a ajuda de algumas pessoas cujo contributo foi 
muito importante para o levar a bom porto. 
Em primeiro lugar, quero expressar a minha gratidão ao orientador do meu relatório, o 
Senhor Professor José León Acosta, pela sua sabedoria e apoio nas tomadas de decisão que 
sempre são necessárias num trabalho desta natureza. Agradeço também a simpatia e 
afabilidade que sempre me demonstrou não só neste relatório como ao longo do meu 
Mestrado.  
Não posso igualmente deixar de mencionar a simpatia e amabilidade que encontrei da parte 
da Senhora Professora Margarida Amado durante o ano passado e que aqui lhe agradeço.  
Em segundo lugar, gostaria de mostrar a minha gratidão à Professora Rosário Cacholas pela 
disponibilidade e pelos valiosos conselhos que me deu durante a leccionação da unidade 
didáctica. Também quero deixar uma palavra de agradecimento para a Professora Carmen 
Fernández pelos bons conselhos que me prestou no primeiro ano do Mestrado. 
De um modo muito especial, quero expressar o meu sincero agradecimento aos meus pais, 
que tanto me apoiaram e ajudaram, e cujos comentários e críticas foram muito úteis para a 
concretização deste trabalho. 
 










































































RESUMO .............................................................................................................................. 1 
INTRODUÇÃO..................................................................................................................... 4 
PARTE 1 ─ COMPETÊNCIA SOCIOCULTURAL .............................................................. 9 
1 A SUB-COMPETÊNCIA SOCIOCULTURAL COMO PARTE DA COMPETÊNCIA 
COMUNICATIVA ................................................................................................................ 9 
2 ABORDAGEM DA COMPETÊNCIA SOCIOCULTURAL NO ENSINO DE E/LE........ 11 
3 ELEMENTOS SOCIOCULTURAIS NA AULA DE ESPANHOL COMO LÍNGUA 
ESTRANGEIRA (E/LE)...................................................................................................... 17 
3.1 Símbolos .................................................................................................................... 18 
3.2 Crenças e saberes ....................................................................................................... 19 
3.3 Modos de classificação............................................................................................... 22 
3.4 Actuações................................................................................................................... 25 
3.5 Pressupostos............................................................................................................... 26 
3.6 Festas ......................................................................................................................... 27 
3.6.1 O Natal................................................................................................................ 28 
3.6.2 A Semana Santa .................................................................................................. 29 
3.6.3 Outras festas ........................................................................................................ 29 
3.6.4 Touros ................................................................................................................. 31 
3.7 Linguagem não verbal ................................................................................................ 32 
3.8. Materiais e actividades para a competência sociocultural........................................... 34 
4 A COMPETÊNCIA SOCIOCULTURAL NOS PROGRAMAS E OUTROS ELEMENTOS  
DE REFERÊNCIA .............................................................................................................. 36 
5 A COMPETÊNCIA SOCIOCULTURAL NOS MANUAIS ESCOLARES DE A1........... 43 
5.1 Sueña 1 ...................................................................................................................... 43 
5.2 Club Prisma A1.......................................................................................................... 44 
5.3 Español 1 ................................................................................................................... 45 
5.4 Aula Internacional 1................................................................................................... 46 
5.5 ¿Preparados? ¿Listos? ¡Ya! ....................................................................................... 48 
PARTE 2 ─ A ESCOLA E OS ALUNOS ............................................................................ 54 
1 O ESPANHOL NA ESCOLA ........................................................................................... 54 
2 OS ALUNOS.................................................................................................................... 55 
2.1 Diagnóstico dos alunos............................................................................................... 56 
2.1.1 Diagnóstico do contexto ...................................................................................... 56 
2.1.2 Motivação intrínseca e extrínseca dos discentes ................................................... 57 
2.1.3 Intensidade da motivação dos discentes ............................................................... 59 
2.1.4 Análise das necessidades comunicativas dos discentes......................................... 59 
2.1.5 Análise das prioridades relativamente às competências linguísticas dos discentes 61 
2.1.6 Análise dos contextos de comunicação real dos discentes .................................... 62 
2.1.7 Análise de preferências de estilos de aprendizagem dos discentes ........................ 62 
2.1.8 Análise de preferências dos discentes sobre o tipo de agrupamento para trabalhar na 
aula .............................................................................................................................. 63  
2.1.9 Análise de preferências dos discentes sobre o tipo de actividades na aula ............ 64 
2.1.10 Análise das necessidades de aprendizagem sentidas pelos discentes................... 65 
2.1.11 Análise do uso de estratégias de aprendizagem dos discentes............................. 66 
2.1.12 Competência sociocultural dos discentes ........................................................... 68 
2.1.13 Análise dos objectivos do ano lectivo ................................................................ 70 
 vi 
 
3 ESTRATÉGIA DE ENSINO CONCEBIDA ..................................................................... 71 
4 UNIDADE DIDÁCTICA E DESCRIÇÃO DAS AULAS ................................................. 78 
4.1 Unidade Didáctica...................................................................................................... 78 
4.2 Descrição das Aulas ................................................................................................... 82 
5 AVALIAÇÃO................................................................................................................. 102 
REFLEXÃO E CONCLUSÃO .......................................................................................... 109 
BIBLIOGRAFIA E SITOGRAFIA.................................................................................... 115 
APÊNDICES ..................................................................................................................... 120 
Apêndice 1 – Grelha de Avaliação 1ª Aula ..................................................................... 122 
Apêndice 2 – Grelha de Avaliação 2ª Aula ..................................................................... 123 
Apêndice 3 – Grelha de Avaliação 3ª Aula ..................................................................... 124 
Apêndice 4 – Grelha de Avaliação 4ª Aula ..................................................................... 125 
Apêndice 5 – Grelha de Avaliação 5ª Aula ..................................................................... 126 
Apêndice 6 – Grelha de Avaliação 6ª Aula ..................................................................... 127 
Apêndice 7 – Grelha de Avaliação 7ª Aula ..................................................................... 128 
Apêndice 8 – Grelha de Avaliação Composição ............................................................. 129 
Apêndice 9 – Grelha de Avaliação Tarefa Final ............................................................. 130 
Materiais Utilizados nas Aulas ........................................................................................... 132 
Fichas e Cartões ............................................................................................................. 133 
Powerpoints ................................................................................................................... 171 
ANEXOS........................................................................................................................... 190 
Anexo 1 – Mapa de Espanha .......................................................................................... 192 
Anexo 2 – Excerto Manual............................................................................................. 193 
Anexo 3 – Excerto Manual............................................................................................. 194 




































































     1 
RESUMEN 
 
La competencia sociocultural es parte integrante e indisociable de enseñanza y aprendizaje 
de cualquier lengua extranjera. Todos los elementos de referencia, ya sea para la enseñanza de 
lenguas en general, como es el caso del Marco común europeo de referencia para las 
lenguas: aprendizaje, enseñanza, evaluación (MCER), o para la enseñanza del español en 
particular, así lo especifican. Cuando se habla de competencia sociocultural, se habla de la 
activación de un conjunto de saberes que permiten hacer un uso eficaz y adecuado de la 
lengua en los actos comunicativos en los que el hablante participa. Son los símbolos, las 
creencias, los modos de clasificación, el conocimiento de las tradiciones, los presupuestos, las 
actuaciones y el lenguaje no verbal que, a través de un tejido de relaciones, se expresan en las 
interacciones comunicativas entre los individuos que hablan español. Se trata, pues, de una 
cultura que va desde los hitos históricos y culturales hasta los detalles más cotidianos 
compartidos por los hablantes de la variedad de español que se ha tomado como punto de 
referencia, esto es, el español de España. En este informe o memoria nos centramos 
especialmente en este último grupo, estableciendo los respectivos puntos de encuentro y de 
contraste con la cultura portuguesa de los alumnos portugueses con los que he trabajado en 
estos dos últimos semestres con un grupo de Español (LE II, nivel A1) en la escuela de 
enseñanza básica y secundaria Josefa de Óbidos (Lisboa) y en los seminarios de Iniciação à 
Prática Profissional III y IV, dentro del programa de la Maestría en Enseñanza que ofrece la 





A competência sociocultural é parte integrante e indissociável do ensino e aprendizagem de 
qualquer língua estrangeira. Todos os elementos de referência, tanto para o ensino de línguas 
estrangeiras em geral, como é o caso do Quadro Europeu Comum de Referência para as 
Línguas: Aprendizagem, Ensino, Avaliação (QECR), como para o ensino de Espanhol em 
particular, assim o especificam. Quando se fala de competência sociocultural, fala-se da 
activação de um conjunto de conhecimentos que permite utilizar a língua de modo eficaz e 
adequado nos actos comunicativos em que o falante participa. São os símbolos, as crenças, os 
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modos de classificação, o conhecimento das tradições, os pressupostos, as actuações e a 
linguagem não verbal que, através de uma rede de relações, se expressam nas interacções 
comunicativas entre os indivíduos que falam espanhol. 
Em suma, trata-se da cultura que vai desde os marcos históricos e culturais até aos 
pormenores mais quotidianos compartilhados pelos falantes da variedade de espanhol tomada 
como ponto de referência, ou seja, o espanhol de Espanha. Neste relatório centramo-nos 
especialmente nesta variedade, estabelecendo os respectivos pontos de encontro e de contraste 
com a cultura portuguesa do grupo de alunos portugueses de Espanhol (LE II, nível A1) com 
os quais trabalhei nestes dois últimos semestres na Escola Josefa de Óbidos, em Lisboa, e nos 
seminários de Iniciação à Prática Profissional III e IV, dentro do programa de Mestrado em 
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INTRODUÇÃO 
 
Um falante português que queira comunicar com sucesso em espanhol necessita, para além 
de conhecer a estrutura gramatical da língua espanhola e uma boa parte do seu vocabulário mais 
frequente, de ter noção das normas culturalmente determinadas que os falantes nativos desta língua 
observam ao comunicarem uns com os outros, tanto a nível verbal como não verbal. Por outras 
palavras, é-lhe necessário possuir competência sociocultural.  
A competência sociocultural refere-se à capacidade de uma pessoa para utilizar uma 
determinada língua relacionando a competência comunicativa com um conjunto de saberes 
próprios das comunidades onde se fala a língua alvo. Embora sejam várias, para além da 
espanhola, as culturas que se expressam em espanhol, como é o caso da mexicana, da argentina, da 
chilena ou da venezuelana, entre outras, neste relatório debruçar-me-ei unicamente sobre a cultura 
espanhola. A razão desta escolha prende-se, por um lado, com o facto da amplitude do tema tornar 
impraticável a análise da realidade sociocultural de todos os países de língua espanhola no presente 
relatório e, por outro, por motivos de proximidade geográfica. Uma vez que tinha de fazer uma opção, 
decidi-me pela cultura que geograficamente está mais próxima dos meus futuros alunos e, por 
conseguinte, com a qual estes terão maior probabilidade de contactar nas suas relações com falantes de 
espanhol, quer a nível profissional, quer privado. 
Este relatório tem como objecto a competência sociocultural no ensino e aprendizagem de alunos 
portugueses de Espanhol de nível A1, pelo que me irei centrar nos conhecimentos que os mesmos 
necessitam de possuir sobre a realidade sociocultural espanhola de modo a poderem expressar-se 
eficazmente nesta língua. No entanto, devo desde já precisar que não existem conhecimentos 
socioculturais específicos do nível A1 ou de qualquer outro nível de referência. A dimensão 
sociocultural é transversal a todos os níveis de ensino da língua espanhola, como sucede com todas as 
outras línguas, sendo a maturidade dos discentes e a sua competência linguística as únicas diferenças 
quanto ao modo de tratar a dimensão sociocultural.   
O relatório dividir-se-á em duas partes. Na primeira abordarei a competência sociocultural no 
âmbito da competência comunicativa e identificarei os elementos socioculturais que, a meu ver, 
devem ser tratados nas aulas de Espanhol para alunos de nível A1. Nesta abordagem irei comparar as 
realidades socioculturais portuguesa e espanhola, o que certamente irá revelar uma grande afinidade 
entre ambas, como é de esperar em duas culturas muito próximas, o que não impede que vá também 
encontrar importantes diferenças. 
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Posteriormente, analisarei o modo como a dimensão sociocultural é tratada nos elementos de 
referência, nomeadamente nos programas de Espanhol do Ministério de Educação, no Quadro 
Europeu Comum de Referência para as Línguas: Aprendizagem, Ensino, Avaliação (QECR), 
nas Metas de Aprendizagem do Ministério da Educação, nas Competências Essenciais em 
Línguas Estrangeiras do Currículo Nacional do Ensino Básico e no Plan Curricular do 
Instituto Cervantes. E, por fim, debruçar-me-ei sobre o tratamento dado à dimensão 
sociocultural em cinco manuais escolares. 
Na segunda parte, a abordagem será eminentemente prática. Irei aí apresentar uma unidade 
didáctica de 450 minutos, na qual pus em prática os princípios que defendo na primeira parte 
do meu relatório. Começarei por descrever a escola onde leccionei a referida unidade, 
centrando-me no ensino do Espanhol, passando a seguir para a caracterização do grupo de 
alunos ao qual dei aulas. Para o efeito procederei à análise do questionário de diagnóstico que 
elaborei dois meses antes da leccionação com a finalidade de conhecer as necessidades e 
gostos dos meus futuros discentes. 
Depois, explicarei a estratégia didáctica concebida, descreverei as aulas realizadas, 
apresentando as situações, as actividades e os materiais de ensino utilizados e farei ainda uma 
exposição da metodologia de avaliação seguida. As grelhas de avaliação de cada uma das 
aulas, a grelha de avaliação do trabalho de casa entregue pelos alunos e a grelha de avaliação 
da autoavaliação realizada pelos discentes serão incluídas nos apêndices. Para além destes 
últimos, apresentarei também todas as fichas e materiais que usei durante a leccionação da 
unidade didáctica. 
Concluirei o meu relatório com uma reflexão onde exponho as minhas impressões sobre a 
unidade didáctica leccionada e as implicações da dimensão sociocultural no processo de 
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PARTE 1 ─ COMPETÊNCIA SOCIOCULTURAL 
 
 
1 A SUB-COMPETÊNCIA SOCIOCULTURAL COMO PARTE DA COMPETÊNCIA 
COMUNICATIVA 
 
A expressão competência comunicativa, que surgiu pela primeira vez em 1971 no livro On 
Communicative Competence, de Dell Hymes, entende-se como a capacidade de usar a língua 
com êxito e propriedade, ou seja, a capacidade de concretizar as intenções do falante que 
subjazem ao acto de comunicação, reflectindo simultaneamente o que o contexto requer na 
verbalização da mensagem. Hymes considerava que os enunciados devem ser apropriados e 
aceites no contexto em que se utilizam. No seu conceito de competência comunicativa inclui 
o significado referencial e social da língua, referindo-se não só à gramaticalidade das orações 
como ao facto de estas estarem ou não apropriadas ao contexto.  
As propostas de Hymes e a formulação do conceito de competência comunicativa foram 
desenvolvidas em outros trabalhos provenientes de diversos campos, como é o caso, por 
exemplo, da Linguística Textual, da Etnografia, da Psicolinguística ou da Sociolinguística. 
Entre esses trabalhos que retomam ideias de Hymes destaca-se o de Canale e Swain, 
autores que, em 1980, dividiram a competência comunicativa em três componentes: a 
competência gramatical, a competência sociolinguística e a competência estratégica. A 
competência gramatical inclui, segundo eles, o uso adequado das unidades e regras 
fonológicas, morfossintácticas, lexicais e semânticas. A competência sociolinguística permite 
usar a língua segundo as normas de uso e as normas de discurso que servem para interpretar 
os enunciados no seu significado social. A competência estratégica compreende as regras de 
comunicação verbais e não verbais necessárias para compensar as dificuldades na 
comunicação devido a variáveis de actuação ou a uma competência insuficiente (Cenoz 
Iragui, 2004). 
Este modelo de Canale e Swain foi posteriormente modificado por Canale, que alterou o 
conceito de competência sociolinguística. Canale considerou que a competência 
sociolinguística incluía as regras socioculturais, permitindo produzir e compreender os 
enunciados de forma apropriada em diversos contextos sociolinguísticos, dependendo de 
factores contextuais, tais como o estatuto dos participantes, o propósito da interacção e as 
normas ou convenções da interacção. Canale também diferenciou a competência discursiva 
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da competência sociolinguística, considerando a primeira como o modo como se combinam 
formas gramaticais e significados para obter um texto unificado, falado ou escrito. A unidade 
do texto consegue-se através da coesão na forma e da coerência no significado (Cenoz Iragui, 
2004). 
Em 1990, Bachman dividiu a competência comunicativa em competência organizativa e 
competência pragmática, incluindo na competência organizativa as competências gramatical 
e textual e, na competência pragmática, as competências ilocutiva e sociolinguística.  
Neste modelo, a competência gramatical é similar à competência gramatical de Canale e 
Swain e a competência textual é semelhante à competência discursiva de Canale. A 
competência ilocutiva implica a análise das condições pragmáticas que determinam se um 
enunciado é ou não aceitável. A competência sociolinguística é semelhante ao conceito de 
competência sociolinguística de Canale e Swain (Cenoz Iragui, 2004). 
O modelo de Celce-Murcia, Dörney e Thurrell data de 1995 e divide a competência 
comunicativa em competência discursiva, competência linguística, competência pragmática, 
competência sociocultural e competência estratégica. A competência discursiva refere-se à 
selecção, sequenciação e organização de palavras, estruturas, frases e enunciados com vista à 
obtenção de um texto unificado, tanto oral como escrito. A competência linguística 
corresponde maioritariamente ao conceito de competência gramatical de Canale e Swain. A 
competência pragmática consiste na capacidade de transmitir e entender o propósito 
comunicativo ao realizar e interpretar actos de fala1. A competência sociocultural diz respeito 
ao conhecimento que o falante possui, permitindo-lhe expressar mensagens de forma 
apropriada no contexto sociocultural da comunicação. Este conceito aproxima-se do conceito 
de competência sociolinguística dos modelos anteriores. A competência estratégica refere-se 
ao uso das estratégias de comunicação, enfatizando as estratégias de interacção que incluem 
estratégias para comprovar a compreensão ou pedir ajuda ao interlocutor (Cenoz Iragui, 
2004). 
Por conseguinte, o conceito de competência sociolinguística ou sociocultural foi-se 
consolidando como parte indissociável da competência comunicativa, que concebe a língua 
como uma ferramenta que permite aos falantes actuarem com ela, e está hoje presente em 
todos os elementos de referência para os professores de línguas estrangeiras.  
                                               
1
 Unidade básica da comunicação linguística com que se realiza uma acção (ordem, pedido, promessa, 
etc.) 
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Em 2001, o Conselho da Europa publicou o Quadro Europeu Comum de Referência para 
as Línguas: Aprendizagem, Ensino, Avaliação (QECR), que rapidamente se tornou num 
elemento de referência básico no ensino de línguas na Europa. O QECR, sobre o qual me irei 
debruçar no ponto 4 da primeira parte deste relatório, estabelece a diferença entre 
competências gerais e competência comunicativa, dividindo esta em competência linguística, 
competência pragmática e competência sociolinguística2. As competências gerais incluem o 
conhecimento declarativo (saber), a competência existencial (saber ser), a capacidade de 
aprender (saber aprender) e as capacidades e competência de realização (saber fazer). O 
QECR introduz ainda o conceito de competência plurilingue3 e pluricultural, referindo que o 
conhecimento, a consciência e a compreensão entre a comunidade de onde se vem e a 
comunidade-alvo produzem uma tomada de consciência intercultural. 
No entanto, e de acordo com o anteriormente exposto, a minha percepção da 
(sub)competencia sociocultural vai ao encontro da definição de Lourdes Miquel López 
(2004), no capítulo “La Subcompetencia sociocultural” do Vademécum para la formación de 
profesores: 
 
El componente sociocultural – haciendo una síntesis personal de las muchas definiciones que se 
manejan – es donde se concentran todos los elementos que rigen la adecuación: es el conjunto de 
informaciones, creencias y saberes, objetos y posiciones de esos objetos, modos de clasificación, 
presuposiciones, conocimientos y actuaciones (rituales, rutinas, etc.), socialmente pautados que 
confluirán en cualquier actuación comunicativa y que harán que ésta sea adecuada o 
premeditadamente inadecuada. (p. 513) 
 
   
2 ABORDAGEM DA COMPETÊNCIA SOCIOCULTURAL NO ENSINO DE E/LE4 
 
O primeiro método utilizado no ensino de segundas línguas (L2) ou línguas estrangeiras 
(LE)5 foi o método clássico, que teve origem no ensino das línguas clássicas, grego e latim. 
Este método utilizava, como materiais textuais, o texto literário lido e traduzido, e destacava 
como elementos culturais a literatura e as belas artes. 
                                               
2
 Ver Parte 1 - ponto 4 
3
 Ver Parte 1 - ponto 4 
4
 Espanhol Língua Estrangeira 
5
 Considera-se LE a língua alvo que se aprende num país onde esta não é oficial nem autóctone, como 
é o caso do espanhol em Portugal. Considera-se L2 a língua alvo que se aprende num país onde esta 
é oficial ou autóctone, como é o caso do basco em Espanha. 
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Entre o final do século XIX e o início do século XX, surgiu o método directo, que teve 
muita aceitação em França e na Alemanha e, posteriormente, se estendeu ao ensino de 
línguas no resto da Europa e nos Estados Unidos. O método directo pretendia construir uma 
metodologia do ensino de línguas baseada na observação do processo de aquisição da língua 
materna por parte das crianças. A cultura era vista, por este método, como a história do povo 
que falava a língua alvo, a geografia do país ou países onde a língua era falada, bem como 
informação sobre a vida diária dos falantes da língua alvo, através da utilização de realia6 na 
aula.  
A partir dos anos quarenta do século XX surgiram métodos apoiados no estruturalismo e 
behaviorismo, tais como o método audiolingual ou a abordagem oral, que consideravam que 
a competência para falar uma língua se conseguia à base de repetir estruturas de modo a 
formar hábitos linguísticos correctos. Estes métodos tiveram muito êxito nos anos sessenta e 
setenta do século XX. 
A abordagem estruturalista concebia a cultura como um elemento acessório que apenas 
servia de mero adorno ou ilustração. Os conteúdos culturais que se incluíam nos manuais de 
língua estrangeira não passavam de uma sucessão de estereótipos da cultura legitimada de 
cada país, o que apenas contribuía para reforçar as visões preconcebidas e superficiais que se 
tinham sobre a cultura da língua alvo. 
Os manuais de Espanhol publicados no período de abordagem estruturalista, concebidos 
fundamentalmente fora de Espanha, mostravam uma imagem simplista e linear do país, cheia 
de clichés7, como era o caso de muitos cântaros e mulheres de luto ou, no que concerne à 
gastronomia, as inevitáveis sangria e paella, tendo como pano de fundo monumentos como a 
Alhambra de Granada ou a Torre da Giralda de Sevilha. Em qualquer ponto dos manuais 
aludia-se, sem o menor pretexto, a escritores prestigiados, tais como García Lorca ou 
Cervantes, em consonância com a visão que se tinha de ser culto. Uma concepção de cultura 
herdada do século XIX, que se restringia à cultura erudita (Miquel López, 2004). 
É de referir que noutros manuais da mesma época nem sequer existia qualquer informação 
cultural.  
Em suma, neste período o tratamento dado à cultura consistia numa visão estereotipada 
composta por um conjunto de dados que os alunos deveriam assimilar, numa 
                                               
6
 Objectos da vida real, tais como bilhetes de comboio, selos, impressos, etc. 
7
 Infelizmente, ainda hoje se encontram exemplos como estes 
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descontextualização de todos os elementos culturais que integravam os manuais e falta de 
ligação entre os objectivos da língua e os elementos culturais. 
A abordagem comunicativa da língua, de que Hymes foi pioneiro em 1971, veio trazer uma 
nova luz à visão de cultura que era transmitida nos manuais do período estruturalista. Aliás a 
própria noção de cultura foi evoluindo ao longo do século XX, fenómeno a que o conceito de 
competência comunicativa da língua – que vai beber a tantas disciplinas – não foi alheio.  
Raymond Williams, pensador pertencente ao Centre for Contemporary Cultural Studies de 
Birmingham, afirmou em 1958 no seu ensaio “Moving from High Culture to Ordinary 
Culture”: 
            
Culture is ordinary: that is the first fact. […]We use the word culture in these two senses: to 
mean a whole way of life ─ the common meanings; to mean the arts and learning ─ the special 
processes of discovery and creative effort. Some writers reserve the word for one or other of 
these senses; I insist on both, and on the significance of their conjunction. The questions I ask 
about our culture are questions about deep personal meanings. Culture is ordinary, in every 
society and in every mind.8 
            
A visão de cultura foi-se consequentemente alargando9. Deixou de estar circunscrita à 
literatura e belas artes, englobando também os aspectos diários da vida quotidiana. Porém, 
estes aspectos da vida quotidiana não são, na sua maioria, fruto do acaso. São moldados e 
reconhecidos pela cultura a que um determinado individuo pertence. Joyce Merril Valdes 
(1986), no seu livro Culture Bound, cita antropologistas para expor o facto de as culturas 
serem sistemas estruturados de comportamento pautado. Segundo o antropologista e linguista 
Harry Hoijer:  
 
Cultural anthropologists, during the last twenty-five years, have gradually moved from an 
atomistic definition of culture, describing it as a more or less haphazard collection of traits, to one 
which emphasizes pattern and configuration. Kluckhohn and Kelly perhaps best express this 
modern concept of culture when they define it as ‘all those historically created designs for living 
explicit and implicit, rational, irrational, and non-rational, which exist at any given time as 
potential guides for the behaviour of men. ` Traits, elements, or better, patterns of culture in this 
definition are organized or structured into a system, which, because it is historically created, is 
therefore open and subject to constant change. (p. 53) 
 
                                               
8Retirado de http://www.wsu.edu/gened/learn-modules/top_culture/culture-definitions/raymond-
williams.html a 13-04-2011 
9
 A visão de cultura presente no método directo é já um indício dessa mudança 
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Todos nós somos seres culturais, mesmo que não nos apercebamos disso, somos fruto da 
cultura em que vivemos e tendemos a ver os nossos comportamentos e os dos nossos 
compatriotas como normais, correctos ou até universais. 
Ao professor de língua estrangeira, e no caso concreto de língua espanhola, cabe a tarefa de 
fazer compreender ao aluno que ele é um ser cultural, produto da sua cultura, e que deve olhar 
para os comportamentos das pessoas pertencentes à cultura cuja língua está a aprender 
despojado de quaisquer preconceitos. O aluno não deve cair no erro de considerar a sua 
cultura como certa ou superior – como, por exemplo, partir do princípio que a culinária 
espanhola não presta ou que os Espanhóis são mal-educados porque falam muito alto – nem 
no erro contrário de abraçar a cultura espanhola como sendo a mais apropriada. O que é 
importante é aceitar que se trata de duas culturas diferentes e, mesmo que o aluno não goste 
de algumas práticas da cultura que está a descobrir, necessita de ter conhecimento da sua 
existência de modo a poder actuar em sociedade com indivíduos nativos de língua espanhola, 
ou seja, possuir competência comunicativa. 
Neste momento, o professor de língua espanhola questiona-se sobre que aspectos da cultura 
deverá mostrar aos seus alunos, uma vez que tanto a cultura erudita – o conjunto de produtos 
e vultos culturais que a sociedade sacralizou e integram o cânone – como a cultura quotidiana 
fazem parte do conceito de cultura. 
Lourdes Miquel López (2004) faz um paralelismo com a secção de um tronco de uma 
árvore, onde estaria englobada toda a cultura. A parte central, que constitui a parte essencial 
da árvore, por onde corre a seiva que a nutre, corresponde à cultura directamente relacionada 
com a língua, aquela onde se situa a componente sociocultural. É aí que se encontram os 
conhecimentos que permitem fazer um uso efectivo e adequado da linguagem: as crenças e os 
pressupostos, os modos pautados de actuação, os juízos, os saberes compartilhados por toda a 
sociedade, as regras sobre aquilo que se pode ou não dizer e como se deve dizer. Em suma, 
todos os conhecimentos que os indivíduos nativos de uma língua compartilham e dão por 
subentendidos, independentemente da sua classe social e nível de instrução. No caso 
espanhol, esse conhecimento traduz-se, por exemplo, em que o luto se simboliza através do 
negro, que a seis de Janeiro se celebra a festa dos Reis Magos e as crianças recebem 
presentes, que as pessoas tocam madeira para afugentar os maus espíritos, etc. Este tipo de 
conhecimento cultural, a que irei chamar cultura quotidiana, é o mais estável no tempo e é 
aquele que deve ser objecto prioritário do processo de ensino e aprendizagem de uma língua 
estrangeira. 
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Bastante mais afastada desta secção central da árvore encontra-se a cultura legitimada, a 
chamada cultura erudita. Trata-se de uma cultura em que o factor tempo adquire uma grande 
importância, uma vez que muitas obras culturais reconhecidas e valorizadas num dado 
momento histórico caem no esquecimento num momento posterior. Por outro lado, a cultura 
erudita não é património de todos os falantes, mas apenas de minorias que, por razões várias, 
a ela tiveram acesso. Por essa mesma razão, será objecto de um tratamento muito diferente da 
cultura quotidiana na aula de Espanhol. Enquanto a cultura quotidiana terá de estar sempre 
presente independentemente do nível em que se trabalhe, a presença da cultura erudita 
dependerá do tipo de estudantes, das suas necessidades e do seu nível de formação. Devemos 
igualmente ter em atenção que existem estudantes que conhecem elementos da cultura erudita 
espanhola embora não saibam falar espanhol. 
No entanto, é preciso não esquecer que existem produtos da cultura erudita que 
atravessaram a fronteira entre a cultura erudita e a cultura quotidiana. Não é o caso de 
Cervantes e as suas obras ou de Calderón de la Barca e as suas peças teatrais, mas sim de 
alguns dados relacionados com as grandes obras sacralizadas da cultura espanhola que estão 
presentes na cultura quotidiana. Por exemplo, o primeiro parágrafo e o nome das personagens 
principais de El Quijote, a fossilização em forma de provérbio de casa de dos puertas, mala 
es de guardar, as imagens da torre da Giralda e da catedral da Sagrada Familia e os lugares 
onde se encontram, etc. São produtos que fazem parte do imaginário popular e que terão de 
ser transmitidos aos alunos nas aulas de língua espanhola do mesmo modo que a maioria dos 
falantes nativos de espanhol os conhecem. A menos que os estudantes manifestem um 
interesse notório, não se trata de ensinar o enredo de El Quijote – apenas a sua primeira frase 
– ou explicar a história dos lugares mais emblemáticos de Espanha – apenas mostrar as 
fotografias e situá-las no mapa. 
Por fim, existe ainda uma terceira cultura a que Lourdes Miquel López chama epidérmica e 
que se refere aos usos e costumes que se afastam do padrão cultural habitual da cultura 
quotidiana e não são compartilhados por todos os falantes. É o caso dos elementos culturais 
específicos da Catalunha, Andaluzia, País Basco, Galiza, Comunidade Valenciana e demais 
regiões espanholas. Ou, ainda, as especificidades da cultura adolescente ou de um grupo 
determinado, como por exemplo o mundo da tauromaquia, do futebol ou de uma profissão. 
Por conseguinte, o tipo de cultura que o professor de Espanhol vai ensinar aos seus alunos é a 
quotidiana ou essencial, aquela que constitui um substrato comum a todos os falantes da 
língua espanhola. 
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No entanto, é preciso ter em conta que da mesma maneira que um falante não conhece todos 
os elementos da sua língua, também não conhece todos os elementos da cultura ou culturas 
veiculadas por essa língua, seja ela qual for. No caso concreto da língua espanhola, como 
disse na introdução, centro-me na realidade sociocultural de Espanha, tendo em conta que a 
cultura quotidiana ou essencial nem sempre é facilmente visível.  
É evidente que quanto mais próximo estiver a cultura materna da cultura espanhola menor 
será o perigo de mal-entendidos de natureza cultural. Um português que estuda Espanhol 
encontrará menores diferenças culturais do que um individuo originário de uma cultura do 
Norte da Europa ou de um país asiático. No entanto, o facto da cultura portuguesa e espanhola 
serem ambas de raiz latina e se encontrarem geograficamente muito próximas, não significa 
que não haja diferenças marcantes entre elas. 
Um outro ponto muito importante e que não deverá ser esquecido é o facto da dimensão 
sociocultural fazer parte integrante do processo de ensino e aprendizagem da língua espanhola 
e, como tal, não poder ser ensinado à parte do ensino da língua. Língua e cultura são um todo 
indissociável, uma vez que todo e qualquer acto de fala tem subjacente uma marca cultural e 
todo e qualquer acto de fala se encontra estruturado em função de uma dimensão 
sociocultural, como se pode observar, a título de exemplo, nas formas de saudação e 
tratamento hola, buenos días, encantado/a, ¿como estás?, ¿qué tal?, señor, doctor, profesor 
seguido do apelido ou don/doña seguido do nome próprio (Guillén Díaz, 2004). 
Se ensinarmos a língua espanhola sem ensinarmos ao mesmo tempo a cultura daqueles que 
a utilizam, estamos a ensinar símbolos sem qualquer significado ou símbolos aos quais os 
discentes atribuem significados errados, uma vez que o aluno português, se não lhe for dada 
informação cultural, irá atribuir conceitos da cultura portuguesa a símbolos espanhóis. Por 
exemplo, um aluno português desconhecedor da realidade sociocultural espanhola não 
atribuirá qualquer significado à data terça-feira treze10.  
Um outro ponto importante quando se trata a componente sociocultural diz respeito aos 
estereótipos que, embora sendo visões redutoras da realidade, feitas de deformações ou 
omissões, representam também ideias muito fortes que se formaram sobre a realidade e que os 
alunos já trazem sobre a cultura espanhola. Além do mais, existem ainda os estereótipos que 
os Espanhóis possuem sobre si próprios e as suas regiões, tal como os Portugueses em relação 
ao seu próprio país. Por conseguinte, os estereótipos devem ser discutidos, à luz da sua justa 
dimensão, uma vez que a sua discussão ajudará a conhecer melhor a realidade espanhola. 
                                               
10
 Ver ponto 3.2 
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Aquilo que não deverá ser feito, em nenhum caso, é reforçar os estereótipos que os alunos já 
trazem, tais como: “os Espanhóis dormem a sesta, tocam em tudo com as mãos e são muito 
alegres”.   
No entanto, não se pretende que o aluno se adapte à cultura espanhola como se fosse um 
“camaleão” e se comporte em todas as situações como um membro da cultura espanhola se 
comportaria. Pretende-se que o aluno tenha o máximo de informação para que, de forma 
consciente, possa respeitar ou transgredir as pautas culturais estabelecidas. E, é bom não 
esquecer que os falantes nativos de uma língua tendem a ser muito indulgentes com os erros 
linguísticos cometidos por estrangeiros, mas julgam com muito menos benevolência os erros 
socioculturais, sobretudo se o nível linguístico do estrangeiro for elevado. A pessoa que age 
inadequadamente é normalmente julgada com severidade, e esse juízo é frequentemente 
alargado a todos os seus compatriotas. Por exemplo, os Espanhóis utilizam menos expressões 
de cortesia do que os Portugueses. Um espanhol que fale português, mas desconheça os 
códigos socioculturais portugueses, irá provavelmente pedir que lhe passem o sal, lhe dêem 
um copo de água ou seja lá o que for, sem utilizar a expressão “por favor” e sem agradecer 
uma vez recebido o objecto em questão. Rapidamente, esse espanhol será considerado mal-
educado e daí a concluir que os Espanhóis são mal-educados apenas vai um passo.   
 
 
3 ELEMENTOS SOCIOCULTURAIS NA AULA DE ESPANHOL COMO LÍNGUA 
ESTRANGEIRA (E/LE) 
 
Irei agrupar os elementos socioculturais que devem ser abordados na aula de ELE de acordo 
com a divisão feita por Lourdes Miquel López no capítulo “La subcompetencia sociocultural” 
do Vademécum para la formación de profesores, que considera como unidades de análise os 
símbolos, as crenças e os saberes, os modos de classificação, as actuações e os pressupostos, 
acrescentando-lhes as festas e a linguagem não verbal. No entanto, nunca podemos esquecer 
que estes elementos culturais que se manifestam com maior ou menor intensidade nas 
interacções comunicativas não aparecem isolados uns dos outros, formando uma rede de 
relações que se expressa na comunicação entre os indivíduos que falam espanhol. 
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3.1 Símbolos 
 
Os símbolos desempenham um papel muito importante porque fazem parte do contexto e 
fornecem informação prévia à actuação linguística. Devido à proximidade entre a cultura 
portuguesa e espanhola, grande parte destes símbolos são coincidentes. No entanto, também 
existem importantes diferenças. Entre os coincidentes encontram-se a cor negra associada ao 
luto – embora cada vez menos se use luto, nenhum português ou espanhol irá de vermelho a 
um enterro –; uma aliança no dedo anelar como sinal de casamento ou compromisso, apesar 
de não existir concordância total entre usar a aliança na mão esquerda ou na direita. Em 
Portugal, a aliança na mão esquerda significa casamento e na direita compromisso. Em 
Espanha não há uma distinção tão marcada, dependendo das regiões ou até dos indivíduos; 
Usar uma cruz ou medalha como adorno também tem o mesmo significado em ambos os 
países.   
No grupo dos símbolos que têm pontos em comum, mas não são totalmente coincidentes, 
está o significado social dos nomes e apelidos, do Natal, Carnaval, Semana Santa, etc. 
Debruçar-me-ei sobre estes últimos no ponto dedicado às festas. Quanto aos nomes e 
apelidos, reflectem na sua maioria, tanto em Portugal como em Espanha, a origem social de 
quem os usa. É também interessante a comparação dos hipocorísticos dos nomes mais 
correntes nos dois países.  
No que se refere aos símbolos que não apresentam coincidências, temos o caso dos 
crisântemos, flores que em Espanha se reservam exclusivamente para os mortos. Já os 
ciprestes – árvores que também são utilizadas em Espanha para adornar cemitérios – se 
podem encontrar aí facilmente em parques e jardins, o que em Portugal é muito raro. Também 
digno de interesse é a iconografia das cidades – Puerta del Sol ou Puerta de Alcalá em 
Madrid, Sagrada Familia em Barcelona, Giralda em Sevilha, Alhambra em Granada, etc. –, do 
Natal11 ou o valor atribuído a um presunto. No caso do presunto existe inclusive a frase 
cuando el pobre come jamón, o está malo el pobre o está malo el jamón12, o que significa que 
se trata de um manjar prestigiado que era tradicionalmente comido por pessoas com posses. 
Também em Portugal o presunto é um alimento caro e prestigiado, mas não possui o valor 
simbólico que tem em Espanha.   
                                               
11
 Ver ponto 3.6 Festas 
12
 Um pobre só tinha acesso a um presunto se estivesse doente, sendo-lhe dado por compaixão, ou se o 
presunto não estivesse em boas condições.  
      19 
3.2 Crenças e saberes 
 
As crenças manifestam-se por meio de superstições, remédios caseiros e também ideias e 
concepções que afectam os actos de fala. Tanto para os Portugueses como para os Espanhóis 
o chá de camomila cura os problemas digestivos, o chá de tília acalma os nervos e as pessoas 
sofrem congestões se tomam bebidas frescas ou se submergem em água fria com a digestão 
por fazer (crença inexistente em quase todos os países europeus, cujas línguas nem sequer têm 
uma palavra para isso). Em Espanha a sesta é considerada reparadora, porém a grande maioria 
dos espanhóis não faz sesta diariamente, ao contrário do que muitos portugueses julgam.  
No caso das superstições, Portugueses e Espanhóis pensam que partir um espelho, passar 
por baixo de uma escada, entrar num sítio ou levantar-se com o pé esquerdo, abrir um chapéu-
de-chuva dentro de casa, varrer os pés de uma mulher solteira ou receber mau-olhado dão azar 
e que este se conjura tocando madeira, fazendo figas, usando talismãs ou dizendo fórmulas 
como “lagarto, lagarto”. No entanto, apenas os Espanhóis acham que entornar sal13, pôr 
dinheiro sobre a cama, ser olhado por um zarolho ou ver um pássaro negro a voar à nossa 
esquerda são sinónimo de infortúnio. Em Espanha a terça-feira treze é um dia nefasto, 
existindo o dito popular martes y trece, ni te cases ni te embarques, enquanto em Portugal o 
dia aziago é a sexta-feira treze.  
Em ambos os países existe a crença de que dá sorte passar a mão pela corcunda de uma 
pessoa com essa deformidade, atirar arroz às noivas, apagar todas as velas de um bolo com 
um só sopro e que colocar uma vassoura virada ao contrário atrás da porta afugenta as visitas 
indesejadas.  
Existem também crenças mais interiorizadas, como por exemplo, que a despedida é 
dolorosa, que a dor deve ser compartilhada, que não se deve recusar uma proposta ou convite 
sem dar uma justificação e que a insistência não é desagradável. Por isso, tanto em Portugal 
como em Espanha as despedidas são prolongadas, explicamos os nossos problemas de saúde a 
quem nos acaba de contar o seu, justificamos por que recusamos uma oferta e, quando 
oferecemos, insistimos após uma recusa, como forma de mostrar interesse pelo interlocutor. 
Lourdes Miquel e Neus Sans (2004), no artigo intitulado El componente cultural: un 
ingrediente más en las clases de lengua, consideram que a interacção que teria lugar no caso 
de uma pessoa de meia-idade que tivesse ido buscar um livro emprestado a casa de outra, que 
não conhecia muito bem, seria deste tipo:   
                                               
13
 Azar que se conjura deitando sal por cima do ombro. 
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¿Quiere tomar algo? Una cerveza, una coca-cola… 
No, nada muchas gracias 
O un café o un té… 
No, de verdad, muchísimas gracias 
…(un rato después) 
¿Seguro que no le apetece un café o un refresco? 
Bueno, pues sí. Un cafecito, si usted lo toma también… 
      
Segundo Miquel e Sans o visitante poderá aceitar ou não a segunda oferta, dependendo do 
grau de confiança que tem com o anfitrião. Este ritual de cortesia repete-se mais vezes e, se o 
visitante aceitar tomar alguma coisa, deve justificar-se ou especificar que não quer incomodar. 
Se após reiteradas ofertas o visitante continua a recusar, o anfitrião sabe que a recusa é 
verdadeira e já não volta a insistir. Penso que em Portugal, o ritual de cortesia é mais ou 
menos idêntico.  
No entanto, os Espanhóis convidam menos para comer em casa do que os Portugueses. O 
espanhol médio passa mais tempo fora de casa do que o português. O costume de ir de bar em 
bar antes de comer está muito presente na cultura espanhola e, ligado a ele, existe um 
conjunto de palavras como picar, picotear, tapear, etc., que seria interessante explorar quando 
se trata o tema da gastronomia. Os Espanhóis convidam frequentemente para tomar alguma 
coisa num bar e, com menos frequência, para comer num restaurante, mas já não o fazem tão 
facilmente para comer em casa. Dolores Soler-Espiauba (2006) pensa que a razão se deve a 
que após a Guerra Civil as famílias, geralmente numerosas, viviam em casas exíguas e pouco 
confortáveis, pelo que os Espanhóis preferiam convidar os amigos e conhecidos para ir a um 
bar, um café, uma esplanada ou a um restaurante de bairro, cujos preços não eram demasiado 
altos, e o costume ficou. Mesmo hoje, quando se convida em casa, é bastante comum que seja 
para beber um café ou tomar uma bebida e não propriamente para uma refeição. 
Uma outra característica sociocultural espanhola prende-se com a ideia interiorizada de que 
ao adjectivar-se ou valorizar-se alguém ou alguma coisa, isso deverá ser feito com 
intensidade14. Lourdes Miquel (2004) dá o seguinte exemplo correcto do ponto de vista 
gramatical: “¿Qué tal Juan? Es simpático.” (p. 530). 
No caso do segundo interlocutor utilizar uma entoação neutra, o primeiro interlocutor não 
iria achar que aquele considerava Juan simpático, porque não intensificou com o advérbio 
                                               
14
 Realizar um acto de fala significa produzir una emissão com certa força ilocutória, sendo a força 
ilocutória definida como uma intenção comunicativa. 
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muy a sua afirmação. Em Espanha, os adjectivos só são considerados inequivocamente 
válidos quando intensificados positiva ou negativamente. Não intensificá-los equivale quase a 
negá-los. No caso deste exemplo, se o segundo interlocutor achasse que Juan era simpático 
responderia: es muy simpático. Em Portugal a entoação com que se responde também tem 
importância e pode inclusive negar aquilo que se está a afirmar. No entanto não é necessário 
intensificar os adjectivos para que estes tenham validade. No caso português, se um falante 
responder à pergunta “O que achas do João?” com “É simpático”, significa mesmo que João é 
simpático. 
Em espanhol também é necessário reiterar a autorização para que o interlocutor tenha a 
certeza de que esta lhe foi concedida, se o contexto não for familiar. A reiteração faz-se 
através de repetição de elementos afirmativos (sí, claro, por supuesto, cómo no, etc.), 
repetição de imperativos (llame, llame, pase, pase, cierra, cierra, etc.), combinação de ambos 
(claro, faltaría más, llame), ou com a entoação. O mesmo sucede, em maior ou menor 
medida, em português. 
Outra crença interiorizada na cultura espanhola é que a familiaridade é agradável, o que 
fomenta a informalidade nos intercâmbios com desconhecidos. Esta informalidade e rapidez 
com que se dá confiança nas relações com desconhecidos é bem maior em Espanha do que em 
Portugal, e o melhor exemplo é o tratamento formal e informal em espanhol. É indiscutível 
que em Espanha se trata por tu com muito mais facilidade do que em Portugal, mas isso não 
significa que os Espanhóis se tratem sempre por tu, como, por vezes, os alunos portugueses 
pensam. Trata-se de um tema escorregadio, porque não há uma regra precisa. O tratamento 
formal (usted) reserva-se, geralmente, para pessoas de mais idade ou autoridade, e o informal 
(tú) para relações simétricas em termos de idade, parentesco, profissão, etc.  
No entanto, encontram-se frequentes infracções a esta regra, como é o caso dos lojistas 
tratarem informalmente clientes bastante mais velhos, o que se poderá interpretar como uma 
técnica para os seduzir, fazendo com que psicologicamente se sintam mais jovens. O 
tratamento informal com que os alunos tratam frequentemente os professores no ensino 
básico, secundário e universitário também foge por completo à regra acima exposta. O mesmo 
sucede com o tratamento informal praticado com frequência pelo pessoal sanitário nos 
hospitais e o tratamento praticamente generalizado por tu dentro das empresas. 
Todos os exemplos referidos no parágrafo anterior são impensáveis em Portugal. A única 
excepção é o caso das empresas, mas mesmo assim o tratamento informal não é tão 
generalizado no mundo empresarial português como no espanhol.  
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Perante este panorama, o aluno português terá dificuldade em compreender quando deverá 
dirigir-se de modo formal ou informal a desconhecidos. A melhor maneira para evitar mal-
entendidos graves, será utilizar o tratamento formal em caso de dúvida. Porém, para que o 
aluno tenha o menor número possível de dúvidas quanto à forma de tratamento mais adequada 
em cada situação, deverá ser posto perante exemplos concretos. Segundo Dolores Soler-
Espiauba (2004) os factores que levam ao tratamento informal são essencialmente: factor de 
pertença a um meio (familiar, social, profissional, ideológico, desportivo, laboral fechado, 
etc.), factor psicológico (sedução comercial, desejo de parecer mais jovem, criação de um 
ambiente tranquilizador), factor grupo (idade, sexo, trabalho, classe social, proximidade, 
amigos comuns). Parece-me igualmente interessante realizar actividades com material 
autêntico, como, por exemplo, a utilização de entrevistas em jornais e revistas, excertos de 
livros ou de filmes em que se dêem situações e surjam interlocutores que exijam diferentes 
formas de tratamento. 
 
3.3 Modos de classificação 
 
Todas as culturas dividem e organizam a realidade de um modo próprio. No caso das 
culturas portuguesa e espanhola as coincidências são muitas. As relações familiares são muito 
abrangentes, chegando até tios e primos em segundo grau; as quantidades consideradas 
normais são coincidentes para praticamente todos os produtos, os ovos contam-se em dúzias, 
o queijo, o chouriço e outros enchidos em gramas, as laranjas e batatas em quilos, os líquidos 
em litros, etc.; o vinagre surge arrumado nos supermercados junto ao azeite; as cidades 
encontram-se organizadas em alamedas, avenidas, ruas e becos, nas direcções postais o 
número da porta surge à direita do nome da rua, os apartamentos são normalmente numerados 
em números ordinais, mas em Espanha, ao contrário de Portugal, estes números são utilizados 
no feminino, como, por exemplo, 5º Izdª, e as datas também se escrevem seguindo a mesma 
ordem15.  
No que se refere às diferenças, uma das mais importantes prende-se com a ordem dos 
apelidos, que é exactamente ao contrário da ordem seguida em Portugal. Os Espanhóis têm 
dois apelidos, que podem ser compostos, sendo o primeiro apelido do pai e o segundo da mãe. 
O apelido pelo que as pessoas são normalmente conhecidas é o primeiro apelido, ou seja, 
                                               
15
 Actualmente em Portugal, generalizou-se bastante a ordem inglesa de escrever datas, ou seja, ano-
mês-dia em vez de dia-mês-ano. 
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aquele que corresponde ao pai. Por exemplo, o nome completo do futebolista espanhol 
Fernando Torres é Fernando José Torres Sanz. Por outro lado, as mulheres espanholas não 
costumam adoptar o apelido dos maridos. Conhecer a ordem dos apelidos é importante, não 
só por questões de domínio da língua e cultura espanholas, como também porque o seu 
desconhecimento pode levar a confusões quando se preenchem impressos num hotel, 
congresso, curso, emprego, etc.  
Outro ponto importante onde existem diferenças é o modo de dividir o dia e o modo de 
saudar em cada uma das divisões. Aparentemente os Espanhóis dividem o dia como os 
Portugueses, manhã, tarde e noite. No entanto, os Espanhóis não começam a dar as boas 
tardes após o meio-dia, mas sim após o almoço, e este não costuma ser antes das duas ou duas 
e meia da tarde. Para um espanhol a noite começa no momento em que o sol desaparece, mas 
isso não o impede de seguir dando as boas tardes durante o período sem luz anterior ao jantar. 
Em Espanha diz-se ocho de la tarde e não ocho de la noche. Quanto mais se vai para o Sul de 
Espanha, mais tardios se tornam os horários, especialmente no Verão. Na Catalunha, no 
entanto, as horas das refeições estão mais próximas das portuguesas. 
Na RTVE,16 os dois blocos informativos mais importantes do dia são, desde há décadas, às 
três da tarde e às nove da noite, enquanto que em Portugal esses momentos informativos são à 
uma da tarde e às oito da noite, o que bem reflecte a diferença em termos horários entre os 
dois países. 
A expressão espanhola a primera hora, tanto usada para a manhã como para a tarde, pode 
significar dez da manhã e, no caso da tarde, nunca será antes das três e meia ou quatro horas. 
O correspondente português para um encontro ao principio da manhã ou principio da tarde, 
seria por volta das oito da manhã ou mesmo antes e, tratando-se da tarde, próximo da uma 
hora.  
No que se refere à pontualidade, não há uma grande diferença entre os dois países, sendo 
um ligeiro atraso muito mais facilmente desculpável do que, por exemplo, no Norte da 
Europa. Soler-Espiauba considera que em Espanha “a margem de cortesia” costuma ser de 
quinze minutos. Em Portugal é mais curta e não excederá os dez minutos. Em Espanha é 
considerado indelicado telefonar a amigos ou conhecidos antes das dez da manhã ou depois 
das onze da noite. Já em Portugal não se deverá fazer chamadas antes das nove da manhã ou 
depois das dez da noite. 
                                               
16
 Televisão pública espanhola 
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Também existem algumas diferenças entre Portugueses e Espanhóis relativamente aos 
momentos mais importantes do ano e da vida das pessoas. No que respeita ao ano, as datas 
mais importantes do calendário cristão – Ano Novo, Carnaval, Páscoa, Natal, etc. – são 
coincidentes, embora a Semana Santa seja vivida com muito mais intensidade em Espanha do 
que em Portugal, e em ambos os países o Verão, especialmente o mês de Agosto, é o período 
de férias por excelência. No entanto, existem particularidades em Espanha, como é o caso das 
mini-férias coincidentes com os feriados de seis e oito de Dezembro, conhecidas como puente 
de la Constitución, ou as mini-férias por altura da Semana Santa. Existem igualmente outras 
celebrações que, apesar de se restringirem a uma determinada cidade ou região, têm 
repercussão em todo o país. Refiro-me, a título de exemplo, às fallas em Valência, ao 
Carnaval em Cádis ou nas Canárias, à romaria do Rocío na Andaluzia ou às festas do Pilar em 
Saragoça, o que é menos comum em Portugal.   
Quanto aos momentos mais importantes a nível pessoal, a maior diferença, têm a ver com a 
comemoração do dia do santo, que é inexistente em Portugal. Por exemplo, 19 de Março é dia 
de São José, por isso um espanhol a quem nesse dia lhe seja apresentado um desconhecido 
chamado José, felicita-o porque é o dia do seu santo. Os espanhóis, em geral, comemoram 
tanto o dia do seu aniversário como o dia do seu santo.  
Também entram no modo de classificação os alimentos e a ordem dos pratos numa refeição. 
Em Espanha a refeição divide-se em primeiro prato, segundo prato e sobremesa. O primeiro 
prato corresponde às “entradas” em Portugal. Como primeiro prato é bastante comum tomar 
uma salada e o segundo prato costuma trazer bem menos acompanhamentos do que em 
Portugal. Para quem estiver habituado a comer um único prato muito completo, a divisão 
espanhola poderá ser surpreendente. Todo o mundo da gastronomia e a caracterização das 
diversas regiões em termos gastronómicos é muito interessante para a aula de E/LE. 
Igualmente importante é a invasão da “comida rápida”, tanto em Portugal como em Espanha, 
e as suas consequências para a saúde ou a atitude perante o tabaco, que até há pouco tempo 
era muito permissiva em Espanha, país que actualmente tem uma legislação mais restritiva do 
que a portuguesa.  
Outra forma de classificação prende-se com a divisão territorial espanhola e a sua forma de 
governo ser uma monarquia. A Espanha encontra-se dividida em dezassete comunidades 
autónomas e duas cidades autónomas, falando-se em cinco delas línguas próprias. Para os 
Portugueses, que têm um país muito homogéneo, torna-se um pouco difícil compreender uma 
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realidade tão heterogénea como a espanhola. No entanto, para compreender a cultura 
espanhola é indispensável perceber a sua diversidade.  
O facto de a Espanha ser uma monarquia e Portugal uma republica constitui também um 
interessante ponto de contraste que merece ser tratado na aula. Geralmente há sempre alunos 





As actuações também se encontram pautadas pela nossa cultura: Portugueses e Espanhóis 
abrimos as prendas recebidas na presença de quem as ofereceu; nas reuniões sociais, sabemos 
que seremos apresentados aos desconhecidos e que, dificilmente, teremos de nos 
apresentarmos a nós próprios; convidamos as pessoas conhecidas para entrar em casa, – 
deixá-las no patamar seria falta de educação –; mantemos a distância comunicativa adequada; 
saudamos com um beijo ou um aperto de mão conforme os interlocutores; sabemos que 
quando somos convidados para uma refeição em casa de alguém levamos uma prenda para os 
anfitriões, que será uma garrafa de vinho, um bolo, chocolates ou um ramo de flores para a 
dona da casa. Também devemos saber que neste caso a pontualidade é de rigor, para que não 
se estrague o cozinhado. Sabemos que a anfitriã ou o anfitrião irão servir-nos a comida, a não 
ser que nos peçam para nos servirmos a nós próprios, e quando visitamos um doente num 
hospital consideramos normal levar-lhe flores. 
Todos os exemplos anteriores respondem a códigos culturais aparentemente invisíveis, que 
só se tornam visíveis no momento em que são transgredidos. Já mencionei anteriormente que 
o espanhol médio utiliza muito menos fórmulas de cortesia, tais como “por favor”, “obrigado” 
e “perdão”. Em Espanha, repetir “gracias” com a mesma frequência com que os Portugueses 
repetem “obrigado” seria considerado supérfluo ou mesmo pretensioso. No seu trabalho sobre 
comunicação não verbal, Pedro Benítez e Audrey A. P. Lavin, referidos por Dolores Soler-
Espiauba (2006), atribuem esta escassez na utilização de fórmulas de cortesia ao facto da 
cultura espanhola ser uma cultura de contacto, ao contrário das culturas do Norte da Europa, 
onde o espaço pessoal é impenetrável. Em países de cultura protestante, como os Estados 
Unidos, utiliza-se tanto estas fórmulas de cortesia “obrigado”, “perdão” e “por favor” porque 
se está a pedir para entrar no espaço pessoal de alguém, a agradecer ou a pedir perdão por ter 
entrado. No entanto, esta explicação não me parece totalmente válida, porque a cultura 
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portuguesa é tão de contacto como a espanhola e, naquela, não utilizar estas fórmulas de 
cortesia é considerado falta de educação.  
O tom de voz é outro elemento que diferencia os Portugueses dos Espanhóis. Esta 
característica é normalmente conhecida pelos alunos e seria interessante dialogar com eles, 
levando-os a compreender que não se trata de falta de educação, mas de um traço 
sociocultural.  
No que se refere ao modo de pagamento, o costume em Espanha é pagar quem convida. J. J. 
León (2000, pp. 20-25, citado por Soler-Espiauba, 2006) diz o seguinte em relação a esta 
tradição: 
 
Convidamos siempre que celebramos algo: Un nacimiento, nuestro santo, cualquier buena 
noticia, o nada más porque sí, de modo que invitar se convierte, además de en corolario, en 
motivo de gozo. Esta práctica es inconcebible para norteamericanos, canadienses incluidos, que 
la perciben como un castigo más que como un placer. (p. 83) 
 
No entanto, este não é o único modo de pagamento em Espanha. Aliás, o costume de pagar 
quem convida torna-se muito difícil de ser seguido entre os jovens, por razões económicas, 




Por detrás de todas as actuações encontram-se pressupostos que, como é lógico, estão 
directamente relacionados com as crenças. Os pressupostos estão na mente do falante e 
dominam todos os actos de fala. Pressupomos que o elogiado tirará importância ao elogio, 
pressupomos que se recusa um convite mediante uma justificação, pressupomos que se 
recusarmos uma oferta, esta será reiterada, pressupomos que se fala das parecenças de um 
bebé com os membros da sua família, pressupomos que, ao falar dos nossos problemas de 
saúde, os outros interessar-se-ão por eles, etc. (Miquel López, 2004) 
No caso português, pressupomos que, ao abrir uma porta a alguém, nos dirão “obrigado” e 
os Espanhóis pressupõem que quem faz anos convida, nem que seja para um café. Estas 
regras inconscientes são compartilhadas por todos os membros da mesma cultura e estão tão 
interiorizadas que só damos por elas quando transgredidas.  
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3.6 Festas 
 
As festas populares são uma das melhores vias para se conhecer um povo. O modo como as 
pessoas se divertem reflecte mais a mentalidade de um grupo social do que, por exemplo, a 
sua maneira de trabalhar, porque se trata de uma expressão totalmente livre e sem imposições. 
No caso concreto da Espanha, pode-se dizer sem perigo de exagero, que poucos países 
europeus oferecem uma gama mais completa e variada de festas ao longo de todo o ano e 
abrangendo todo o seu território. 
Luís Carandell, no prólogo do livro España en fiestas de Luis Agromayor (1987, p. 11, 
citado por Soler-Espiauba, 2006) diz o seguinte: 
 
En la Plaza Mayor se ha encendido una hoguera. A las once de la noche, la Corporación 
Municipal y los miembros de la Cofradía del Santo Cristo, revestidos con las capas de gruesa 
estameña que heredaron de sus mayores, inician, seguidos por todo el pueblo, la procesión hasta 
el templo del Patrono, donde se rezará, con la iglesia a rebosar, el Miserere que sirve de prólogo 
religioso a las fiestas. Estamos en un pueblo de España, en cualquier pueblo de España […] (p. 
299) 
 
Não se trata de dar unicamente aos alunos uma visão global das grandes festas que são 
internacionalmente famosas, tais como os Sanfermines, mas mostrar que todas as aldeias, 
todas as comunidades, todos os bairros têm uma semana de festa, de arraiais, de diversão uma 
vez por ano. Aliás, tal como em Portugal, aldeias moribundas devido ao êxodo para as 
grandes cidades, revivem no período das festas com o regresso massivo de emigrantes, que 
voltam ao lugar de origem para assistirem às festas, romarias, procissões... É um ponto 
interessante com o qual haverá sempre alguns alunos que se sintam identificados. 
Ao trabalhar com estes conteúdos, o professor não deverá ficar preso nos estereótipos e 
clichés de modo a dar uma imagem o mais real possível da relação entre a festa e a Espanha 
actual. 
No caso de festas específicas de uma região ou cidade, os alunos deverão situar a região no 
mapa e ter uma ideia das suas características humanas e geográficas como, por exemplo, se 
tem língua própria. Seguidamente, irei apresentar com algum pormenor o Natal e a Semana 
Santa pela importância que ambas as celebrações têm em toda a Espanha. 
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3.6.1 O Natal 
 
Os dias mais importantes da quadra natalícia em Espanha não têm uma correspondência 
exacta com os portugueses. O dia que abre verdadeiramente a quadra natalícia é o 22 de 
Dezembro, dia da lotaria especial de Natal, conhecida como El Gordo, que não celebra 
propriamente um acontecimento religioso, mas que faz parar todo o país para seguir o sorteio.  
O momento mais importante de toda a quadra é a noite de 24 de Dezembro – Nochebuena – 
ocasião em que as famílias se reúnem para jantar. O jantar de Nochebuena, que corresponde à 
consoada portuguesa, é mais importante do que o almoço de Natal do dia seguinte. Ao 
contrário dos Portugueses, os Espanhóis não têm um prato próprio para a consoada comum a 
todo o país. Talvez aquele que mais se repita seja o peru. O que é comum em todas as 
consoadas espanholas é a abundância de alimentos. Carne de vaca, carne de porco, cabrito, 
peru, besugo, marisco …. A mesa é sempre farta. No que se refere aos doces, os turrões, os 
polvorones, os mazapanes, os mantecados, entre outros, são omnipresentes de norte a sul do 
país.  
No dia 28 de Dezembro comemora-se os Santos Inocentes, festa que tem muitas 
semelhanças com o Primeiro de Abril, dia das mentiras, em Portugal. Neste dia os Espanhóis 
contam mentiras e pregam partidas uns aos outros, sem que ninguém leve a mal. 
A noite de 31 de Dezembro – Nochevieja – constitui o segundo momento mais importante 
da quadra natalícia. A passagem do ano espanhola possui uma característica muito própria 
com o ritual das doze uvas, uma por cada mês do ano, para dar sorte. Em Portugal 
generalizou-se o costume de comer doze passas, mas em Espanha come-se mesmo doze uvas 
num minuto, o que nunca é fácil, e constitui tema recorrente das conversas durante os dias 
seguintes. As badaladas do relógio da Puerta del Sol – praça central de Madrid onde uma 
grande multidão se reúne sempre para passar o ano – são sequenciadas propositadamente para 
dar tempo a comer as uvas.   
Outra das grandes diferenças entre Portugal e Espanha, referentes à quadra do Natal, tem a 
ver com a celebração dos Reis Magos que, em Espanha, distribuem os presentes às crianças 
na madrugada de seis de Janeiro. O Pai Natal – ou no País Basco o Olentzero – também já se 
encontra presente no Natal espanhol, mas não faz sombra aos Reis Magos, cujos cortejos – 
cabalgatas – percorrem todas as cidades espanholas na noite de cinco de Janeiro, e cujo 
correio (cartas de crianças pedindo presentes) aumenta de ano para ano, utilizando até as 
novas tecnologias como o correio electrónico. 
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A aula de E/LE poderá constituir um elemento de interculturalidade em que os alunos 
conversem sobre as tradições portuguesas e espanholas e realizem uma tarefa relacionada com 
a quadra natalícia.  
 
 
3.6.2 A Semana Santa 
 
Ao longo da Semana Santa as ruas das cidades espanholas, grandes e pequenas, oferecem 
um espectáculo majestoso e curioso com as suas procissões com penitentes encapuçados que 
carregam imagens de Cristo e da Virgem, algumas delas obras de grandes escultores dos 
séculos XVII e XVIII, atraindo multidões que, numa mistura de religiosidade e paganismo17, 
saem e entram nos bares, fumam, conversam, riem e atiram “piropos” às imagens de Nossa 
Senhora à passagem da procissão. Todas as gerações participam na celebração, e as confrarias 
preparam durante todo o ano as procissões do ano seguinte. Se, por motivos meteorológicos, a 
procissão de uma determinada confraria não puder desfilar, a desilusão é tão grande que os 
seus membros choram desconsolados nas ruas.  
Em Aragão, sobretudo na cidade onde nasceu o cineasta Luis Buñuel, Calanda, as 
procissões são acompanhadas de tambores que causam um estrondo impressionante. 
Associada à Semana Santa, existe toda uma tradição culinária com os seus ovos de Páscoa, 
coelhinhos de chocolate, monas de pascua, cocas, etc. Devido à interdição religiosa de não 
comer carne nesses dias, é nesta quadra que as receitas de bacalhau, tão presentes no Natal 
português, ocupam um lugar de destaque. 
O professor de E/LE, tal como no caso do Natal, poderá promover momentos de 
interculturalidade e a realização de actividades ou tarefas onde os alunos tomem 
conhecimento de tradições e do léxico relacionado com estas celebrações.  
 
3.6.3 Outras festas 
 
Fallas: Festa da cidade de Valência celebrada durante a semana de 19 de Março, que se 
caracteriza pelo ruído, pólvora e fogo. O ruído e o fogo estão presentes em muitas outras 
festas espanholas, especialmente na zona do Levante. 
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 Sobretudo na Andaluzia.  
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São João: Na noite do solstício de Verão fazem-se fogueiras e os jovens divertem-se, 
saltando-as.  
Dia dos defuntos: Os cemitérios enchem-se de flores e as famílias reúnem-se em volta dos 
seus mortos. Nas pastelarias surgem os tradicionais huesos de santo e buñuelos de viento.  
Rocío: Romaria anual que parte de vários pontos da Andaluzia em direcção à aldeia do 
Rocío, junto ao parque natural de Doñana. Cerca de um milhão de pessoas junta-se nesta 
aldeia de mil e quinhentos habitantes para bailar, beber e cantar, misturando o religioso e o 
profano. Na madrugada de segunda-feira de Pentecostes a Virgem do Rocío é arrancada da 
sua ermida pelos moços de Almonte e levada em procissão durante mais de dez horas numa 
autêntica catarse colectiva.  
Carnaval: Festa que esteve proibida durante a ditadura de Franco e que renasceu após a 
democracia. Existem diferentes formas de celebrar o Carnaval no território espanhol. No 
Norte de Espanha ainda restam reminiscências dos carnavais mais arcaicos e telúricos, como é 
o caso do Entroido na Galiza ou das trangas, disfarce masculino típico do Carnaval em 
Navarra. Nas cidades do Norte, a estética carnavalesca divide-se entre os estilos veneziano e 
brasileiro, indo ainda buscar influência ao Halloween. No Sul, sobretudo em Cádis, os 
momentos mais altos do Carnaval encontram-se associados às comparsas e chirigotas que, 
todos os anos, inventam as suas cantigas satíricas. Este tom satírico mantém-se nos 
espectáculos de rua que, em termos estéticos, são toscos, não alcançando o reconhecido 
brilhantismo do Carnaval brasileiro, ao contrário do Carnaval das Canárias cujo brilho se 
assemelha àquele18. 
Moros y Cristianos: Festas que recriam as batalhas entre mouros e cristãos durante a 
Reconquista. Têm lugar de Abril a Outubro ao longo de toda a zona do Levante. Umas das 
mais famosas são as de Alcoy, devido à sua espectacularidade.   
Tomatina de Buñol: Trata-se de uma festa que os alunos costumam já conhecer e pela qual 
demonstram um grande interesse. Na última quarta-feira de Agosto, os dez mil habitantes de 
Buñol vêem triplicar a sua população uma vez por ano com o único fim de, durante sessenta 
minutos, entre as onze e as doze da manhã, atirarem cerca de quarenta mil quilos de tomates 
uns aos outros.  
Sanfermines: Festas realizadas em Pamplona no mês de Julho que se tornaram 
internacionalmente famosas graças a Ernest Hemingway, que as descreveu no livro Fiesta. 
                                               
18
 É interessante referir que o mesmo se passa em Portugal com o Carnaval da ilha da Madeira, que é celebrado 
com muito maior efusão de cor e brilho do que no continente. 
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São conhecidas pelas largadas de touros – encierros – e pela animação contínua que 
caracteriza os oito dias em que têm lugar.  
Caminho de Santiago: Conjunto de itinerários percorridos por peregrinos que se dirigem a 
Santiago de Compostela para venerarem as relíquias do apóstolo. Trata-se, hoje em dia, de 
uma manifestação tanto espiritual como turística e de uma oportunidade de convívio entre 
jovens das mais variadas nacionalidades. 
 
3.6.4 Touros  
 
Em quase todas estas festas estão presentes as corridas de touros, que são um elemento 
muito identificativo da cultura espanhola. No entanto, trata-se de um tema polémico, que tem 
defensores e detractores, tanto dentro como fora de Espanha. Entre os defensores encontram-
se nomes tão prestigiados como García Lorca, Miguel Hernández, Rafael Alberti, Manuel de 
Falla ou Picasso e, entre os seus detractores, podem-se citar vultos tão ilustres da cultura 
espanhola como Quevedo, Jovellanos, Larra, Zorrilla, Azorín ou Antonio Machado19. Na aula 
também haverá, possivelmente, representantes de ambos os campos, pelo que se trata de um 
tema sempre controverso. Do ponto de vista lexical, existem muitas expressões de origem 
taurina que penetraram na linguagem corrente de todos os dias, tais como: ver los toros desde 
la barrera, echarse el mundo por montera, lleno hasta la bandera, salir por la puerta grande, 
saltarse a la torera, cortarse la coleta, dar la puntilla, etc. Penso que seria interessante uma 
actividade em que os alunos tentassem adivinhar o significado destas expressões. 
  
Em Espanha, como já tive ocasião de referir, têm lugar inúmeras festas ao longo do ano, e 
aquelas citadas neste trabalho foram escolhidas por serem conhecidas a escala nacional, ou até 
internacional, e fazerem parte da cultura quotidiana que todos os espanhóis conhecem. 
Poderia ter sido mais abrangente, mas penso que as festas aqui mencionadas constituem uma 
boa fonte para o professor de Espanhol, que poderá escolher as mais adequadas aos temas 
tratados em cada momento do ano lectivo.  
 A noite, o ruído e a mistura do religioso com o profano são elementos que se repetem na 
maioria das festas espanholas, reflectindo de certo modo o prolongamento das actividades 
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 El País, 07-04-04. 
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laborais até horas muito tardias – em comparação com Portugal e outros países europeus – e o 
aspecto ruidoso da vida quotidiana em Espanha.  
  
3.7 Linguagem não verbal 
 
O ensino da língua espanhola também inclui a sua linguagem não verbal, ou seja a 
descodificação do comportamento corporal, que é específico de cada cultura, e que pode 
ajudar o aluno a compreender muitas situações e determinadas atitudes aparentemente 
exóticas.  
Portugueses e Espanhóis pertencem a culturas de contacto, como referi noutro ponto do 
presente relatório, o que significa que gesticulam mais, se tocam mais, se mantêm mais perto 
uns dos outros durante as conversas, olham-se nos olhos e utilizam um tom de voz mais alto 
do que povos do Norte da Europa pertencentes a culturas de não contacto. No que se refere à 
distância que deve ser mantida numa conversa não há diferenças entre Portugueses e 
Espanhóis, como também não existe na atitude do ouvinte de um relato que irá fazendo 
comentários em vez de permanecer em silêncio. No entanto, o facto de Portugueses e 
Espanhóis gesticularem muito, não significa que os gestos sejam sempre coincidentes.  
O professor deverá mostrar as atitudes corporais mais frequentes da cultura espanhola de 
acordo com as diversas situações: saudações e despedidas, gestos de negação e afirmação, de 
ternura, de recusa, para pedir silêncio, calma, etc. Os textos literários, a publicidade e os 
filmes proporcionam um caudal inesgotável de informação. Sugiro, a título de exemplo, 
apresentar cenas de filmes que contenham linguagem não verbal, retirando ou não o som 
conforme for mais conveniente, e pedir aos alunos que adivinhem o significado dos gestos. 
Também é interessante mostrar pequenos excertos de textos literários ou jornalísticos e pedir 
aos discentes que reproduzam os gestos neles descritos, como por exemplo o seguinte excerto 
de Los Gozos y las sombras, de Gonzalo Torrente Ballester (1962/2002): “María […] Inclinó 
la frente y don Lino le dio un beso. Aurorita asomó por la puerta de la cocina. «¡Papá!», gritó. 
Se acercó y le ofreció la mejilla. El hijo, con las manos atrás, esperaba.” (p. 379). 
No que respeita ao modo de saudar, em Espanha é costume dar-se um único beijo às pessoas 
de família. Fora da família, a saudação entre mulheres e entre homens e mulheres é feita com 
dois beijos. Trata-se de um ritual muito semelhante ao português, embora em Portugal não 
haja diferença entre familiares e não familiares quanto a número de beijos. O facto de homens 
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e mulheres se saudarem com beijos é algo relativamente recente nos dois países, um 
fenómeno que terá 20/30 anos no máximo, e que responde a uma evolução paralela nos 
costumes das duas sociedades. E, tanto num país como no outro, o beijo de saudação é um 
encostar de face e não um beijo propriamente dito. Quanto ao modo dos homens se saudarem 
uns aos outros também não há qualquer diferença, um aperto de mão, um abraço ou palmadas 
nas costas. Em ambas as culturas os homens não se beijam nem andam de braço dado – 
excepto em casos de parentesco muito próximo –, ao contrário das mulheres, que o fazem em 
sinal de amizade.  
Apresento seguidamente um conjunto de gestos comuns em Espanha com os 
correspondentes significados. Seria interessante um exercício em que se apresentasse aos 
alunos as figuras separadas dos seus significados20, sendo-lhes pedido que ligassem cada 

























                                               
20
 Os significados estariam obviamente em espanhol. As figuras estão legendadas em português 
unicamente para facilitar a leitura. 
   Não ter dinheiro Está cheio de gente 
 
Não ter vergonha na cara 
      Partir-se a rir       Estar louco   Estou até aqui 
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3.8. Materiais e actividades para a competência sociocultural 
 
Todos os elementos culturais apresentados têm em mente alunos de nível de iniciação A1. 
No entanto, isso não significa que sejam exclusivos de esse nível de referência do Quadro 
Europeu Comum de Referência para as Línguas: Aprendizagem, Ensino, Avaliação (QECR). 
Os elementos culturais mencionados devem ser focados em todos os níveis de ensino, 
diferindo apenas a profundidade com que são tratados e o nível de dificuldade das actividades, 
tarefas e materiais utilizados.  
No que se refere aos materiais, os denominados “autênticos” são sempre recomendáveis 
porque neles está presente a componente sociocultural que subjaz em todos os âmbitos da 
língua. Um bom exemplo é a imprensa, tanto a imprensa séria como a chamada imprensa 
cor-de-rosa. A utilização da imprensa do dia ou recente será também um factor de motivação, 
se forem notícias que despertem interesse nos alunos – notícias conhecidas ou sobre temas 
que lhes digam respeito –, tornando a tarefa de compreensão do texto numa actividade 
agradável. Além do mais, a imprensa de qualidade encontra-se muito perto da literatura, pelo 
que o aluno terá contacto com textos bem escritos. Entre os jornais aconselháveis, proponho 
o El País ou La Vanguardia.  
Por outro lado, é preciso não esquecer que sempre que se tratar de competências 
relacionadas com a recepção – compreensão oral ou de textos escritos – os alunos 
portugueses de nível A1, devido à semelhança entre o espanhol e o português, possuem um 
nível superior ao que o QECR considera próprio de discentes de nível A1. 
Entre as muitas actividades que se podem levar a cabo com jornais, menciono deduzir o 
tema de uma notícia através do seu título, criar um título para uma notícia, procurar num 
texto os verbos que transmitem “informação” – afirmar, proponer, acusar, señalar, insinuar, 
aclarar, puntualizar, discrepar, etc. São sempre muito úteis as páginas de consultas sobre 
problemas de saúde, as páginas sobre desporto, as cartas ao director, a informação 
meteorológica ou o zodíaco.  
Antes de utilizar a imprensa é aconselhável que o professor pergunte aos alunos a 
frequência com que lêem jornais, quais lêem e porquê, por que secção os começam a ler, que 
secções nunca lêem e porquê. Trata-se de uma informação útil na escolha dos artigos a 
trabalhar na aula.  
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Também a imprensa cor-de-rosa é útil na aula de E/LE. Existem personagens famosas a 
nível internacional, mas também existe gente famosa a nível espanhol, que transmite com os 
seus comportamentos hábitos culturais espanhóis em todos os âmbitos da vida.  
Outro material muito interessante é a publicidade, na imprensa escrita ou em meios 
audiovisuais, porque dá ao estudante estrangeiro uma perspectiva da sociedade espanhola 
actual, longe dos estereótipos que os manuais têm certa tendência em perpetuar. Os anúncios, 
além de apresentarem uma síntese em termos linguísticos, proporcionam, no aspecto 
sociocultural, informação em áreas tão diversas como a habitação, o trabalho, os alimentos, a 
higiene pessoal, a tecnologia, o dinheiro ou o mundo do automóvel, entre outros. O professor 
poderá levar a cabo actividades que vão desde a classificação do vocabulário utilizado, o 
público a quem se dirige e a comparação com anúncios portugueses, à elaboração de um 
anúncio por parte dos alunos. Outra tarefa interessante consiste em pedir aos alunos que, em 
grupos, procurem e apresentem uma imagem publicitária real em espanhol, explicando por 
que a escolheram e quais os mecanismos que a tornam interessante e eficaz.  
As canções constituem também uma ferramenta muito útil porque permitem ensinar de 
forma lúdica, trazendo música e ritmo para dentro da aula. Entre estas encontra-se material 
actual e material “intemporal”, ou seja, canções que tiveram um impacto importante numa 
dada época e ficaram na memória colectiva dos Espanhóis. Aconselho preferentemente a 
didactização de obras de cantautores, tais como Joan Manuel Serrat, Carlos Cano, Ana Belén, 
Paco Ibáñez ou Manu Chao, entre outros, porque os cantautores são simultaneamente 
músicos, poetas e cronistas da história dos seus países. As suas canções proporcionam um 
tesouro de informação sociocultural que se deve tratar juntamente com a realização de outras 
actividades, tais como encontrar a palavra-chave, reordenar a ordem das estrofes, mudar o 
tempo dos verbos, criar um título, fazer conjecturas sobre o tema a partir do título, etc.  
A literatura é indiscutivelmente uma grande fonte de informação sociocultural e, ao mesmo 
tempo, um material muito rico em termos linguísticos. A sua didactização será sempre 
aconselhável numa aula de E/LE, tendo em conta a idade e o nível de espanhol dos alunos. 
Aliás, já anteriormente referi a utilização de excertos de textos literários relativamente à 
abordagem de linguagem não verbal, devido à riqueza de exemplos que estes textos possuem, 
mas a verdade é que os textos literários podem ser utilizados para todos os temas tratados na 
aula. 
Por outro lado, a pintura, as artes plásticas e a fotografia, dentro do campo das imagens, 
podem ser muito úteis para o inicio de uma aula – levar os alunos a deduzir o tema da aula – 
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ou para descrever e situar espacialmente as personagens ou objectos representados nas obras 
de arte. Não se trata aqui de dar aulas de pintura, escultura ou fotografia aos alunos, mas 
simplesmente de utilizar obras de arte de autores espanhóis ou hispânicos como materiais 
didácticos, o que permite que os discentes tomem contacto de forma casual com artistas pelos 
quais poderão ou não vir a interessar-se no futuro. Trata-se, em suma, de despertar interesse 
cultural nos alunos. 
A televisão, a Internet e o cinema são fontes inesgotáveis de material autêntico. Os 
programas informativos, os documentários, os filmes, as telenovelas, o serviço meteorológico, 
os anúncios, entre outros, poderão ser didactizados pelo professor. Já referi a utilização de 
excertos de filmes para abordar as formas de tratamento formal e informal ou a linguagem não 
verbal, mas, na realidade, eles podem ser utilizados para mostrar qualquer faceta da dimensão 
sociocultural espanhola. Aliás, a visualização de um filme em língua espanhola como trabalho 
de casa constitui, por si só, uma forma lúdica e proveitosa de aprender espanhol e adquirir 
conhecimento sociocultural. Hoje em dia a Internet constitui uma ferramenta muito útil 
porque, por um lado, permite o acesso a jornais, revistas, programas de televisão, filmes, 
canções e outros materiais autênticos difíceis de obter para quem está fora de Espanha e, por 
outro, fornece novos materiais, como é o caso dos blogs ou do facebook, que são próprios da 
sociedade actual e que também podem ser didactizados na aula de E/LE.  
 
 
4 A COMPETÊNCIA SOCIOCULTURAL NOS PROGRAMAS E OUTROS ELEMENTOS  
DE REFERÊNCIA 
 
A dimensão sociocultural possui uma importância inquestionável nos programas de língua 
espanhola do Ministério de Educação, no Quadro Europeu Comum de Referência para as 
Línguas: Aprendizagem, Ensino, Avaliação (QECR), nas Metas de Aprendizagem do 
Ministério da Educação, nas Competências Essenciais em Línguas Estrangeiras do Currículo 
Nacional do Ensino Básico e no Plan Curricular do Instituto Cervantes. 
Os programas de língua espanhola do Ministério de Educação para o ensino básico e 
secundário são inequívocos em relação à importância da dimensão sociocultural. Ambos têm 
entre as suas finalidades:  
 
      37 
Proporcionar o contacto com outras línguas e culturas, assegurando o domínio de aquisições e 
usos linguísticos básicos.  
Favorecer o desenvolvimento da consciência de identidade linguística e cultural, através do 
confronto com a língua estrangeira e a(s) cultura(s) por ela veiculada(s).  (DGIDC, 1997, p. 7; 
Férnandez, 2001, p. 6; Férnandez, 2002b, p. 6) 
 
No caso dos programas para o ensino secundário, estas finalidades encontram-se enunciadas 
nos programas de 10º ano, tanto de iniciação como de continuação. 
Os programas de Espanhol do 3º ciclo do ensino básico, nível de iniciação, e do ensino 
secundário apresentam os aspectos socioculturais como um dos seus conteúdos. Os do 3º ciclo 
incluem os aspectos socioculturais juntamente com a compreensão oral, a expressão oral, a 
compreensão escrita, a expressão escrita e a reflexão sobre a língua e a sua aprendizagem. Os 
do ensino secundário, quer sejam de iniciação quer de continuação, têm os seus conteúdos 
divididos em quatro secções, sendo uma delas os conteúdos socioculturais. As restantes são as 
competências comunicativas, a autonomia na aprendizagem e os conteúdos linguísticos. 
Os programas de Espanhol para o 3º ciclo do ensino básico especificam os conteúdos 
socioculturais, os procedimentos e as atitudes.  
Os programas para o ensino secundário operacionalizam os conteúdos socioculturais de 
acordo com a sua opção metodológica, a abordagem por tarefas, apresentando nas suas 
sugestões metodológicas um esquema de trabalhos por projectos e tarefas com indicação de 
temas e situações relacionados com os domínios de referência apresentados. 
A lista de conteúdos socioculturais – eu e os outros, relações humanas, geografia física e 
humana de Espanha, os transportes, o tempo livre (festas, desporto), o consumo (compras, 
presentes), relações entre Espanha e Portugal, a escola – é basicamente a mesma para o ensino 
secundário, nível de iniciação, e para o 3º ciclo do ensino básico, nível de iniciação, como é 
lógico, uma vez que se trata de programas dirigidos a alunos com o mesmo nível de 
conhecimentos de espanhol. Como se pode comprovar, estes temas vão ao encontro dos 
elementos culturais por mim propostos para serem focados na aula de E/LE.   
Verifica-se, no entanto, que existe uma importante diferença entre os programas de 
iniciação do 3º ciclo e os do secundário, que se traduz na presença nos programas do ensino 
secundário de temas transversais – a educação para a cidadania e os aspectos sociais e 
culturais dos países onde se fala espanhol, próximos dos interesses e motivações dos alunos – 
com a recomendação de que estes temas deverão estar presentes em todas as unidades, o que 
reflecte uma visão da dimensão sociocultural como intrínseca ao ensino da língua e não como 
justaposta. Por outras palavras, a dimensão sociocultural não é um capítulo à parte que se 
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ensina numa determinada unidade ou numa parte de uma determinada unidade, mas um 
aspecto que está sempre presente em todas as unidades didácticas, tal como sempre defendo 
neste relatório.  
Esta visão está ainda mais claramente expressa quando se diz que: 
 
língua e cultura são indissociáveis, uma vez que a língua, além de veicular a cultura de um país, 
serve para expressar toda a sua realidade. Todas as funções comunicativas previstas no programa 
devem trabalhar-se em íntima conexão com a realidade sociocultural. Os domínios de referência, 
temas, tarefas e projectos que se propõem devem ter em conta as necessidades e interesses de cada 
grupo de alunos e ser motivadoras para eles sem caírem nos tópicos académicos de sempre. 
(Férnandez, 2001, p. 12; Férnandez, 2002b, pp. 11,12) 
 
É preciso ter em conta que o programa de Espanhol para o 10º ano, nível de iniciação, é 
contemporâneo do QECR e, por conseguinte, incorpora uma abordagem por tarefas, ou seja, 
uma abordagem que operacionaliza a dimensão sociocultural através de uma proposta de 
trabalhos por projectos e tarefas adaptada a contextos, temas e acções concretos. Todos os 
posteriores programas de Espanhol do Ministério da Educação vão beber a este programa do 
10º ano, de Sonsoles Fernández, quer os de iniciação, quer os de continuação.  
Os relativos ao ensino secundário, também da autoria de Sonsoles Fernández, mantêm todas 
as orientações metodológicas propostas no programa de iniciação do 10º ano. O programa de 
Espanhol, nível de continuação, para o 3º ciclo do ensino básico, ainda não incluído na oferta 
formativa, mas homologado pelo Ministério da Educação em 2009, vai na esteira do programa 
de iniciação do 10º ano, incluindo nos domínios de referência, denominados áreas 
socioculturais e temáticas, os mesmos temas transversais presentes no programa do 10º ano – 
a educação para a cidadania e os aspectos sociais e culturais dos países onde se fala espanhol, 
próximos dos interesses e motivações dos alunos – e propondo uma abordagem por tarefas 
com exemplos concretos. 
As áreas socioculturais e temáticas comuns para os três anos do ensino básico, nível de 
continuação,  são a identificação e a caracterização pessoal, as relações com os outros, a 
língua e a cultura, a casa, o lar e o ambiente, a vida quotidiana, a meteorologia, o tempo livre 
e as diversões, as viagens, as profissões, a saúde e os cuidados corporais, a educação, a 
cidadania, o consumo, os serviços e os lugares. 
Os domínios de referência para os 10º, 11º e 12º anos, nível de continuação, são a 
aprendizagem, a juventude, a cidadania, o trabalho, a língua, a cultura, as viagens, o lazer e a 
saúde.  
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Os domínios de referência, como não pode deixar de ser, não apresentam grandes 
divergências entre o nível de iniciação e o de continuação porque, como aliás já referi 
anteriormente, não existem elementos socioculturais exclusivos do nível de iniciação. Todos 
os elementos socioculturais tratados num nível A1 poderão e deverão voltar a ser focados e 
aprofundados em níveis posteriores de acordo com a maturidade e o domínio linguístico dos 
alunos. 
A maior diferença entre os programas de Espanhol do ensino secundário, níveis de iniciação 
e de continuação, e o do ensino básico, nível de continuação, encontra-se no facto de este 
colocar a cultura dentro das competências linguísticas e à parte das competências 
comunicativas, divergindo da divisão do QECR, que considera o conhecimento sociocultural 
uma competência geral e coloca a competência sociolinguística – juntamente com a 
competência linguística e a pragmática – dentro da competência comunicativa. É evidente que 
a competência sociocultural é uma competência comunicativa, uma vez que a dimensão 
sociocultural é parte integrante e indissociável do ensino da língua. Um aluno que não a 
domine nunca poderá comunicar eficazmente. Aliás, o próprio QECR especifica que tudo o 
que é referido no conhecimento sociocultural é relevante para a competência sociolinguística. 
Um ponto digno de mencionar nos programas do ensino secundário e no programa de nível 
de continuação para o 3º ciclo do ensino básico é a sugestão de relacionamento com alunos de 
escolas de língua espanhola, o que sem dúvida contribuirá para o fortalecimento da 
componente sociocultural, favorecendo, nomeadamente, uma perspectiva intercultural 
relativamente ao sistema de ensino e ao funcionamento das escolas. 
Um aspecto em que todos os programas de Espanhol do Ministério da Educação para o 
ensino básico e ensino secundário estão de acordo e enfatizam é o facto do contacto com outra 
língua e cultura favorecer o incremento do respeito por outras formas de pensar e de actuar, 
bem como a construção de uma visão mais rica da realidade. 
No que se refere ao QECR, este documento considera o aluno como um actor social que 
realiza actos de fala em actividades linguísticas que se inscrevem no interior de acções em 
contexto social. Tendo como base uma abordagem orientada para a acção, o QECR – tal como 
os programas de Espanhol do Ministério da Educação, sobretudo o do nível de continuação do 
3º ciclo e os de educação secundária – parte do princípio de que o aluno está em fase de se 
tornar um utilizador da língua que está a aprender e, uma vez que é competente na sua língua 
materna e na cultura que lhe está associada, irá enriquecer essa competência pelo 
conhecimento de outra língua e cultura ao mesmo tempo que adquire uma consciencialização 
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e competência interculturais. Por outras palavras, em contacto com uma língua e cultura novas 
o discente não esquece a sua competência na língua e cultura maternas nem guarda a nova 
competência na língua estrangeira num compartimento à parte. O que sucede é que o aluno 
adquire competência plurilingue e pluricultural, cujo conceito o QECR (2001) define do 
seguinte modo: 
 
A competência plurilingue e pluricultural é a capacidade para usar as línguas para comunicar na 
interacção cultural, na qual o indivíduo, na sua qualidade de actor social, possui proficiência em 
várias línguas, em diferentes níveis, bem como experiência de várias culturas. Considera-se que 
não se trata da sobreposição ou da justaposição de competências distintas, mas sim de uma 
competência complexa ou até compósita à qual o utilizador pode recorrer. (p. 231) 
 
Segundo o QECR, o estudante necessita de desenvolver um conjunto de competências 
gerais e comunicativas para comunicar eficazmente na língua que está a aprender. No que diz 
respeito à competência sociocultural, esta encontra-se incluída tanto nas competências gerais 
como nas comunicativas, o que demonstra o carácter abrangente da dimensão sociocultural no 
processo de ensino e aprendizagem de uma língua estrangeira.  
No caso das competências gerais, o conhecimento sociocultural faz parte do conhecimento 
declarativo e engloba a vida quotidiana, as condições de vida, as relações interpessoais, os 
valores, as crenças e as atitudes, a linguagem corporal, as convenções sociais e os 
comportamentos rituais. Como já atrás foi referido, o discente irá adquirir uma consciência 
intercultural. O QECR (2001) especifica que: 
 
os utilizadores do Quadro podem querer considerar e, sempre que seja apropriado, explicitar em 
relação ao aprendente: 
– que conhecimentos socioculturais é suposto ele ter/se espera ou exija que tenha; 
– que nova experiência e que novo conhecimento da vida em sociedade na sua comunidade, 
assim como no da comunidade alvo, precisará ele de adquirir, de modo a responder às 
exigências da comunicação em L2; 
– que consciência da relação entre a sua cultura de origem e a cultura alvo precisará ele de ter, a 
fim de desenvolver uma competência intercultural apropriada. (p.150) 
 
Quanto às competências comunicativas, o QECR divide-as em competência linguística, 
competência pragmática e competência sociolinguística, englobando esta última todos os 
aspectos anteriormente referidos nos conhecimentos socioculturais que fazem parte do 
conhecimento declarativo e os marcadores linguísticos de relações sociais, as regras de 
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delicadeza, as expressões de sabedoria popular, as diferenças de registo, os dialectos e os 
sotaques.  
O QECR (2001) apresenta escalas exemplificativas referentes à adequação sociolinguística 
e especifica que: 
 
os utilizadores do Quadro poderão querer considerar e, sempre que seja apropriado, explicitar 
em relação ao aprendente: 
– o âmbito das formas de tratamento e de saudação e das exclamações que necessitará de/para as 
quais deverá estar preparado para/lhe será exigido que: a) reconhecer/reconheça, b) 
avaliar/avalie sociologicamente, c) utilizar/utilize ele próprio; 
– as regras de delicadeza que necessitará de/deverá estar preparado para/lhe será exigido que: a) 
reconhecer/reconheça e compreender/compreenda, b) utilizar/utilize ele próprio e saber/saiba em 
que situação o faz; 
– os provérbios, lugares comuns e expressões populares que necessitará de/deverá estar 
preparado para/lhe será exigido que: a) reconhecer/reconheça e compreender/compreenda, b) 
utilizar/utilize ele próprio; 
– os registos que necessitará de/deverá estar preparado para/lhe será exigido que: a) 
reconhecer/reconheça, b) utilizar/utilize; 
– os grupos sociais na comunidade-alvo e, talvez, na comunidade internacional necessitará de 
reconhecer pelo uso da língua/deverá estar preparado para reconhecer pelo uso da língua/lhe 
será exigido que reconheça pelo uso da língua. (p. 174) 
 
As Metas de Aprendizagem para Espanhol referentes ao 3º ciclo do ensino básico citam, na 
sua introdução, a definição de competência plurilingue e pluricultural do QECR (2001) por 
mim já citada, referindo que a “diversidade linguística e cultural com que se convive hoje em 
dia permite perspectivar a aprendizagem de línguas estrangeiras como a construção de uma 
competência plurilingue e pluricultural” (Costa et al., 2010, p. 1). Por conseguinte, as Metas 
de Aprendizagem para Espanhol do 3º ciclo do ensino básico são inequívocas no papel que 
conferem à competência sociocultural, uma vez que concebem a aprendizagem como a 
construção de uma competência plurilingue e pluricultural, tal como esta se encontra 
formulada no QECR.  
Também as Competências Essenciais em Línguas Estrangeiras do Currículo Nacional do 
Ensino Básico citam a definição de competência plurilingue e pluricultural do QECR (2001) 
para frisar a necessidade de “perspectivar a aprendizagem de línguas estrangeiras como a 
construção de uma competência plurilingue e pluricultural” (Direcção-Geral de Inovação e 
Desenvolvimento Curricular [DGIDC], 2002, p. 39). 
Nas suas competências gerais, este documento especifica relativamente à operacionalização 
nas línguas estrangeiras que se deve “mobilizar, de forma integrada, competências de uso da 
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língua materna e das línguas estrangeiras, no sentido de construção de uma competência 
plurilingue e pluricultural” (DGIDC, 2002, p. 43). 
A mesma preocupação com os traços característicos da sociedade e da cultura das 
comunidades que utilizam a língua encontra-se presente nos desempenhos esperados ao nível 
das competências de comunicação deste documento do Ministério da Educação. 
Por outro lado, o Plan curricular do Instituto Cervantes constitui uma novidade em relação 
aos programas de Espanhol do Ministério da Educação, às Metas de Aprendizagem em língua 
espanhola do Ministério de Educação, às Competências Essenciais em Línguas Estrangeiras 
do Currículo Nacional do Ensino Básico e ao próprio QECR, na medida em que transcende a 
abordagem tradicional da competência comunicativa e incorpora uma visão mais ampla que 
inclui a competência intercultural e a competência no controlo e gestão da língua. 
Embora seja verdade que o QECR contempla a competência plurilingue e pluricultural e a 
coloca num capítulo à parte do dedicado às competências gerais e comunicativas do aluno, 
nas suas escalas exemplificativas o QECR desenvolve unicamente a dimensão do discente 
como actor social, ao passo que o Plan curricular do Instituto Cervantes considera não só esta 
dimensão como também as dimensões intercultural e de aprendizagem. 
Conforme se pode ler no Plan curricular do Instituto Cervantes: 
 
Al presentar descripciones de los aspectos relevantes relacionados con el aprendizaje y con la 
dimensión cultural, los Niveles de referencia para el español ofrecen una visión amplia e 
integrada de los factores de diverso tipo que intervienen en el aprendizaje de una nueva lengua 
en su plena dimensión lingüística, social y cultural, al tiempo que hacen posible la imbricación 
entre el uso y el aprendizaje de la lengua mediante un tratamiento específico de los objetivos y de 
los contenidos que permiten al alumno ir consolidando su proceso de aprendizaje. (Plan 
curricular I. Cervantes, 2006, p. 32) 
 
Por conseguinte, todos os elementos de referência, ou seja, os programas de Espanhol do 
Ministério da Educação, o QECR, as Metas de Aprendizagem, as Competências Essenciais 
em Línguas Estrangeiras do Currículo Nacional do Ensino Básico e o Plan Curricular do 
Instituto Cervantes sublinham claramente a interligação entre língua e cultura e sugerem 
directrizes para a sua abordagem na aula de E/LE.  
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5 A COMPETÊNCIA SOCIOCULTURAL NOS MANUAIS ESCOLARES DE A1 
 
Os cinco manuais escolares – de nível iniciação A1 – analisados neste relatório foram 
escolhidos após uma pesquisa informal entre professores de Espanhol e livrarias da grande 
Lisboa. Todos eles são utilizados em escolas que têm protocolo de cooperação com a 
Universidade de Lisboa para a formação de professores. Um dos mais utilizados nas escolas 
portuguesas, possivelmente mesmo o mais usado, é o manual Español 1, da Porto Editora. Os 
outros manuais analisados são Sueña 1, da Anaya, Aula Internacional 1, da Difusión, Club 
Prisma A1, da Edinumen e ¿Preparados? ¿Listos? ¡Ya!, do Ministério da Educação. Este 
último, embora não se trate propriamente de um manual, foi escolhido por se tratar de 
material auxiliar editado pelo Ministério da Educação para os professores de Espanhol e por 
vir aconselhado nos programas de Espanhol para o ensino secundário.  
A análise que se segue é referida exclusivamente ao modo como cada um dos manuais 
aborda a componente sociocultural. 
 
5.1 Sueña 1  
 
Neste manual, destinado a adolescentes, a componente sociocultural está bem presente. 
Utilizam-se personagens famosas espanholas e latino-americanas para abordar a vida 
quotidiana, as profissões, as nacionalidades, os acontecimentos passados, etc. As férias, as 
festas e as datas mais celebradas em Espanha são mostradas aos alunos através de actividades 
didácticas, fazendo-lhes ver a sua variedade e importância na cultura espanhola. O Natal é a 
festa a que se dá maior destaque, comparando o modo como é celebrado em Espanha com 
outros países de língua espanhola.   
A organização das cidades, o modo de classificação dos alimentos, a ordem e conteúdo dos 
pratos num restaurante, o hábito espanhol de petiscar, a divisão do dia, a ordenação das datas, 
a linguagem não verbal, em suma, todas as actividades e costumes espanhóis são abordados 
sempre com uma perspectiva intercultural, apelando à sua comparação com os dos países dos 
alunos. Este manual é o único que aflora os remédios caseiros em caso de doença. 
São propostas actividades relativamente a regiões, cidades e paisagens naturais espanholas, 
mostrando a sua localização no mapa, mas a divisão territorial espanhola não vem 
apresentada no manual. Existe um mapa com todos os países americanos de língua espanhola 
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e alguma outra actividade alusiva à cultura de algum destes países, mas a cultura mormente 
representada em Sueña 1 é a espanhola. 
O tratamento formal e informal é mostrado de forma implícita através dos diálogos, o 
mesmo sucedendo com as felicitações, a reiteração da autorização, a utilização das formas de 
cortesia, o modo como as pessoas são apresentadas ou a ordem dos apelidos espanhóis.  
No que se refere a materiais autênticos, o manual contém alguns trava-línguas e mostra 
fotografias de anúncios de apartamentos para descrever as divisões de uma casa ou de 
bilhetes de identidade espanhóis ao tratar os nomes e apelidos. Fotografias de diferentes tipos 
de casa urbanas e rurais espanholas também são mostradas. 
  
5.2 Club Prisma A1 
 
A componente sociocultural está muito presente neste manual pensado para adolescentes. 
Em todas as unidades existem propostas de tarefas com utilização da Internet, levando os 
alunos a procurar, por exemplo, a ordem dos apelidos espanhóis ou informações sobre as 
possibilidades de ócio em cidades espanholas. Uma proposta interessante refere-se à 
construção de um jornal, em que os vários grupos em que a turma se divide escolhem a 
secção que pretendem tratar. 
Embora o manual contenha alguns elementos socioculturais respeitantes a países latino-
americanos (como é o caso do clima no Uruguai, o dia dos mortos no México ou a 
gastronomia guatemalteca), o foco sociocultural centra-se em Espanha: o seu clima, a sua 
gastronomia, os seus hábitos alimentares, os seus bares e quem paga habitualmente o 
consumo, o ócio e a juventude, a importância do turismo, os dias festivos, as festas, o tom de 
voz, as comunidades autónomas e os estereótipos que lhes estão associados. O tema dos 
estereótipos associados à Espanha é tratado de forma implícita e explícita, levando os alunos 
a compreenderem, através das entrevistas e textos apresentados nas actividades propostas, a 
diferença entre a realidade e os estereótipos, como é o caso da ideia de que todos os 
espanhóis dançam flamenco e vão ver touradas ou de que em Espanha está sempre um sol 
radioso. As propostas apresentadas têm como objectivo que os discentes pensem, conversem 
e comparem os estereótipos espanhóis e os dos seus países. 
Em minha opinião, este manual é o que melhor trata a divisão do dia e os horários 
espanhóis. Ao longo das unidades didácticas encontram-se diálogos que reflectem a recusa 
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mediante justificação, as muitas formas de dizer “não”, a insistência de quem oferece, a 
reiteração da autorização, as fórmulas de cortesia, a intensidade da adjectivação ou 
tratamento formal e informal. 
As personagens famosas são pouco utilizadas em comparação com os outros manuais que 
analiso, embora esteja presente a família real espanhola, o que não sucede em Sueña 1.   
No que se refere a materiais autênticos, destacam-se o plano do metro de Madrid, bilhetes 
de metro e o passe de transportes de Madrid numa actividade em que os alunos têm de 
escolher os melhores trajectos para se deslocarem entre vários pontos da capital espanhola, 
bem como bilhetes de cinema, de espectáculos musicais ou para esquiar ou ver jogos de 
futebol. 
A linguagem não verbal está também presente no manual com sugestões de páginas na 
Internet onde os alunos e o professor poderão encontrar mais informações. 
A componente sociocultural é sempre abordada com uma preocupação de 
interculturalidade, sendo os hábitos socioculturais espanhóis comparados com os de outros 
países de língua espanhola ou com os dos países dos alunos. 
 
5.3 Español 1 
 
Trata-se de um manual dirigido a adolescentes portugueses. Español 1 revela uma 
preocupação em activar os conhecimentos prévios dos alunos em termos socioculturais e dar-
lhes a conhecer, logo na primeira unidade, a divisão territorial espanhola e o facto de se 
falarem várias línguas no país.  
A ordem dos apelidos, a organização das cidades, os horários espanhóis, as festas e o 
período de férias – com destaque para o Natal –, a separação dos alimentos – ressaltando os 
mais utilizados na gastronomia espanhola –, o costume espanhol de tapear, a forma como as 
pessoas são apresentadas e o tratamento formal e informal merecem aí especial atenção. 
A linguagem não verbal e a iconografia das cidades, especialmente de Barcelona, estão 
igualmente presentes. 
As personagens famosas, tanto espanholas como latino-americanas, aparecem 
frequentemente ao longo do manual. Tal como nos manuais antes analisados, a ênfase, do 
ponto de vista sociocultural, é colocada mais na realidade espanhola do que na latino-
americana. 
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Neste manual constata-se uma grande presença de material autêntico, nomeadamente 
fábulas, trava-línguas, contos, canções, banda desenhada, poemas, revistas, juntamente com 
fotografias de cheques, anúncios de venda de casas, anúncios do governo espanhol e da 
Greenpeace em Espanha relativamente à protecção do meio ambiente, bem como anúncios de 
agências de viagens. 
Español 1 é um manual onde está sempre presente a interculturalidade através da 
interpelação aos alunos sobre as semelhanças e diferenças socioculturais entre a cultura dos 
discentes e a espanhola.   
No entanto, este manual utiliza produtos culturais norte-americanos, embora do 
conhecimento dos alunos, como é o caso dos Simpsons, na unidade em que trata a família, ou 
cartazes de filmes norte-americanos quando aborda o cinema. É verdade que estes produtos 
culturais norte-americanos fazem parte da realidade dos adolescentes espanhóis e 
portugueses, mas, na minha opinião, seria preferível que um manual de Espanhol se baseasse 
nos produtos culturais espanhóis e latino-americanos e só utilizasse outros no caso de 
estarem intimamente relacionados com aqueles.  
O manual em questão também apresenta a letra de um popurrí21 com grafia adaptada à 
fonética própria da província de Cádis, o que é discutível tratando-se de alunos de nível A1, 
que ainda estão a aprender a ortografia espanhola e cometem erros ortográficos com grande 
frequência. Não ponho em causa que os alunos devam ter noção das variedades dialectais do 
espanhol, mas parece-me prematuro apresentar a alunos de nível A1, que ainda estão pouco 
familiarizados com a ortografia espanhola, um texto que, ao fim e ao cabo, contém erros 
ortográficos. 
No que se refere aos estereótipos, Español 1 mostra na sua capa a imagem de um touro, o 
que serve para reforçar estereótipos que os alunos já trazem e não contribui para uma visão 
abrangente e plural da realidade sociocultural espanhola.   
 
5.4 Aula Internacional 1 
 
Este manual, muito utilizado pelo Instituto Cervantes em Lisboa, põe o acento na 
diversidade, verificando-se uma grande presença da realidade sociocultural latino-americana 
ao longo das suas páginas. Esta presença encontra-se a vários níveis que vão desde 
                                               
21
 Composição musical formada por partes de várias composições musicais, geralmente com alguma 
característica em comum. 
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actividades que reflectem hábitos socioculturais às pronúncias dos diversos países onde se 
fala espanhol, passando por expressões musicais como é o caso do tango, do son, ou do 
mariachi. Além de mostrar os mapas de Espanha e dos países de língua espanhola, o manual 
contém uma pequena resenha sobre todos eles com as suas respectivas bandeiras. A geografia 
é, aliás, uma área destacada, havendo um número considerável de actividades centradas em 
conhecimentos geográficos relativos aos países hispânicos. É também focada a situação da 
língua espanhola nos Estados Unidos. 
Aula Internacional 1 é o único manual, dos cinco aqui analisados, que aborda as marcas 
comerciais, contendo uma proposta de tarefa baseada numa pesquisa na Internet sobre o 
grupo espanhol Inditex e o seu êxito entre a juventude.  
Propostas de actividades ou tarefas com recurso à Internet surgem com frequência ao longo 
deste manual. 
As personagens famosas estão sempre presentes. O tratamento formal e informal é tratado 
durante todo o manual através de actividades que se adequam a uma ou a outra forma de 
tratamento. As formas de delicadeza verbal, a intensificação dos adjectivos, os horários, a 
divisão dos alimentos, o comportamento nos bares e restaurantes e os hábitos em termos de 
alimentação são tratados especificamente no manual. É ainda de referir que a gastronomia 
latino-americana também ocupa um lugar de relevo. 
No entanto, as festas não são objecto de especial destaque, merecendo maior atenção os 
festivais, como é o caso do Festival de Jazz de San Sebastián ou a bienal de Flamenco de 
Sevilha. O cinema é abordado através de actores como Antonio Banderas ou realizadores 
como Pedro Almodóvar.  
A interculturalidade está sempre presente, tanto no que se refere às várias culturas de 
língua espanhola como à sua comparação com as culturas dos alunos.  
Aula Internacional 1, ao contrário dos outros manuais analisados neste relatório, não se 
destina a adolescentes e isso nota-se nos temas abordados, como, por exemplo, a idade a que 
os Espanhóis saem de casa dos pais ou têm o primeiro filho. Este facto é especialmente 
patente na secção denominada Más Cultura, que se encontra no final do manual e à parte das 
dez unidades propostas, mas relacionada com cada uma delas.  
É nesta secção que se encontram textos autênticos, tais como artigos de jornais e revistas, 
entrevistas, historietas, fragmentos de textos literários – poesia e novela –, biografias, etc., 
que poderão ser lidos autonomamente pelos alunos ou utilizados pelo professor nas aulas, 
existindo propostas didácticas nesse sentido. É igualmente nesta secção que surgem 
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elementos culturais, como a ordem dos apelidos e actividades com actores de cinema e 
cartazes dos seus filmes, como é o caso de Javier Bardem. Temas como a violência 
doméstica ou a conciliação da vida familiar e laboral também não foram esquecidos. 
Na minha opinião, os textos autênticos e os conteúdos socioculturais presentes nesta secção 
deveriam estar incluídos nas diversas unidades a que se referem, uma vez que a componente 
sociocultural faz parte integrante do ensino da língua e não vejo razão para que os textos 
autênticos e os temas que eles abordam sejam colocados numa secção que acaba por ser 
opcional. 
 
5.5 ¿Preparados? ¿Listos? ¡Ya! 
 
Como referi anteriormente, ¿Preparados? ¿Listos? ¡Ya! não é propriamente um manual, 
mas um livro de exercícios e actividades editado pelo Ministério da Educação como material 
de apoio para professores de Espanhol e pensado para alunos adolescentes. 
Nas suas propostas encontram-se actividades com personagens famosas, os hipocorísticos 
dos nomes mais comuns, a ordem dos apelidos utilizando a fotografia de um libro de familia, 
a ordenação dos endereços, a divisão territorial espanhola, as línguas faladas em Espanha, os 
gostos, actividades e preocupações dos jovens espanhóis, a tradição dos Reis Magos na 
quadra natalícia, as quantidades em que se vendem os produtos e onde são comprados, a 
separação dos alimentos, os horários das lojas, a divisão e horário das refeições e o 
tratamento formal e informal. 
Este livro caracteriza-se por uma abordagem muito contrastiva, contendo actividades que 
abordam o sistema educativo espanhol não universitário, o modo como se encontra dividido, 
as disciplinas que o compõem, a escala de classificação, a duração do ano lectivo e os 
horários, comparando-os sempre com o caso português. Existem também exemplos de 
comparação entre Portugal e Espanha dos mais variados elementos, tais como o clima, os 
habitantes, a idade com que se pode tirar a carta de condução ou os preços de determinados 
produtos e do salário mínimo. A utilização de preços e de salários faz com que os exemplos 
referidos tenham ficado rapidamente desactualizados.  
No entanto, em certos pontos, ¿Preparados? ¿Listos? ¡Ya! centra-se, a meu ver, 
demasiadamente na realidade portuguesa. Por exemplo, no caso da gastronomia dá aos 
alunos a versão espanhola de boa parte do que se pode comer numa cafetaria ou snack-bar 
      49 
em Portugal, como um prego no pão ou um cachorro, mas não oferece exemplos 
relativamente ao modo habitual de consumir e interagir num bar espanhol.  
Quanto a materiais autênticos, existem fotografias de um impresso dos correios e do acima 
citado libro de familia.  
 
Todos os manuais aqui analisados procuraram colocar conteúdos socioculturais nas suas 
unidades e, de todos eles, o mais abrangente é, em minha opinião, Club Prisma 1. Isto não 
significa que este manual seja perfeito, aliás serve-se pouco de materiais autênticos e não 
toca, ou toca raramente, elementos socioculturais, tais como as superstições, a celebração do 
dia do santo ou os modos de convidar e de pagar.  
Nenhum manual aborda a celebração do santo, embora todos tratem os aniversários, o que 
considero uma falha. É possível que esta celebração seja hoje menos importante do que em 
outras épocas, mas isso não significa que não continue presente na vida espanhola e, uma vez 
que se trata de um costume não existente em Portugal, seria interessante dá-lo a conhecer aos 
discentes. Aliás, como referi num ponto anterior do relatório, é absolutamente natural 
felicitar uma pessoa chamada José a 19 de Março ou chamada Juan a 24 de Junho. 
O sistema de governo vigente em Espanha, a monarquia, também não é abordado em 
nenhum manual. No entanto, alguns manuais contêm actividades envolvendo a família real 
espanhola, o que seria um bom ponto de partida para abordar aquele tema nas aulas. 
 O tratamento formal e informal é, a meu ver, abordado de forma insuficiente nos diversos 
manuais. Trata-se de um ponto difícil sobre o qual não existe uma regra fixa, e que exige 
muita insistência e prática. Considero que deve ser abordado de forma implícita e explícita e 
que os alunos devem observar excertos de diálogos em filmes, jornais, revistas e livros 
contendo diversas situações em que se utiliza o tú e o usted de um modo o mais abrangente 
possível, para que os estudantes não reproduzam em espanhol as convenções portuguesas 
quanto ao tratamento formal e informal, mas também não caiam no extremo contrário e se 
dirijam sempre por tú a todos os espanhóis. 
Todos os manuais aqui analisados dão prevalência à cultura espanhola em relação às 
culturas latino-americanas, inclusive Aula Internacional 1, embora este seja o que mais 
atenção presta à América Latina. 
Ao escolher um manual o professor deverá ter em conta não só a sua qualidade enquanto 
manual, mas também o universo dos discentes ao qual se dirige. A idade dos alunos e a razão 
por que estudam espanhol são dois factores da maior relevância.  
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Nesta conformidade, um professor que irá leccionar Espanhol a alunos do ensino básico e 
secundário deverá escolher um manual destinado a adolescentes. Por outro lado, 
considerando que a maioria dos nossos alunos do ensino básico e secundário escolhe a língua 
espanhola porque acha que se trata de uma ferramenta que os irá ajudar em termos 
profissionais, parece-me que se deverá optar por um manual que privilegie a realidade 
sociocultural espanhola e não a latino-americana. Com efeito, na sua futura vida profissional, 
por razões de proximidade geográfica, estes alunos terão uma maior probabilidade de 
contactar com pessoas, empresas e entidades espanholas do que latino-americanas.  
  Por outro lado, é necessário não esquecer que os manuais são unicamente um material 
auxiliar e o professor não deverá, em caso algum, dar aulas seguindo apenas o manual. Este 
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PARTE 2 ─ A ESCOLA E OS ALUNOS 
 
 
1 O ESPANHOL NA ESCOLA 
 
Leccionei uma unidade didáctica com uma duração de 450 minutos na Escola Josefa de 
Óbidos, sede do Agrupamento de Escolas Padre Bartolomeu de Gusmão. Trata-se de uma 
escola pública situada em Lisboa, concretamente no bairro dos Prazeres, que dispõe de oferta 
educativa desde o segundo ciclo do ensino básico até ao ensino secundário.  
Do universo de 847 alunos que estudam nesta escola, 350 frequentam aulas de Espanhol. O 
ensino da língua espanhola é assegurado por quatro docentes que leccionam tanto no 3º ciclo 
do ensino básico como no secundário. Os alunos encontram-se divididos do seguinte modo: 
– 7º ano (Espanhol iniciação): seis turmas com duas aulas semanais, uma de 90 minutos e 
outra de 45. 
– 8º ano (Espanhol iniciação): quatro turmas com uma única aula semanal de 90 minutos. 
– 9º ano (Espanhol iniciação): três turmas com uma única aula semanal de 90 minutos. 
– 10ª ano (Espanhol continuação): uma turma com duas aulas semanais de 90 minutos. 
– 11º ano (Espanhol continuação): uma turma com duas aulas semanais de 90 minutos. 
No ensino secundário também se lecciona Espanhol, nível de iniciação. Trata-se de duas 
turmas, uma do 10º ano e outra do 11º, ambas com três aulas semanais, uma de 135 minutos e 
duas de 90. 
Os alunos de Espanhol, nível de iniciação, utilizam os manuais Español 1, Español 2 e 
Español 3 da Porto Editora, e os de nível de continuação têm como manuais Aula 
Internacional 3 e Aula Internacional 4. 
É de referir que a Escola Josefa de Óbidos se orgulha de ter sido uma escola piloto do 
ensino de Espanhol em Lisboa, onde é leccionado desde há quinze anos. O ensino da língua 
espanhola faz parte do “cartão de identidade” da escola, que está, neste momento, a ponderar 
estendê-lo ao 2º ciclo do ensino básico. 
Na sua biblioteca existe diverso material de apoio, destacando-se dicionários e gramáticas. 
Entre os dicionários monolingues encontram-se o Diccionário de la Lengua Española, da 
Real Academia Española, o Diccionario de Español para Extranjeros, da editora SM e o 
Diccionario para la Enseñanza de Lengua Española, da editora Vox, o Diccionario de la 
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Lengua Española, da editora Larousse e o Diccionario de Bolsillo del Español Actual, da 
editora SGEL e, entre os bilingues, os Dicionários de Português/Espanhol e 
Espanhol/Português, da Porto Editora e da Eje Ediciones. Também se pode consultar o 
Diccionario Enciclopédico, da editora Espasa. Quanto às gramáticas, a biblioteca dispõe da 
Gramática de la Lengua Española, da Real Academia Española e a Gramática de español 
lengua extranjera, da editora Edelsa. Existem também alguns livros de apoio em termos 
gramaticais e de vocabulário, como é o caso da Ortografia de la Lengua Española, da Real 
Academia Española, de Eso no se escribe así (los 1000 errores más frecuentes en español) e 
de Ortografía práctica, ambos da editora Playor, de Verbos Españoles Conjugados, da editora 
SGEL, de Aprende gramática y vocabulário da editora SGEL e Cómo conjugar todos los 
verbos del español, da editora Playor. 
No que se refere a literatura escrita em espanhol não existe um único exemplar, havendo, no 
entanto, diversos livros de literatura em língua espanhola traduzida, entre os quais destaco 
autores como Miguel de Cervantes, Miguel Ángel Astúrias, Mario Vargas Llosa, Gabriel 
García Marquez, Luís Sepúlveda, Jorge Luís Borges, Julio Cortázar, Isabel Allende, Carmen 
Posadas ou Ernesto Sábato. 
Por outro lado, na biblioteca também não existe material audiovisual em espanhol. Os 
professores de Espanhol requisitam-no ao Instituto Cervantes ou ao Centro de Recursos da 
Embaixada de Espanha sempre que dele necessitam. 
Todas as salas de aula da Escola Josefa de Óbidos estão equipadas com computador e 
projector, permitindo aos professores trabalharem com material audiovisual na própria sala de 
aula, ao contrário do que sucedia antes das obras de modernização de que a escola beneficiou 
recentemente, em que era necessário requisitar uma sala especialmente equipada. De qualquer 
modo, existe um ginásio multiusos que pode ser adaptado como auditório, permitindo a 
visualização de filmes por várias turmas ao mesmo tempo. 
 
 
2 OS ALUNOS 
 
O grupo inicial, constituído por 21 alunos, alargou-se a 22 após a chegada de um novo 
discente logo a seguir ao Natal. No momento em que realizei o diagnóstico de necessidades 
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da turma, esta era formada por 21 estudantes, catorze rapazes e sete raparigas, com idades 
compreendidas entre os doze e os catorze anos. Sete destes alunos eram repetentes. 
 
2.1 Diagnóstico dos alunos22 
 
2.1.1 Diagnóstico do contexto 
 
Como pode observar-se no quadro 1, todos os alunos possuem o português como língua 
materna. Todos, excepto três, afirmaram já ter ido a Espanha durante as suas férias ou por 
ocasião de um passeio. Um dos discentes viajou a Cuba de férias. 
Todos eles, à excepção de um, afirmaram nunca ter estudado Espanhol. 
No que se refere à sua origem social, os estudantes são maioritariamente de classe média. 
Onze pertencem à classe média-média, seis à classe média baixa e um encontra-se entre a 
classe média e a classe média baixa. Três dos discentes são de classe baixa. 
A classificação proposta baseia-se na classificação genérica dos grupos sociais, que utiliza o 
critério da profissão dos pais dos alunos, uma vez que dela depende, em grande medida, o 
rendimento familiar e também revela uma elevada correlação com o nível de instrução. 
Relativamente ao nível cultural dos pais, cinco alunos responderam que ambos eram 
licenciados; cinco afirmaram que um dos progenitores era licenciado; cinco assinalaram que 
ambos os progenitores possuíam educação secundária; um estudante disse que um progenitor 
tinha educação primária e o outro o 3º ciclo da educação básica. Um dos discentes informou 
que ambos os pais possuíam o 2º ciclo da educação básica, dois responderam que ambos 
tinham o 1º ciclo da educação básica, enquanto um afirmou que um dos progenitores possuía 
o 2º ciclo da educação básica e o outro o 3º. Um outro aluno ainda referiu que um dos pais 
possuía o 3º ciclo da educação básica e o outro o 1º. 
Por conseguinte, dez alunos – cerca de metade da turma – têm, no mínimo, um dos seus 
progenitores licenciado e outros cinco têm ambos os pais com educação secundária. Apenas 
três alunos têm pais cujo nível educativo não ultrapassa o 1ºciclo da educação básica. 
Portanto, pode-se dizer que o nível cultural da turma é médio. 
 
                                               
22
 Ver questionário em Anexos 









2.1.2 Motivação intrínseca e extrínseca dos discentes 
 
 
  Idade Sexo Centro O. S. N. C. Id. I. L1 País LE 
1 Carlos Mendes 12 M P-U 4 4/5 1 português S 
2 Cláudio Correia 12 M P-U 4 4 1 português S 
3 Daniel Silva 12 M P-U 4 4/5 1 português S 
4 Diana Oliveira 14 F P-U 2 2 1 português S 
5 Diogo Duarte 13 M P-U 4 5 1 português N 
6 Diogo Pinheiro 12 M P-U 3 4 1 português S 
7 Francisco Silva 14 M P-U 3 1/3 2 português S 
8 Francisco Fonseca 12 M P-U 3/4 5 1 português S 
9 Frederico Bento 12 M P-U 4 5 1 português S 
10 Inês Firmino 12 F P-U 3 4 1 português S 
11 Ivan Delgado 12 M P-U 4 4/5 1 português S 
12 José Queiroz 12 M P-U 3 3/4 1 português S 
13 Lisandro Santos 12 M P-U 3 2/3 1 português N 
14 Luísa Nogueira 12 F P-U 4 4/5 1 português S 
15 Mafalda Branco 12 F P-U 4 4 1 português S 
16 Maria Inês Pereira 13 F P-U 4 4/5 1 português S 
17 Mariana Pereira 14 F P-U 3 4 1 português S 
18 Martim Peixoto 12 M P-U 4 5 1 português S 
19 Pedro Ferreira 13 M P-U 2 1 1 português S 
20 Rita Pereira 12 F P-U 4 5 1 português N 
21 Tiago Gonçalves 14 M P-U 2 1 1 português S 
Por que escolheram Espanhol? Sim Não NR Tipo de 
motivação 
1. Porque gostam de aprender outras línguas. 17 4 0 Intrínseca 
2. Porque é muito fácil 9 10 2 Extrínseca 
3. Porque querem conhecer melhor a cultura hispânica 7 12 2 Intrínseca 
4. Não escolheram, faz parte do programa 5 12 4 
5. Porque vão de férias a países de língua espanhola 5 14 2 
6. Porque gostariam de viver num país de língua espanhola 4 15 2 
7. Outra razão (é uma das línguas mais faladas) 1 0 20 
Extrínseca 
Quadro 1: diagnóstico de contexto 
Centro: público-urbano, público-rural, privado ….; O. S.: origem social do aluno (classe média alta 5, 
classe média 4, classe média baixa 3, classe baixa 2, classe muito baixa 1); N. C.: nível cultural pais 
(licenciatura 5, ensino secundário 4, 3º ciclo 3, 2º ciclo 2, 1º ciclo 1); Id. I.: idade iniciação LE (antes dos 5 
anos 5, desde o 1º ano 4, desde o 3º ano 3, desde o 5º ano 2, começaram agora 1); L1: língua materna; País 
LE: estadias em países onde se fala a LE (S: sim, N: não) 
 
Quadro 2: Motivação intrínseca e extrínseca 
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melhor a cultura hispânica








Ao analisar a motivação intrínseca observamos que 81% dos alunos gosta de aprender 
outras línguas e que 33% quer conhecer melhor a cultura hispânica. Dentro da motivação 
extrínseca, destacam-se os 43% dos alunos que escolheram Espanhol porque consideram que 
é uma disciplina muito fácil. Cerca de um quinto dos discentes escolheu Espanhol porque 
gostaria de viver num país de língua espanhola e um quarto afirmou que estudam Espanhol 
porque faz parte do programa. Uma estudante assinalou, como outra opção, que se inclinou 
por esta disciplina porque se trata de uma língua muito falada no mundo. 
De acordo com os resultados, parece-me digno de ressaltar que bastantes alunos se enganam 
ao pensar que o espanhol é muito fácil (mais de 40%). Embora não seja uma língua 
particularmente difícil, não é tão fácil como muitos alunos julgam. No entanto, devo também 
destacar que cerca de 50% dos discentes não escolheu estudar Espanhol pela sua facilidade. 
Uma vez que a grande maioria dos alunos passaram férias em Espanha, é natural que queiram 
aprender espanhol para comunicar com espanhóis durante as férias. Gostaria igualmente de 
ressaltar a elevada percentagem de discentes – 81% – que têm como motivação o desejo de 
aprender outras línguas, o que revela uma atitude muito positiva em relação à aprendizagem. 




Porque gostariam de  viver num país
de língua e spanhola
Porque vão de  férias  a países de
língua espanhola
Não escolheram, faz parte do
programa
Porque é  muito fácil
Figura 1: Motivação intrínseca e extrínseca 
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2.1.3 Intensidade da motivação dos discentes 
  
 





A intenção de realizar actividades fora da aula é minoritária entre os alunos (14% contra 
76%). Possivelmente, isso deve-se à curta idade dos discentes, que associam os trabalhos de 
casa a uma actividade desagradável.  
 
2.1.4 Análise das necessidades comunicativas dos discentes 
 
Quando usam a língua espanhola? 
 
     NR = NÃO RESPONDE   0 = NUNCA   1 = ÀS VEVES  2 = FREQUENTEMENTE   3 = QUASE SEMPRE 
● Para falar com: NR 0 1 2 3 
• Amigos………………………………………………………... 0 14 5 1 1 
• As pessoas quando vão a países de língua espanhola………… 0 3 6 6 6 
● Para compreender:  NR 0 1 2 3 
• As pessoas que falam espanhol……………………………….. 0 6 7 4 4 
• A televisão e a rádio…………………………………………... 1 9 4 5 2 
• As canções…………………………………………………….  2 8 4 4 3 
● Para ler: NR 0 1 2 3 
• Jornais e revistas……………………………………………… 1 13 3 3 1 
• Livros…………………………………………………………. 0 15 4 1 1 
• Cartas, postais e-mails……………………………………….. 0 14 3 2 2 
● Para escrever: NR 0 1 2 3 
• Cartas, postais………………………………………………… 3 13 3 1 1 
• E-mails………………………………………………………... 2 13 4 1 1 








Figura 2: Intensidade da motivação 
Quadro 3: Necessidades comunicativas 














Ao analisar o modo como os alunos usam a língua espanhola, nota-se que a interacção oral 
ocupa um lugar relevante. Cerca de 29% dos discentes utiliza-a para falar com os habitantes 
dos países onde se fala espanhol, sendo poucos os que a usam para escrever (cerca de 4,5%). 
No que se refere à compreensão auditiva, 14% usa a língua espanhola para compreender 
canções em espanhol e são ainda menos os que se interessam pela televisão ou pela rádio 
(apenas cerca de 9,5%). 
Para falar com: Para compreender: 
Para ler: Para escrever: 
  
 
  Nunca  
 
 Às vezes   
 
  Frequentemente    
 
  Quase sempre 
Figura 3: Necessidades comunicativas 
As pessoas 
quando vão a 
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Falar e escrever são as competências linguísticas que os alunos estão mais interessados em 
desenvolver. Cerca de 43% dos discentes situa estas competências no primeiro lugar do seu 
ranking de preferências pessoais. Compreender é colocado no primeiro lugar por cerca de 
33% dos alunos. Por outro lado, ler ocupa o último lugar na escala de preferências dos 
discentes, apenas 24% a preferem. 
 
 
Ranking de preferência pessoal relativamente 
às competências linguísticas 
 NR 1 2 3 4 
• Falar 3 4 3 2 9 
• Compreender 3 3 5 3 7 
• Escrever 2 0 4 6 9 
• Ler 3 5 3 4 6 
4 (mais importante) ……1 (menos importante) 











Falar Compreender Escrever Ler
1 2 3 4 (1 menos importante / 4 mais importante) 
 
Figura 4: Prioridades relativamente às competências linguísticas 
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2.1.6 Análise dos contextos de comunicação real dos discentes 
 
 





Dois alunos afirmaram que falavam espanhol na rua com vizinhos, embora raramente. Um 
aluno disse que falava com muita frequência pela Internet com um primo nos Estados Unidos. 
No entanto, verificou-se que esta informação era fruto da imaginação dele. 
 






























Como gostam de aprender? 
 
 NR = NÃO RESPONDE   0 = NADA   1 = UM POUCO  
 2 = BASTANTE   3 = MUITO 
 
NR 0 1 2 3 
1. Lendo 2 2 7 6 4 
2. Escrevendo 2 2 8 5 4 
3. Falando 2 0 4 4 11 
4. Escutando 4 3 3 3 8 
5. Vendo televisão 1 5 4 5 6 
6. Conversando 5 1 3 5 7 
7. Outros                         2      
 
8. O que gostam mais? NR 1 2 3 4 5 6 7 
 
13 1 2 3 0 0 2 0 
Figura 5: Contextos de comunicação real 
Quadro 5: Modalidades sensoriais 








Le ndo E screvendo Fa la ndo E scut ando V endo




Ba sta nte  
M ui to
Figura 6: Modalidades sensoriais de processamento da informação 
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Uma maioria dos alunos – 52,4% – gosta muito de aprender falando, 38% escutando e 
33,3% conversando, o que indica uma preponderância da modalidade auditiva no 
processamento da informação, o que, por sua vez, se coaduna com a preferência pela 
competência “falar”, manifestada no quadro 4. No que se refere à modalidade visual, observa-
se que 28,6% dos discentes mostra uma preferência por aprender vendo televisão. No entanto, 
apenas 19% dos alunos gosta muito de aprender lendo, embora 28,6% tenha dito que gostava 
bastante. 
Um estudante assinalou na opção “outros” que gostava de aprender memorizando e outro 
aluno escreveu “algo divertido”. 
A maioria dos estudantes não se pronunciou relativamente à pergunta sobre o modo como 
mais gostavam de aprender. 
 





















Como gostam de trabalhar? 
 
 NR = NÃO RESPONDE   0 = NUNCA   1 = ÀS VEZES  2 = FREQUENTEMENTE    
 3 = QUASE SEMPRE 
 NR 0 1 2 3 
1. Sozinho/sozinho com o professor 3 2 9 1 6 
2. Aos pares 3 0 4 3 11 
3. Em grupos 3 0 4 3 11 
4. Toda a turma com o professor 3 2 7 3 6 














Figura 6: Preferências sobre o tipo de agrupamento para trabalhar na aula 
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No que respeita ao modo de agrupamento na aula, a maioria dos estudantes prefere a 
distribuição em grupo ou aos pares, uma vez que ambas as opções foram escolhidas por 
52,4% dos alunos. É de referir que nenhum discente escolheu a opção “nunca” no caso destas 
duas modalidades de agrupamento. As opções de trabalho individual ou de toda a turma com 
o professor obtiveram o mesmo número de preferências por parte dos alunos – 28,6%. 
 
2.1.9 Análise de preferências dos discentes sobre o tipo de actividades na aula 
 
 
Na aula gostam de… 
 
 NR = NÃO RESPONDE   0 = NUNCA   1 = ÀS VEZES  2 = FREQUENTEMENTE   
 3 = QUASE SEMPRE 
 NR 0 1 2 3 
1. Fazer exercícios gramaticais 3 5 7 4 2 
2. Aprender palavras novas 3 0 7 5 6 
3. Falar com os colegas 3 0 5 4 9 
4. Fazer jogos 3 0 3 3 12 
5. Outros                                                          1 20     
 
 O que gostam mais? NR 1 2 3 4 5 
 



















A actividade de aula preferida pela maioria dos alunos é aprender jogando, uma vez que 
57% escolheram esta opção. Em segundo lugar surge falar com os colegas, que obteve 42,8% 
das preferências e, em terceiro lugar, aprender palavras novas, que foi eleita por 28,5%. Fazer 



















Figura 7: Preferências sobre o tipo de actividades na aula 
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exercícios gramaticais é a actividade de aula menos preferida, já que apenas 9,5% dos 
discentes a assinalou em primeiro lugar. 
Na opção “outros”, um aluno escreveu “ouvir música”. 
No que se refere à pergunta sobre a actividade de que mais gostavam, embora um elevado 
número de discentes não se tenha pronunciado, 42,8% dos que responderam, escolheu falar 
com os colegas e fazer jogos (ambas obtiveram 19% das preferência), o que é absolutamente 
coerente com as suas respostas anteriores.   
 



















O que necessitam melhorar? 
 
 NR = NÃO RESPONDE   0 = NADA   1 = UM POUCO  2 = BASTANTE    
 3 = MUITO 
 NR 0 1 2 3 
1. A gramática 3 1 7 4 6 
2. O vocabulário 3 1 7 4 6 
3. A pronúncia 3 5 3 5 5 
4. A interacção oral 4 4 4 3 6 
5. A expressão escrita                                                            3 4 4 2 8 
6. A compreensão auditiva 2 5 5 4 5 
7. A compreensão de leitura 4 6 3 2 6 
8. Outros 21     
 
O que têm maior interesse em melhorar? 
 NR 1 2 3 4 5 6 7 
 14 3 2 0 0 1 0 0 

















Figura 8: Necessidades de aprendizagem sentidas 
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Embora os alunos estejam a aprender espanhol pela primeira vez, no que respeita à sua 
competência linguística, o conjunto dos estudantes estima que aquilo que mais necessita de 
melhorar é a expressão escrita – 38%. Parece-me de destacar que 28,6% dos discentes coloca 
em segundo lugar a gramática, o vocabulário, a compreensão oral e a compreensão de leitura. 
Quanto à pergunta sobre aquilo que mais necessitam de melhorar, a grande maioria dos 
alunos – 67% – não respondeu. Aqueles que se pronunciaram, colocaram a gramática em 
primeiro lugar – 14,3%. 
 
2.1.11 Análise do uso de estratégias de aprendizagem dos discentes 
 
 
Qual das frases seguintes descreve o modo como aprendem? 
 
     NR = NÃO RESPONDE   0 = NUNCA   1 = ÀS VEZES  2 = FREQUENTEMENTE   3 = QUASE SEMPRE 
 NR 0 1 2 3 
1. Não se importam por compreender todas as palavras de um texto 5 8 3 1 4 
2. Tentam adivinhar o significado das palavras que não conhecem 
através do contexto 4 2 6 3 6 
3. Quando não entendem uma palavra, escrevem-na num papel e, 
mais tarde, procuram o seu significado no dicionário 3 4 9 2 3 
4. Pensam no que vão dizer antes de falar 3 2 8 2 6 
5. Escutam atentamente para compreenderem a ideia geral 3 1 7 3 7 
6. Tentam não utilizar o português na aula 4 2 7 6 2 
7. Reflectem sobre as dificuldades que sentem ao aprender espanhol 3 4 8 3 3 
8. Comparam as regras do espanhol com as de outras línguas que 
conhecem 3 2 7 5 4 
9. Tentam deduzir regras do espanhol 3 2 12 2 2 
10. Gostam de aprender uma regra e aplicá-la logo a seguir 3 1 12 1 4 
11. Não se importam de cometer alguns erros para atingir o seu 
objectivo comunicativo 2 2 4 6 7 











Quadro 9: Uso de estratégias de aprendizagem 




























No que se refere à aprendizagem geral, pode-se afirmar que poucos alunos – apenas 9,5% –
evitam usar o português na aula. No entanto são um pouco mais aqueles que reflectem sobre 
as dificuldades que sentem ao aprender espanhol – 14,3% . 
Relativamente às estratégias vinculadas com a aprendizagem da competência linguística, a 
mais utilizada pelos discentes é adivinhar o significado das palavras pelo contexto, uma vez 
que obteve 33% das preferências. Em segundo lugar surge a análise dos erros para encontrar a 
forma correcta, que alcançou 24% das preferências. No entanto esta estratégia é aquela que 
mais preferências obtém – 52,4% – se somarmos os alunos que disseram utilizá-la quase 
sempre com aqueles que afirmaram usá-la frequentemente. 19% dos estudantes escolheu as 
estratégias de comparar as regras do espanhol com as de outras línguas que conhecem e de 
aplicar uma regra após aprendê-la. Escrever uma palavra num papel para depois procurar o 
seu significado no dicionário ficou em quarto lugar – 14,3% – e apenas 9,5% dos alunos tenta 
quase sempre deduzir as regras do espanhol. 
Quanto às estratégias relacionadas com a realização de actividades comunicativas da língua, 
deve-se destacar que estas ocupam os primeiros lugares do ranking de preferências dos 
discentes: 33% dos estudantes escolheu escutar atentamente para compreender a ideia geral e 








7. 8. 9. 10. 11. 12.
Nunca Às vezes Frequentemente Quase sempre
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subordinar o erro à consecução do objectivo como sendo as estratégias que utilizam quase 
sempre. A estratégia de subordinar o erro à consecução do objectivo é também usada com 
frequência por 28,6% dos discentes, pelo que se pode dizer que se trata da estratégia mais 
seguida por 62% dos estudantes. Outra estratégia também usada pelos alunos é minimizar a 
importância de compreender todas as palavras de um texto, que obteve 24% das preferências, 
se somarmos os discentes que a usam quase sempre com aqueles que a utilizam 
frequentemente.  
Embora o uso de estratégias esteja muito generalizado por parte dos alunos, é de destacar a 
escassa utilização de estratégias relacionadas com a reflexão e a análise, uma vez que apenas 
14,3% dos estudantes tem o costume de reflectir sobre as dificuldades que encontra ao 
aprender espanhol. 
 
2.1.12 Competência sociocultural dos discentes 
 
Quando se pediu aos alunos para assinalarem os nomes de três personagens famosas 
espanholas ou latino-americanas, estes mencionaram maioritariamente futebolistas. No que se 
refere a pessoas famosas de Espanha, este grupo de alunos portugueses referiu também os reis 
de Espanha, o actor Antonio Banderas, a actriz Penélope Cruz e os príncipes das Astúrias. 
Foram igualmente mencionados, embora apenas uma vez, o cantor Julio Iglesias e a 











No que respeita às personagens latino-americanas, as mais citadas, após os futebolistas, 







Figura 10: Personagens famosas espanholas mencionadas pelos alunos 
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surgiram os nomes de políticos, tais como Hugo Chávez, Sebastián Piñera e Rigoberta 















Quanto à caracterização dos Espanhóis, os alunos referiram os adjectivos e expressões que 
se encontram no quadro 10. Os mais repetidos são simpáticos, faladores, alegres, e pessoas 
que falam muito depressa. Oito alunos não responderam. 
 
Adjectivos e expressões Número de vezes 
mencionados 













Sabem gozar a vida 1 
Divertidos 1 

















Quadro 10: Adjectivos e expressões mencionados pelos alunos para caracterizar os Espanhóis 
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No que se refere à caracterização dos Latino-americanos, os discentes mencionaram os 
adjectivos e as expressões que se encontram no quadro 11. Os alunos utilizaram mais 
adjectivos para caracterizar os Espanhóis do que para os Latino-americanos e, no caso destes, 
apenas três adjectivos se repetem – simpáticos, divertidos e alegres – e unicamente duas 
vezes. Catorze alunos não se pronunciaram. 
 














2.1.13 Análise dos objectivos do ano lectivo 
 
Quando se perguntou aos alunos aquilo que gostariam de aprender na disciplina de 
Espanhol durante o ano lectivo, surgiram as respostas que se encontram no quadro 12. Dez 
alunos não responderam à pergunta.  
 
Respostas dos alunos à pergunta: o que 
gostarias de aprender este ano? Número de vezes repetidas 






O que está no programa 0 





Quadro 11: Adjectivos e expressões mencionados pelos alunos para caracterizar os Latino-americanos 
Quadro 12: Análise dos objectivos do ano lectivo 
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3 ESTRATÉGIA DE ENSINO CONCEBIDA 
 
A estratégia de ensino concebida para elaborar e leccionar uma unidade didáctica de 450 
minutos a uma turma do 7º ano do 3º ciclo do ensino básico, nível de iniciação, baseia-se nos 
programas oficiais de Espanhol do Ministério da Educação, nas Metas de Aprendizagem de 
Espanhol (LE II) para o 3º ciclo do ensino básico, nas Competências Essenciais em Línguas 
Estrangeiras do Currículo Nacional do Ensino Básico, no Quadro Europeu Comum de 
Referência para as línguas: aprendizagem, ensino, Avaliação (QECR), no Vademécum para 
la formación de profesores, no Plan curricular do Instituto Cervantes e na planificação anual 
da professora cooperante. 
No que se refere aos programas oficiais de Espanhol do Ministério da Educação, o 
programa do 7º ano do 3º ciclo do ensino básico adopta uma perspectiva metodológica 
comunicativa, como se pode constatar na sua introdução: 
            
O paradigma metodológico por que se optou foi o comunicativo, já que ele privilegia um 
crescimento holístico do indivíduo, em que o aluno é o centro da aprendizagem, sendo que a 
competência comunicativa surge como uma macro-competência, que integra um conjunto de cinco 
competências – linguísticas, discursiva, estratégica, sociocultural e sociolinguística – que 
interagem entre si. (DGIDC, 1997, p.5) 
       
Este programa data de 1997, o que significa que é anterior ao QECR, e apresenta uma 
perspectiva nocio-funcional, preocupando-se com as necessidades dos utilizadores da língua 
e o uso social desta. No entanto, o programa do 10º ano do ensino secundário, nível de 
iniciação – tal como o resto dos programas de Espanhol do Ministério da Educação, quer 
sejam de iniciação ou de continuação – introduz uma perspectiva mais claramente 
comunicativa e orientada para a acção, uma vez que sobrepõe o processo de realização de 
uma tarefa ao enfoque funcional. A abordagem por tarefas amplia a perspectiva comunicativa 
porque, além de colocar o aluno numa situação, leva a que este se saiba desenvolver nessa 
situação.    
Sem nunca esquecer o programa de Espanhol do 7º ano, nível de iniciação, do 3º ciclo do 
ensino básico, uma vez que se tratava de planificar e leccionar uma unidade didáctica para 
esse ano e nível, tive igualmente em conta o programa de Espanhol do 10º ano, nível de 
iniciação, dado que ambos os programas se destinam a estudantes sem conhecimentos 
prévios de espanhol.  
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Assim, a metodologia por mim utilizada na planificação e leccionação da unidade didáctica 
foi a abordagem comunicativa por tarefas. Aliás, tanto a abordagem comunicativa como o 
seu desenvolvimento “por tarefas” estão expressamente referidas no QECR, no Plan 
Curricular do Instituto Cervantes e nas Competências Essenciais em Línguas Estrangeiras 
do Currículo Nacional do Ensino Básico. 
A abordagem comunicativa, vigente hoje em dia no ensino de línguas estrangeiras e tão 
presente no QECR, considera os utilizadores da língua e, por conseguinte, os alunos de uma 
língua estrangeira, actores sociais. Considera-os membros integrantes de uma sociedade na 
qual se vêem envolvidos em todos os tipos de tarefas – não apenas linguísticas – que se 
situam num domínio de actuação específico e em circunstâncias e contextos concretos.  No 
seu ponto 2.1, intitulado “Uma abordagem orientada para a acção”, o QECR (2001) descreve 
qualquer forma de uso e de aprendizagem da língua do seguinte modo: 
                 
O uso de uma língua abrangendo a sua aprendizagem inclui as acções realizadas pelas pessoas 
que, como indivíduos e como actores sociais, desenvolvem um conjunto de competências gerais e, 
particularmente, competências comunicativas em língua. 
As pessoas utilizam as competências à sua disposição em vários contextos, em diferentes 
condições, sujeitas a diversas limitações, com o fim de realizarem actividades linguísticas que 
implicam processos linguísticos para produzirem e/ou receberem textos relacionados com temas 
pertencentes a domínios específicos. Para tal, activam as estratégias que lhes parecem mais 
apropriadas para o desempenho das tarefas a realizar. O controlo destas acções pelos interlocutores 
conduz ao reforço ou à modificação das suas competências. (p.29) 
          
Esta visão da aprendizagem e do ensino de línguas, que considera o aluno de língua 
estrangeira como um actor social, leva a que tanto os conteúdos da unidade como o seu modo 
de exposição tenham de ser concebidos e desenhados de forma a terem em conta não só as 
necessidades dos alunos como as marcas sociolinguísticas da comunicação. Portanto, os 
factores relacionados com a competência pragmática e a competência sociolinguística devem 
ter um papel tão relevante como o desenvolvimento da competência linguística propriamente 
dita (léxico, gramática, pronúncia, ortografia). 
Como já disse, elaborei a unidade didáctica a partir de uma abordagem comunicativa por 
tarefas. A abordagem por tarefas permite que os alunos aprendam a língua ao mesmo tempo 
que a utilizam para um fim específico, ou seja, ao mesmo tempo que a utilizam para realizar a 
tarefa. Por outras palavras, a língua é uma ferramenta para atingir um fim e não um fim em si 
mesma, uma vez que aquilo que se pretende é capacitar o aluno para uma comunicação real 
com outros falantes da língua estrangeira. 
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Segundo Ernesto Martín Peris (2004b), professor de Espanhol na Universidade Pompeu 
Fabra de Barcelona, em Vademécum para la formación de profesores, “Parece existir 
unanimidad en que los programas de tareas, adecuadamente combinados con actividades de 
atención a la forma (lo que Ellis llama intervención directa), responden mejor que otros a lo 
que nos dicen las teorías de ASL [Aprendizaje de Segundas Lenguas]” (p.484). 
O propósito da metodologia comunicativa por tarefas é reproduzir na aula as situações de 
uso natural da língua, sem renunciar às vantagens que o âmbito da aula oferece. Não se trata 
de comunicar pura e simplesmente, mas de comunicar para aprender, e de fazê-lo de modo 
planificado e monitorizado. Por conseguinte, é necessário prestar a mesma atenção à forma e 
ao conteúdo da mensagem. A prática comunicativa não vira as costas à gramática ou a 
qualquer outro nível de análise da língua. A diferença fundamental entre a abordagem por 
tarefas e as abordagens anteriores é o facto de os conteúdos linguísticos serem introduzidos no 
programa em função da tarefa que se pretende levar a cabo (Martín Peris, 2004a). 
Na tarefa de aprender, os processos são tanto ou mais importantes do que os resultados. Um 
determinado léxico ou regra pode ser esquecido mas, se o aluno for consciente da forma como 
obteve os dados, poderá voltar a percorrer esse caminho sempre que necessitar. Como diz 
Martín Peris (2004a) “[…] en el aprendizaje, como en la vida, es más importante el camino 
que el destino, o sea, los procesos que los productos” (p. 4). E, na aprendizagem de uma 
língua estrangeira, essa atenção ao processo torna-se ainda mais necessária, uma vez que não 
se trata apenas de fazer com que o aluno se aproprie de determinados conhecimentos, mas de 
desenvolver uma competência que contribua para a sua própria autonomia. 
Durante a unidade didáctica por tarefas o aluno irá realizar um conjunto de actividades ou 
tarefas intermédias que o capacitará para a realização da tarefa final. Estas actividades, em 
que se trabalham as estruturas e o léxico necessários para a concretização da tarefa final, tanto 
podem ser actividades de utilização da nova língua como de observação de regras e usos. Por 
outro lado, é muito provável que, após a realização da tarefa final, se pratiquem actividades 
derivadas, as quais, no que se refere ao seu formato e conteúdo, são iguais às levadas a cabo 
antes da tarefa final. Embora o seu objectivo não seja capacitar o aluno para a realização da 
tarefa final, as actividades derivadas permitem consolidar e enriquecer a aprendizagem. 
Ao desenhar uma unidade didáctica por tarefas, deve-se começar por escolher o tema, 
âmbito ou centro de interesse que irá dar coerência à unidade e cuja escolha deve ter em conta 
os interesses dos alunos. É aconselhável – sempre que possível – que a escolha seja negociada 
com os discentes. A seguir, professor e alunos estabelecem a tarefa final, que poderá ser 
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sugerida tanto pelo professor como pelos estudantes. O mais importante é que haja um 
mínimo acordo e interesse na sua realização. Posteriormente, definem-se os objectivos de 
aprendizagem, cuja descrição depende daquilo que os alunos irão fazer. O passo seguinte 
consiste em especificar e delimitar os conteúdos necessários para a realização da tarefa final: 
funcionais, gramaticais, lexicais, discursivos, socioculturais, etc. Por fim, programam-se e 
sequenciam-se as actividades ou tarefas intermédias, ou seja, programa-se o processo de 
aprendizagem que levará à tarefa final (Melero Abadia, 2004). 
No caso da minha planificação didáctica, comecei por centrar-me no grupo de alunos ao 
qual iria dar aulas. Aos 21 discentes a quem tinha feito um diagnóstico de necessidades em 
Novembro juntou-se um novo aluno no final do ano, pelo que a turma acabou por ser 
constituída por 22 alunos sem conhecimentos prévios de espanhol. Embora um estudante 
tenha afirmado no questionário de diagnóstico que tinha começado a frequentar aulas de 
Espanhol no 2º ciclo do ensino básico, a verdade é que o aluno em questão não possuía mais 
conhecimentos de espanhol do que os seus colegas. 
As respostas dos estudantes foram bastante coerentes e indicaram-me que falar e escrever 
eram as suas duas primeiras preferências em relação às actividades comunicativas23 – como 
mais gostavam de aprender era falando24, fazendo jogos e, em geral, interagindo com os 
colegas25. Também gostavam de trabalhar aos pares e em grupo26. 
A seguir tive em consideração a planificação anual da professora cooperante que, para 
aquele momento do ano lectivo escolhera como tema a família. Como tarefa final, pensei na 
possibilidade de realizar um “retrato de família” sem definir ainda o produto ou a acção final: 
árvore genealógica, cartaz, jogo de adivinhas... acompanhado de um texto breve ou umas 
frases soltas que ilustrassem as imagens, esquemas ou símbolos utilizados.  
As relações familiares, as características físicas, a personalidade e a expressão de gostos e 
preferências fazem parte do programa do 7º ano do 3º ciclo do ensino básico, nível de 
iniciação, e estão contemplados nas Metas de Aprendizagem (LE II), nas Competências 
Essenciais, no QECR, nível A1 e no Plan curricular do Instituto Cervantes, nível A1. 
As Metas de Aprendizagem (2010) do Ministério da Educação especificam nas suas metas 
intermédias de produção escrita para o 7º ano (LE II) que o aluno “escreve textos escritos e 
muito curtos […] descreve outras pessoas, hábitos, gostos, preferências […]”.  
                                               
23
 Ver Parte 2 - Capítulo 2, quadro 4 
24
 Ver Parte 2 - Capítulo 2, quadro 5 
25
 Ver Parte 2 - Capítulo 2, quadro 7 
26
 Ver Parte 2 - Capítulo 2, quadro 6 
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Após definir a tarefa, procedi à especificação dos objectivos comunicativos que a mesma 
implicava e às actividades intermédias necessárias à sua concretização.  
Tendo bem claro a tarefa final e o contexto em que esta se iria realizar – e após decidir o 
tipo de texto mais frequente que se costuma produzir para descrever a família – concentrei-me 
nos conteúdos que esse texto incluiria: funcionais, gramaticais, lexicais, socioculturais, 
discursivos, etc. O critério fundamental na selecção dos conteúdos, ou seja, o que me levou a 
decidir que conteúdos deveriam ser objecto de um trabalho específico, foi a essencialidade 
para a realização da tarefa, partindo daqueles que eram fundamentais até chegar aos mais 
secundários.  
No que se refere aos conteúdos socioculturais, interessou-me especificamente a ordem dos 
apelidos em espanhol; quanto aos conteúdos gramaticais, centrei-me na conjugação dos 
verbos gustar, encantar, llevar, tener, ser, etc.; e em relação aos conteúdos lexicais, 
privilegiei o vocabulário relativo à família e à caracterização de pessoas, e assim 
sucessivamente.  
No caso do léxico, a minha preocupação não se centrou na inclusão do maior número de 
unidades lexicais possíveis e que os alunos recebessem informação sobre todas elas, mas em 
que a aprendizagem fosse significativa, isto é, que a experiência, a ajuda do contexto e a 
interacção entre os discentes os levasse a abordar o vocabulário de forma autónoma. 
Perante uma unidade lexical nova pode-se ir do significado à forma ou da forma ao 
significado (Gómez Molina, 2004). Foi precisamente o que fiz ao caracterizar personagens 
famosas do mundo hispânico a partir das suas fotografias. Também tive em atenção os falsos 
amigos, que para alguns alunos podem constituir uma dificuldade. Por exemplo, o adjectivo 
espanhol largo (comprido). No entanto, devo ressaltar que não planifiquei a unidade didáctica 
a partir de uma perspectiva contrastiva e apenas chamei a atenção dos alunos para os 
problemas de interferência que a sua língua materna poderia causar quando estes apareciam. 
Nunca os procurei.  
Quanto ao modo de abordar a gramática, o primeiro contacto que os alunos tiveram com 
esta foi implícito, à medida que surgia no desenvolvimento das actividades. Numa segunda 
fase a abordagem tornou-se explícita e os discentes fizeram actividades de prática gramatical.  
Em minha opinião, os alunos necessitam de possuir conhecimentos explícitos sobre o 
funcionamento da língua. No caso da língua materna, o primeiro momento de contacto dá-se 
no seio da família quando a criança adquire o conhecimento da língua, sendo a escola o 
momento onde a criança adquire conhecimento sobre o funcionamento da língua, ou seja, 
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aprende gramática. Tratando-se de uma língua estrangeira, estes dois momentos dão-se na 
escola. É necessário que os alunos saibam manipular a linguagem para que a possam utilizar 
com intencionalidade.  
Rod Ellis, professor de língua e linguística aplicada na Universidade de Aukland – citado 
por Martín Peris (2004b) – apresenta uma teoria de aprendizagem de uma segunda língua na 
aula, onde, entre outras, propões as seguintes hipóteses:  
 
– El conocimiento explícito y el implícito constituyen dos tipos distintos de conocimiento 
lingüístico, que se almacenan por separado. 
– El conocimiento implícito es el resultado, en gran medida, de unas actividades de enseñanza 
centradas en el significado. Para que se produzca adquisición, el alumno debe prestar atención a 
rasgos lingüísticos concretos del caudal suministrado y además estar listo para incorporarlos a 
su interlengua. 
– El conocimiento explicito es el resultado, en gran medida, de unas actividades de enseñanza 
centradas en la forma. 
– El conocimiento explícito desempeña un papel importante en el desarrollo de una L2: sirve 
para sensibilizar al alumno ante la presencia en su interlengua de formas no correctas, 
facilitando de ese modo la adquisición. 
– El control sobre el conocimiento lingüístico se consigue mediante una actuación llevada a 
cabo en condiciones reales en actividades lingüísticas centradas en el significado. (pp.480-481) 
 
Como já afirmei anteriormente, é necessário prestar a mesma atenção à forma e ao conteúdo 
da mensagem. 
No que concerne aos materiais utilizados, além daqueles que eu própria concebi, privilegiei 
materiais autênticos, tais como a reprodução de uma pintura de Picasso, fotografias de 
personagens famosas, a letra de uma canção de Manu Chao ou um excerto de um telejornal da 
RTVE. Os materiais autênticos são muito apropriados porque constituem precisamente 
aqueles que os alunos irão encontrar na vida real. No caso dos textos, trata-se de materiais 
criados para serem lidos ou escutados por falantes nativos de espanhol sem que se tenha tido 
em consideração as necessidades específicas dos estudantes de E/LE. Os alunos necessitam de 
contactar com materiais autênticos de modo a transferirem o que aprendem na aula para o 
mundo exterior.  
Isto não significa que não tenha utilizado pontualmente algum material retirado de um 
manual escolar, porque me tenha parecido pertinente com vista à obtenção dos objectivos 
didácticos. 
Quanto aos conteúdos socioculturais, estes estiveram sempre presentes ao longo da unidade 
didáctica, porque, como não me canso de repetir, a componente sociocultural é indissociável 
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do ensino da língua e tem de fazer parte integrante das unidades didácticas. Conhecer a ordem 
dos apelidos no mundo hispânico, um elemento cultural incluído na unidade de análise “modo 
de classificação”, segundo a divisão proposta no ponto 3 da primeira parte deste relatório, era 
o principal objectivo sociocultural da minha unidade didáctica. Porém, em todas as aulas os 
alunos deparam-se com realidades do mundo espanhol com o propósito de conhecê-las e 
compará-las com a sua cultura materna e, portanto, adquirirem competência pluricultural. 
No diagnóstico efectuado em Novembro, perguntei aos discentes quais as personagens 
famosas do mundo hispânico que conheciam com um duplo objectivo: por um lado, pretendia 
ter uma ideia do seu conhecimento sobre personagens famosas de língua espanhola em geral; 
mas, por outro, uma vez que ia mostrar-lhes gente famosa para que eles a descrevessem e 
tentassem identificar, queria dar-lhes uma mistura de personagens que já conhecessem e 
outras que ainda não.  
Visto que ia tratar os estereótipos espanhóis relativamente ao seu país e a algumas das suas 
regiões, também quis saber como os discentes caracterizavam os Espanhóis.  
Como seria de esperar, por motivos de proximidade geográfica, os alunos mencionaram 
mais pessoas famosas de Espanha do que da América Latina, e também utilizaram mais 
adjectivos para caracterizar os Espanhóis do que os Latino-americanos. Quanto à visão sobre 
os Espanhóis, sobressaíram estereótipos enraizados em Portugal, tais como alegres, ruidosos, 
falam muito depressa ou mexem em tudo.  
Na primeira aula os discentes observaram a reprodução de uma pintura de Pablo Picasso e 
leram um pequeno texto sobre Javier Bardem e a sua família. 
A segunda aula coincidiu com o dia de Reis e os alunos viram um vídeo sobre a chegada 
dos Reis Magos a Barcelona. Também conversaram sobre as tradições natalícias em Espanha 
e Portugal. 
Na terceira aula caracterizaram-se fisicamente quinze personagens famosas do mundo 
hispânico mediante a projecção de um ficheiro powerpoint. Posteriormente, os alunos tiveram 
como trabalho de casa descrever a actriz Penélope Cruz. 
Na quarta aula os estudantes dividiram-se em cinco grupos para fazerem um jogo que 
consistia em adivinhar a personagem famosa que tinha calhado a cada grupo. 
Na quinta aula os discentes identificaram várias cidades espanholas através da sua 
iconografia – a Alhambra, para Granada, o museu Guggenheim, para Bilbau, a Basílica da 
Sagrada Família, para Barcelona e a catedral de Santiago de Compostela – e situaram no 
mapa as regiões espanholas onde estas cidades se encontram. Seguidamente, realizaram uma 
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actividade de compreensão de leitura acerca dos estereótipos espanhóis relativos aos naturais 
destas comunidades autónomas e aos espanhóis em geral, comparando-os com a visão que 
tinham dos Espanhóis e de si próprios como Portugueses. Foi interessante ver a reacção dos 
alunos relativamente aos estereótipos espanhóis e o modo como concordavam ou não com 
eles, mas sobretudo tratou-se de um momento de discussão que permitiu aos estudantes 
conhecerem melhor a realidade espanhola, vendo que os estereótipos não passam de ideias 
pré-concebidas e que a realidade não deixa de ser uma interpretação consensual. 
Na sexta aula os discentes escutaram a canção Me gustas tú do cantautor Manu Chao e 
fizeram uma actividade de leitura e compreensão relacionada com a letra desta canção, que 
está repleta de alusões a cidades e bairros de cidades espanholas e latino-americanas. 
Os alunos trabalharam de modo individual, aos pares, em grupo ou todos em conjunto com 
a professora, de acordo com a actividade realizada. Conversaram, leram, escreveram, 
jogaram, escutaram uma canção, viram um vídeo, ou seja, praticaram as diversas 
competências durante as actividades intermédias que efectuaram com vista à concretização da 
tarefa final. Por outras palavras, os discentes aprenderam espanhol praticando-o ao longo do 
processo que os conduziu à tarefa final. 
A abordagem centrada no aluno esteve também muito presente no que se refere à avaliação, 
uma vez que esta foi realizada ao longo de toda a unidade didáctica e em diversos níveis, 
desde a avaliação levada a cabo pela professora – observação directa, atitude perante a 
aprendizagem, participação e interacção, autonomia, autocorrecção, actividades intermédias e 
tarefa final – até à heteroavaliação que os alunos realizaram durante a correcção dos trabalhos 
de casa ou a autoavaliação que os discentes efectuaram no final da unidade. 
 
 
4 UNIDADE DIDÁCTICA E DESCRIÇÃO DAS AULAS 
 
4.1 Unidade Didáctica  
 
Tema tratado: La familia 
 
Tiempo previsto: 450 minutos (tres clases de 90 minutos y cuatro de 45) 
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Destinatarios: Clase de  22 alumnos. Media de edades: 12 años 
 
Nivel de dominio (MCER): A1 
 
Tarea final: Retrato de familia. Cada alumno escribirá una pequeña descripción de su 
familia. En esta se deberán mencionar como mínimo a tres familiares y destacar tres rasgos 
físicos, tres facetas del carácter y tres gustos o preferencias de los familiares mencionados. 
 
Objetivos comunicativos:  
 
Extraer y utilizar información de textos escritos sencillos; 
Extraer y utilizar información de grabaciones cortas con datos precisos; 
Describir física y psicológicamente a una persona; 
Hablar de gustos y preferencias; 
 
Estratégicos 
Crear una actitud de confianza y riesgo hacia la lengua española; 
Activar los conocimientos previos de los alumnos  sobre la familia; 
Estimular la cooperación entre los alumnos de modo a fomentar su autonomía, así como la 
entreayuda a la hora de llevar a cabo las tareas; 
Incentivar al alumnado a que se exprese en español; 
Promover la autoevaluación como estrategia de aprendizaje; 
Establecer analogías entre la lengua materna de los alumnos y la lengua española; 
Inferir reglas morfológicas y sintácticas. 
 
Socioculturales:  





Utilizar léxico relacionado con descripciones físicas; 
Utilizar léxico relacionado con descripciones de carácter; 
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Utilizar léxico relacionado con gustos y preferencias 
 
Gramaticales:  
Conjugar los verbos ser, tener, llevar, gustar, encantar ….. en presente de indicativo; 
Utilizar los pronombres y adjetivos posesivos. 
 
Discursivos: 





Identificación:  me llamo…; se llama …; soy …; es ….; tengo …; tiene…. 
Expresión de gustos y preferencias: me gusta…; le gusta…; me encanta…; le encanta… 
Descripciones: lleva …; es…; tiene… 
 
Socioculturales: 
El orden de los apellidos; 
Comparaciones entre la realidad portuguesa y española o hispánica. 
 
Léxicos:  
Nombres y apellidos; 
Familia: padre, madre, abuelo, abuela, hijo, hija, tío, tía….. 
Descripciones físicas: alto, bajo, moreno, rubio, gordo, delgado… 
Descripciones de carácter:  
Profesiones: cantante, presidente del gobierno, actor, periodista, futbolista …. 
Otros: matrimonio, casamiento, casado, soltero, viudo….. 
…….. 
Gramaticales: 
Presente de indicativo; 
Adjetivos e pronombres posesivos; 
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Discursivos: 




Ficha 1  
Ficha 2  
Ficha 3  
Ficha 4  
Ficha 5  








Ficha 14  
Fichero powerpoint Reproducción del cuadro La familia Soler de Pablo Picasso 
Ficheros powerpoint famosos caracterización física 
Fichero powerpoint monumentos españoles  
Tarjetas con fotos de personajes famosos 
Vídeo con un extracto del telediario de RTVE 1 del 5 de enero de 2009 
Vídeo de la canción Me gustas tú de Manu Chao 
Mapa de España 
Manual Español 1 Nivel elemental de Porto Editora (pp. 60, 61) 
Ordenador; 
Cañón y pantalla de proyección; 








Actitud ante el aprendizaje; 




Parrillas de observación. 
 
Realización de tareas intermedias en las que se ponen en práctica los contenidos 
comunicativos objeto de esta unidad; 
Realización de la tarea final;  
Autoevaluación. 
 
4.2 Descrição das Aulas 
 




Extraer y utilizar información de textos escritos; 
Extraer y utilizar información de la reproducción de una pintura. 
Rellenar el árbol de familia. 
 
Socioculturales:  
Conocer el orden de los apellidos en el mundo hispano; 





Conocer el léxico de la familia. 





El orden de los apellidos. 
 
Léxicos: 
Nombres y apellidos; 
Familia: padre, madre, abuelo, abuela, hijo, hija, tío, tía, yerno, nuera …. 
 
─ La profesora escribe el temario en la pizarra. 
 
Unidad Retrato de familia 
Vocabulario relacionado con la familia.  
El orden de los apellidos en los países hispanohablantes.  





Presentación de la tarea final; lista de la información y el material necesarios para 
llevarla a cabo; definición de las fases de la tarea. 
Destrezas tratadas en esta fase: producción e interacción oral 
Tipo de agrupamiento: individual 
Materiales: pizarra y tiza 
Duración: +/- 10 minutos 
 
La profesora les comunica a los alumnos que tendrán que hacer una tarea durante esta unidad 
compuesta de siete clases. Les explica que la tarea consiste en hacer una descripción de su 
familia y que la harán en la última sesión dedicada a esta unidad, que será el día 24 de enero. 
A continuación, la profesora les pregunta a los alumnos qué elementos creen que necesitan 
conocer para realizar la tarea. Es de esperar que profesora y alumnos lleguen a la conclusión 
de que se necesitará enseñar un árbol de la familia, hacer descripciones físicas, mencionar 
rasgos del carácter, así como gustos y preferencias de sus familiares.  
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La profesora escribirá en la pizarra todos estos elementos para que los alumnos también los 





Intercambio de opiniones sobre la pintura de Picasso La familia Soler 
Destrezas tratadas en esta fase: producción e interacción oral 
Tipo de agrupamiento: individual  
Materiales: pizarra y tiza; ordenador; pantalla y cañón de proyección 
Duración: +/- 8 minutos 
 
La profesora proyecta en la pantalla la reproducción del cuadro de Picasso La Familia Soler 
sin título y activa los conocimientos previos de los alumnos a través de preguntas como: ¿Qué 
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Es previsible que los alumnos digan que se trata de una familia: el padre y la madre con sus 
cuatro hijos y su perro. La profesora escribe en la pizarra las palabras relativas a la familia 
que los alumnos sugieren.  
La profesora también les preguntará qué saben de Picasso y les revelará que fue un gran 




Asociación entre un texto y el cuadro de Picasso La familia Soler 
Destrezas tratadas en esta fase: comprensión lectora, producción e interacción oral. 
Producción escrita 
Tipo de agrupamiento: individual  
Materiales: pizarra y tiza; ficha 1 
Duración: +/- 20 minutos 
 
La profesora les entrega a los alumnos la ficha 1 y lee el texto en voz alta. Enseguida, les 
pide que hagan los ejercicios de la ficha. La corrección se hace oralmente. En caso de que los 
alumnos aún tengan dudas sobre el texto, la profesora se las aclara. 




El orden de los apellidos en español 
Destrezas tratadas en esta fase: comprensión lectora, producción e interacción oral. 
Producción escrita 
Tipo de agrupamiento: en parejas  
Materiales: pizarra y tiza; ficha 2 
Duración: +/- 30 minutos 
 
La profesora les entrega a los alumnos la ficha 2 y les pide que hagan los ejercicios en 
pareja. Los alumnos tendrán que deducir cuál es el orden de los apellidos en español a través 
del árbol de familia de Javier Bardem.  
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Esta actividad tiene un carácter marcadamente sociocultural, ya que durante su realización 
los alumnos se darán cuenta de la diferencia existente entre portugueses y españoles en lo que 
al orden de los apellidos y a la adopción del apellido del marido por la mujer se refiere. En 
este último punto la profesora matizará que en Latinoamérica, a diferencia de España, las 
mujeres adoptan con frecuencia los apellidos de sus maridos. 
Además, desde el punto de vista sociocultural, esta actividad sirve también de acercamiento 
a una familia de artistas españoles muy relevantes a lo largo del siglo XX, y cuyo miembro 
más famoso es Javier Bardem.  
En lo referente a los contenidos gramaticales, los alumnos toman contacto con los adjetivos 




El árbol de familia de los alumnos 
Destrezas tratadas en esta fase: producción escrita 
Tipo de agrupamiento: individual  
Materiales: ficha 3 
Duración: +/- 15 minutos 
 
Esta actividad tiene como objetivo que los alumnos construyan su propio árbol familiar, que 




Repaso de lo aprendido y asignación de deberes  
Destrezas tratadas en esta fase: interacción oral 
Tipo de agrupamiento: individual  
Materiales:  
Duración: +/- 10 minutos 
 
La profesora repasa oralmente los recursos lingüísticos tratados en clase. Después  pone los 
deberes (ficha 4) y termina la clase. 
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Extraer información del visionado de un extracto del telediario; 
 
Socioculturales:  





Conocer el léxico relacionado con los Reyes Magos. 
 
Gramaticales: 





La celebración de los Reyes Magos en España. 
Nombres de los Reyes Magos: Melchor, Gaspar y Baltasar. 
 
Léxicos: 




Pronombres y adjetivos posesivos. 
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─ La profesora escribe el temario en la pizarra. 
 
Proyección de un vídeo de la cabalgata de los Reyes Magos 
Conversación 





Corrección de los deberes 
Destrezas tratadas en esta fase: interacción oral 
Tipo de agrupamiento: individual 
Materiales: ficha 4, ordenador, pantalla y cañón de proyección 
Duración: +/- 8 minutos 
 
La profesora les pregunta a los alumnos, uno a uno, si han hecho los deberes y, enseguida, 
procede a su corrección preguntando al azar las claves del ejercicio a los alumnos. Para que 






Visionado de un vídeo de la cabalgata de los Reyes Magos  
Destrezas tratadas en esta fase: comprensión audiovisual; comprensión lectora; producción 
escrita  
Tipo de agrupamiento: individual 
Materiales: fichas 5 y 6; vídeo; ordenador, pantalla y cañón de proyección 
Duración: +/- 15 minutos 
 
La profesora les pregunta a los alumnos el día en que están y si tienen idea de lo que 
significa el día de Reyes en España. Luego, les explica muy sucintamente que se trata del día 
en que tradicionalmente los niños españoles reciben sus regalos y les dice que van a ver un 
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vídeo de la llegada de los Reyes Magos a Barcelona. Se trata de un extracto del telediario de 
RTVE 1 del 5 de enero de 2009. 
Antes de proyectar el vídeo, la profesora les entrega a los alumnos una ficha (ficha 5) con un 
cuestionario y les pide que presten atención a las preguntas antes de ver el vídeo. 
Los alumnos ven dos veces el vídeo antes de responder a las preguntas. Después la profesora 
les entrega la transcripción del vídeo (ficha 6), se la lee y les pide que comprueben sus 
respuestas. De este modo los alumnos se autocorregirán. Es natural que los alumnos tengan 
dudas sobre el significado de algunas palabras y la profesora se las aclarará. La corrección 





Destrezas tratadas en esta fase: producción e interacción oral 
Tipo de agrupamiento: individual 
Materiales:  
Duración: +/- 8 minutos 
 
La profesora charla con los alumnos sobre las costumbres españolas y portuguesas respecto 
de la fecha en que se dan los regalos a los niños y quién se los trae. La profesora les pregunta 
qué regalos les han dado sus familiares por Navidad y pide que los alumnos se pregunten unos 
a otros qué regalos les han dado sus familiares. Durante esta charla se usarán adjetivos y 




Introducción explícita de los adjetivos y pronombres posesivos 
Destrezas tratadas en esta fase: producción escrita; interacción oral  
Tipo de agrupamiento: individual 
Materiales: pizarra y tiza; manual 
Duración: +/- 15 minutos 
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La profesora escribe las siguientes frases en la pizarra: “Mi padre me dio un libro. El libro es 
mío.”; “Tu padre te dio un libro. El libro es tuyo” y les pregunta a los alumnos ¿cuál es la 
diferencia entre las frases?, ¿qué cambia de una frase para otra? 
Es de esperar que los alumnos digan que lo que más ha cambiado han sido los posesivos. 
Después la profesora les pide a los alumnos que abran sus manuales en la página 60 y entre 
todos analizan las reglas de los adjetivos y pronombres posesivos en español.  
La profesora les pide a los alumnos que hagan el ejercicio nº 1 de la página 60. Su 
corrección se hace oralmente. Por fin, la profesora pone los deberes (ejercicios 2 y 3 de la 
página 61) y termina la clase. 
 




Describir físicamente a una persona 
 
Socioculturales:  





Utilizar léxico relacionado con descripciones físicas. 
 
Gramaticales: 
Conjugar los verbos ser, tener y llevar en presente de indicativo. 
 
Discursivos: 
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Personajes famosos del mundo hispano. 
 
Léxicos: 
Partes del cuerpo: cara, boca, orejas, pelo, nariz, cejas, frente, mejillas…. 
Descripciones físicas: alto/a; bajo/a; moreno/a; rubio/a; pelirrojo/a, gordo/a; delgado/a…. 
 
Gramaticales: 
Presente de indicativo de los verbos ser, tener y llevar. 
 
Discursivos: 
Conectores: y, o, pero, porque ….. 
 
─ La profesora escribe el temario en la pizarra. 
 
Caracterización física de personas. 




Corrección de los deberes 
Destrezas tratadas en esta fase: interacción oral 
Tipo de agrupamiento: individual 
Materiales: ordenador, pantalla y cañón de proyección 
Duración: +/- 12 minutos 
 
La profesora les pregunta a los alumnos, uno a uno, si han hecho los deberes y, enseguida, 
procede a su corrección preguntando al azar las claves del ejercicio a los alumnos. Para que 





Presentación de personajes famosos 
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Destrezas tratadas en esta fase: interacción oral 
Tipo de agrupamiento: individual 
Materiales: ordenador, fichero powerpoint, pantalla y cañón de proyección 
Duración: +/- 25 minutos 
 
La profesora proyecta en la pantalla un fichero powerpoint con las fotos, nombres, 
profesiones y características físicas de quince personajes famosos españoles y 
latinoamericanos. La profesora empieza por enseñarles las fotos a los alumnos, 
preguntándoles si conocen el personaje. Si no lo conocen, muéstrales sus nombres, 
preguntándoles si les suena algo. Caso sigan sin saber quien es el personaje, la profesora les 
revela su profesión y les explica muy sucintamente quien es. Por fin, la profesora les pregunta 
a los alumnos características físicas de los personajes como, por ejemplo, color del pelo, color 




Identificación de vocabulario y verbos para hacer descripciones físicas 
Destrezas tratadas en esta fase: producción escrita; interacción oral 
Tipo de agrupamiento: en parejas 
Materiales: ficha 7 
Duración: +/- 35 minutos 
 
La profesora les entrega a los alumnos la ficha 7 y les pide que hagan los ejercicios. Para su 
corrección, la profesora pedirá tres voluntarios para escribir en la pizarra el presente del 




Descripción física de Penélope Cruz 
Destrezas tratadas en esta fase: producción escrita 
Tipo de agrupamiento: individual 
Materiales: ficha 8 
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Duración: +/- 10 minutos 
 
La profesora les entrega a los alumnos la ficha 8, en la que se les pide que describan 
físicamente a la actriz Penélope Cruz. Los alumnos deberán empezar la descripción en la clase 
y terminarla o repasarla en casa para entregársela a la profesora en la clase siguiente. 
 
 




Describir físicamente a una persona 
 
Socioculturales:  





Utilizar léxico relacionado con descripciones físicas. 
 
Gramaticales: 
Conjugar los verbos ser, tener y llevar en presente de indicativo. 





Personajes famosos del mundo hispano. 
 
Léxicos: 
Partes del cuerpo: cara, boca, orejas, pelo, nariz, cejas, frente, mejillas…. 
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Descripciones físicas: alto/a; bajo/a; moreno/a; rubio/a; pelirrojo/a, gordo/a; delgado/a…. 
 
Gramaticales: 
Presente de indicativo de los verbos ser, tener y llevar. 
Pronombres y adjetivos posesivos. 
 
─ La profesora escribe el temario en la pizarra. 
 
 Caracterización física de personas y su identificación 
 
La profesora empieza la clase entregando los deberes corregidos a los alumnos y 




Adivinar un personaje por su descripción física 
Destrezas tratadas en esta fase: interacción oral 
Tipo de agrupamiento: en grupo 
Materiales: tarjetas con los retratos de los personajes 
Duración: +/- 30 minutos 
 
Los alumnos se dividen en cinco grupos, dos grupos tendrán cinco elementos y todos los 
demás cuatro. La profesora dará una tarjeta a cada grupo con la foto de un personaje famoso 
(se trata de cinco de los personajes famosos que fueron presentados en powerpoint en la clase 
anterior). Cada grupo tendrá que responder a las preguntas que los demás grupos le hacen 
sobre el físico del personaje que le ha tocado, tratando de adivinarlo. Gana el grupo que 
adivine más personajes. 
Antes de empezar el juego, la profesora repasará con los alumnos qué formas se utilizan para 
describir a una persona, así como qué formas se utilizan para pedir información sobre una 
persona. 
La profesora escribirá en la pizarra: (verbos) ser, tener, llevar; ¿cuál es el color de los ojos?; 
¿Cuál es el color del pelo?; ¿es alto?; ¿es bajo?; ¿es un hombre?; ¿es una mujer?; ¿es una 
persona joven, mayor? etc.… 
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Es posible que algunos grupos no sepan identificar el personaje que les haya tocado y la 
profesora les tenga que informar de quién se trata. Sin embargo, el objetivo primero de esta 
actividad no es que los alumnos memoricen los nombres de personajes famosos del mundo 








Extraer y utilizar información de textos escritos; 
Extraer y utilizar información de la audición de una canción. 
Describir el carácter de una persona; 
Expresar gustos y preferencias. 
 
Socioculturales:  
Introducir la división territorial española; 
Introducir estereotipos asociados a algunas regiones españolas; 





Utilizar adjetivos relacionado con descripciones de carácter. 
 
Gramaticales: 




Exponentes: me/te/le gusta/encanta; yo prefiero, tú prefieres, él prefiere... 
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Socioculturales: 
Comunidades autónomas españolas y su localización geográfica. 
Estereotipos de algunas comunidades españolas. 
 
Léxicos: 
Comunidades autónomas: Galicia, Andalucía, Cataluña, País Vasco…. 
Países latinoamericanos: Cuba, El Salvador, Nicaragua, Guatemala. 
Descripciones de carácter: trabajador; alegre; supersticioso/a; juerguista; apasionado/a; 
generoso/a; orgulloso/a; triste; hogareño….. 
 
Gramaticales: 
Presente de indicativo de los verbos gustar y encantar. 
 
─ La profesora escribe el temario en la pizarra. 
 
Regiones españolas y sus estereotipos. 
Rasgos de carácter. Gustos y preferencias. 
Audición de una canción de Manu Chao. 




Situar algunos monumentos españoles en el mapa 
Destrezas tratadas en esta fase: interacción oral  
Tipo de agrupamiento: individual 
Materiales: ordenador, fichero powerpoint (Monumentos españoles), pantalla y cañón de 
proyección, manual 
Duración: +/- 10 minutos 
 
La profesora proyecta el fichero powerpoint Monumentos españoles y les pregunta a los 
alumnos si conocen los cuatro monumentos representados en el fichero y en qué ciudades o 
regiones españolas se encuentran. 
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Enseguida la profesora enseña los pies de las fotos de los monumentos para que los alumnos 
comprueben sus nombres y dónde se encuentran.  Los alumnos utilizarán el mapa de España 
dividido por comunidades autónomas que tienen en su manual para situar geográficamente las 
ciudades y regiones mencionadas.  
Después, la profesora y los alumnos conversarán sobre el número, tamaño, etc. de las 




Lectura e interpretación de un texto 
Destrezas tratadas en esta fase: comprensión lectora; interacción oral; producción escrita 
Tipo de agrupamiento: individual 
Materiales: ficha 9 
Duración: +/- 20 minutos 
 
La profesora les entrega a los alumnos la ficha nº 9 y les pide que lean el texto en silencio. 
Después, la profesora se lo lee en voz alta para que los alumnos escuchen la sonoridad de las 
palabras españolas.  
Es previsible que los alumnos tengan dudas sobre el significado de algunas palabras y la 
profesora deberá aclarárselas. 
Después la profesora les dará algún tiempo a los alumnos para que respondan a las 




Canción Me gustas tú de Manu Chao 
Destrezas tratadas en esta fase: comprensión lectora; comprensión auditiva; interacción 
oral, producción escrita 
Tipo de agrupamiento: individual y en parejas 
Materiales: ficha 10, ordenador, vídeo, pantalla y cañón de proyección; ficha 11 
Duración: +/- 25 minutos 
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La profesora les entrega a los alumnos la ficha nº 10 y les pide que lean atentamente la letra 
de la canción antes de escucharla. Una vez escuchada la canción, la profesora les dará algún 
tiempo a los alumnos para que respondan a las cuestiones de la ficha. Su corrección se hará 
oralmente y la profesora deberá aclarar todas las dudas planteadas por los alumnos. La 
profesora llamará la atención para la conjugación del verbo gustar en español, entregándoles a 





Asignación de deberes 
Destrezas tratadas en esta fase: interacción oral 
Tipo de agrupamiento: individual 
Materiales: ficha 12 
Duración:  
 
La profesora les entrega a los alumnos la ficha 12 y termina la clase. 
 
 




Describir a una persona; 





Utilizar léxico referente a rasgos físicos y de carácter. 
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Transversales: 





Descripciones físicas: cara redonda, ojos grandes y azules, joven, alto/a, moreno/a, 
atractivo/a …. 
Descripciones de carácter: alegre, divertido/a, inteligente, interesante, trabajador/a, 
callado/a, triste, aburrido/a, antipático/a, vago/a ... 
 
─ La profesora escribe el temario en la pizarra. 
 




Corrección de los deberes 
Destrezas tratadas en esta fase: interacción oral  
Tipo de agrupamiento: individual 
Materiales: pizarra y tiza 
Duración: +/- 10 minutos 
 
La profesora les pregunta a los alumnos, uno a uno, si han hecho los deberes y, enseguida, 
procede a su corrección preguntando al azar las claves del ejercicio a los alumnos. Para que 





Lectura e interpretación de un texto 
Destrezas tratadas en esta fase: comprensión lectora, interacción oral, producción escrita. 
      100 
Tipo de agrupamiento: individual 
Materiales: pizarra y tiza; ficha 13 
Duración: +/- 30 minutos 
 
La profesora les entrega a los alumnos la ficha nº 13 y les pide que la lean en silencio. 
Después les pregunta si tienen dudas sobre el vocabulario e intenta que los alumnos se aclaren 
las dudas los unos a los otros. En caso de que aún subsistan dudas, la profesora deberá 
aclarárselas. 
Enseguida la profesora lee el texto en voz alta para que los alumnos se familiaricen con la 
sonoridad de las palabras en español. Después, pide voluntarios para leer el texto en voz alta. 
Si no hay voluntarios, la profesora elegirá a algunos alumnos para leer el texto. 
Luego la profesora les pide a los alumnos que respondan a las preguntas de la ficha. Su 
corrección se hará oralmente.  
 
7ª clase [90 minutos] 
 
─ La profesora escribe el temario en la pizarra. 
 
Realización de la tarea final 
Autoevaluación 
 
Tarea final  
 
Retrato de familia 
Destrezas tratadas en esta fase: producción escrita  
Tipo de agrupamiento: individual 
Materiales:  
Duración: +/- 40 minutos 
 
La profesora les pide a los alumnos que hagan la tarea final, que consiste en la descripción 
de su familia. En ésta se deberán mencionar como mínimo a tres familiares y destacar tres 
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Compleción de la ficha de autoevaluación  
Destrezas tratadas en esta fase: producción escrita  
Tipo de agrupamiento: individual 
Materiales: Ficha 14 
Duración: +/- 30 minutos 
 
La profesora les entrega a los alumnos la ficha 14 y les pide que hagan una autoevaluación. 
 
Referencias de la unidad didáctica: 
 
1ª clase 
Ficha 1: www.giraldacenter.com/giraldablog/pdf/familia.p disponible en Internet a 06/11/10. 
 
2ª clase 
Vídeo con el extracto del telediario de RTVE 1 del 5 de enero de 2009, retirado de 
http://www.ver-taal.com/noticias_20090105_cabalgata.htm a 13/11/10. 
 
Ejercicios sobre los posesivos: páginas 60 y 61 del manual de los alumnos; Español 1, nivel 
elemental, de Porto Editora. (véase claves) 
    
5ª clase             
Vídeo con la canción Me gustas tú de Manu Chao, retirado de 
http://www.youtube.com/watch?v=mzgjiPBCsss a 04/12/10. 
 
Ficha 9: Texto creado por la profesora en base al artículo Estereotipos regionales de los 
madrileños de Fernando Chacón Fuertes, publicado en mayo de 1986 en el nº 25 de Papeles 
del Psicólogo, la revista del Colegio Oficial de Psicólogos, y disponible en Internet a 
05/12/10.   
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Ficha 12: ejercicios retirados del manual de español, Club Prisma, nivel inicial, de Edinumen 
y adaptados por la profesora. 
 
6ª clase             
Ficha 13: Ficha de lectura y comprensión inspirada en el relato “Las respuestas de la abuela” 






A avaliação, como referi no capítulo dedicado à estratégia de ensino concebida, centrou-se 
no aluno com o fim de o levar a tomar consciência dos erros cometidos, analisar a sua causa e 
corrigi-los. Por isso utilizei a avaliação contínua e a autoavaliação como modo de estabelecer 
o aproveitamento do discente ao longo do processo de aprendizagem, assim como de detectar 
– tanto eu como o aluno – os tipos de erros mais relevantes. 
Os aspectos seleccionados no processo de avaliação corresponderam aos objectivos e 
conteúdos da unidade didáctica, tal como indicam os programas de Espanhol do Ministério da 
Educação. Para além dos citados programas, usei também como elemento de referência o 
QECR, nomeadamente o seu capítulo dedicado à avaliação. 
O programa de Espanhol para o 7º ano do 3º ciclo do ensino básico diz o seguinte: 
 
[…] serão objecto de avaliação na disciplina de Espanhol as competências básicas de 
comunicação que englobam a compreensão de textos orais e escritos de natureza diversificada, a 
expressão oral e escrita de enunciados, bem como a adequação que o aluno faz de aprendizagem 
da língua às suas experiências e necessidades, a utilização de estratégias que lhe permitam suprir 
as deficiências dos seus conhecimentos, o progresso na construção da sua identidade pessoal e 
social. (DGIDC, 1997,  p.33) 
 
No programa de Espanhol para o 10º ano do ensino secundário afirma-se que: 
 
Os aspectos seleccionados no processo de avaliação devem corresponder aos objectivos e aos 
conteúdos que, no processo de ensino-aprendizagem, foram enfatizados nas áreas de compreensão 
e expressão oral, interacção, compreensão e expressão escrita, abordagem sociocultural e 
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desenvolvimento de autonomia. É em função de estes objectivos e conteúdos que se podem 
inventariar meios, criar instrumentos de aplicação desses meios e configurar estratégias de 
verificação dos progressos e dos obstáculos à aprendizagem. 
De um ponto de vista didáctico, o tipo de avaliação que mais favorece o processo de 
aprendizagem é a formativa e contínua, integrada no processo, que analisa as dificuldades e 
procura soluções quando ainda é possível superá-las. Por outro lado, a natureza dos aspectos a 
avaliar, relacionados com a capacidade de interagir de forma adequada nas diferentes situações de 
comunicação, orienta-nos para uma avaliação contínua, de processos e de carácter eminentemente 
qualitativo. […] (Férnandez, 2001, p.25) 
 
Mais adiante pode-se ler: 
 
A auto-avaliação e a co-avaliação – ou a capacidade de avaliar os próprios progressos – é a 
avaliação mais formativa, porque potencia o desempenho das estratégias de aprender a aprender, 
porque se centra nos processos e porque acredita na capacidade de o aluno ser responsável pela 
sua aprendizagem. É esta uma das linhas de força do Quadro Europeu Comum de Referência. 
(Férnandez, 2001, p.26) 
 
Segundo o QECR (2001), a avaliação contínua  
 
[…] implica que a avaliação seja integrada no curso e contribui, de maneira cumulativa, para a 
avaliação no final do curso. Para além da classificação dos trabalhos de casa e dos testes 
ocasionais ou regulares para reforçar a aprendizagem, a avaliação contínua pode tomar a forma de 
listas de verificação/grelhas completadas pelo professor e/ou aprendentes, avaliação formal do 
trabalho feito na sala de aula, e/ou criação de portfolios com amostras de trabalho, possivelmente 
em diferentes momentos da sua realização e/ou em diferentes momentos do curso. (p.185) 
 
Por conseguinte, a avaliação contínua através da observação directa da atitude perante a 
aprendizagem, da participação e interacção, da autonomia e da autocorrecção, juntamente 
com a autoavaliação que os alunos realizaram no final da unidade e a heteroavaliação que 
efectuavam aquando da correcção dos trabalhos de casa vai ao encontro das recomendações 
do QECR e dos programas de Espanhol do Ministério da Educação. 
Utilizei como elementos de avaliação o trabalho de casa que os alunos me entregaram, a 
tarefa final, a autoavaliação feita pelos discentes e as grelhas de observação de cada aula. 
Constituíram ainda momentos de auto e heteroavaliação a correcção oral dos trabalhos de casa 
no início de cada aula, uma vez que os estudantes comparavam as suas respostas com as dos 
colegas ao mesmo tempo que se corrigiam uns aos outros e se autocorrigiam.  
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As grelhas de avaliação27 de cada aula encontram-se divididas em seis critérios directamente 
relacionados com as competências respeitantes ao ensino do Espanhol e os critérios de 
avaliação especificados na unidade didáctica28: a compreensão de leitura, a compreensão 
audiovisual, a interacção oral, a produção escrita, o comportamento e a realização dos 
trabalhos de casa. Na avaliação destes critérios utilizei as escalas exemplificativas do QECR, 
tal como o próprio QECR recomenda no seu ponto dedicado à avaliação contínua. 
Como é óbvio, nem todos os critérios mencionados foram avaliados em todas as aulas 
porque, por um lado, os alunos não praticam todas as competências em todas as aulas e, por 
outro, um professor não consegue avaliar com rigor tudo aquilo que 22 alunos fazem ao 
mesmo tempo. 
No que se refere à produção escrita, esta foi avaliada em duas ocasiões. A primeira 
correspondeu à composição escrita que os discentes fizeram como trabalho de casa na terceira 
aula e, a segunda, à tarefa final que os alunos realizaram na sétima aula.  
As escalas exemplificativas do QECR (2001) relativas à expressão escrita em geral para o 
nível A1 afirmam que o aluno: “é capaz de escrever expressões e frases simples” (p.96); “é 
capaz de escrever expressões e frases simples acerca de si próprio e de pessoas imaginárias – 
onde vivem e o que fazem” (p.97). 
Nas suas escalas exemplificativas respeitantes às competências pragmáticas, nomeadamente 
ao desenvolvimento temático, coerência e coesão, o QECR não apresenta descritores para o 
nível A1.   
No entanto, ao tratar-se de alunos portugueses, ou seja, alunos cuja língua materna está 
próxima do espanhol, considerei tomar também em consideração as escalas exemplificativas 
relativas ao nível A2 ou A2.1. No caso da produção escrita em geral, o QECR (2001) diz que 
o estudante de nível A2 “é capaz de escrever uma série de expressões e de frases simples 
ligadas por conectores simples como ‘e’, ‘mas’ e ‘porque’” (p.96). No que se refere à 
competência discursiva, o QECR (2001) diz, relativamente ao desenvolvimento temático, que 
o aluno “é capaz de contar uma história ou de descrever algo como uma simples lista de 
informações” (p.177) e, no que respeita à coerência e coesão, que “é capaz de ligar grupos de 
palavras com conectores simples, como e, mas e porque” (p.178). 
Além destes descritores tive também em conta a competência lexical, gramatical e a 
fidelidade ao tema. Quanto ao vocabulário, as escalas exemplificativas do QECR (2001) para 
                                               
27
 Ver Apêndices. 
28
 Ver Parte 2 - capítulo 4. 
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a amplitude de vocabulário, nível A1, e domínio do vocabulário, nível A2, dizem, 
respectivamente, que o aluno “tem um repertório vocabular elementar, constituído por 
palavras isoladas e expressões relacionadas com certas situações concretas” (p.160) e “é capaz 
de dominar um repertório limitado relacionado com necessidades quotidianas concretas” 
(p.161). Em relação à gramática, a escala exemplificativa do QECR (2001) para o nível A1 
menciona que o discente “mostra apenas um controlo limitado de algumas estruturas e formas 
gramaticais simples, que pertencem a um repertório memorizado” (p.163). 
Foi com base em todos os descritores atrás referidos que avaliei as produções escritas29 do 
meu grupo de 22 alunos. 
No respeitante à compreensão de leitura, utilizei as escalas exemplificativas do QECR tanto 
para o nível A1 como para o A.2.1, porque a semelhança entre as línguas espanhola e 
portuguesa permite aos alunos portugueses de nível A1 compreenderem textos escritos em 
espanhol com um nível de complexidade superior a A1. Os descritores das escalas 
exemplificativas do QECR (2001) para compreensão de leitura em geral indicam que o aluno 
“é capaz de entender textos muito curtos e muito simples, uma expressão de cada vez, 
retirando nomes familiares, palavras e expressões básicas e relendo-as se necessário” (p.107) 
no caso do nível A1, e “é capaz de entender textos simples e curtos que contenham 
vocabulário muito frequente, incluindo uma certa proporção de vocábulos internacionais” 
(p.107) no que se refere ao nível A2.1. 
Foi com estes descritores em mente que escolhi e elaborei os textos que dei aos discentes, 
que na sua grande maioria souberam extrair deles a informação necessária para os 
compreender e realizar as actividades pretendidas. 
Os alunos tiveram de fazer uso da compreensão de leitura em quase todas as aulas. 
Necessitaram dela não só para ler e interpretar os textos escritos, como para se 
autocorrigirem, como sucedeu no caso da actividade audiovisual, ou para realizarem a 
autoavaliação. 
Em relação à compreensão audiovisual, esta foi tratada na segunda aula mediante a 
projecção de um excerto de um telejornal da RTVE 1 sobre a chegada do Reis Magos a 
Barcelona. 
O QECR (2001) não apresenta descritores para o nível A1 de compreensão audiovisual. No 
entanto, pelos motivos atrás aduzidos relativamente aos alunos portugueses de Espanhol, 
optei por utilizar os descritores para ver televisão e filmes respeitantes ao nível A2 que 
                                               
29
 Ver apêndices  
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afirmam que o discente “é capaz de seguir mudanças de assunto nas notícias mais objectivas 
da TV e de formar uma ideia acerca do seu conteúdo principal” (p.110), no caso do nível A2.1 
e “é capaz de identificar o mais importante dos noticiários de TV sobre acontecimentos, 
acidentes, etc., quando as imagens apoiam o que é dito” (p. 110), quando se trata do nível 
A.2.2. 
No que diz respeito à interacção oral, devo referir que os alunos praticaram esta 
competência em todas as aulas em geral – tanto comigo como uns com os outros – e muito 
especialmente na quarta aula, em que fizeram um jogo em que cada grupo adivinhava as 
personagens famosas dos outros grupos.  
O QECR (2001), na sua escala exemplificativa para a interacção oral em geral, 
relativamente ao nível A1, diz que o estudante “é capaz de fazer e responder a perguntas 
simples, iniciar e responder a afirmações simples no domínio das necessidades imediatas ou 
sobre assuntos que lhe são muito familiares” (p.114). 
É de mencionar que, excepto no caso da expressão escrita, cuja avaliação se fez baseada nas 
produções entregues pelos alunos – trabalho de casa e tarefa final – todas as outras 
competências foram avaliadas com base na observação directa do professor.  
Em todas as aulas perguntei aos alunos, um por um, se tinham feito os trabalhos de casa 
com o objectivo – mais do que controlá-los – de contribuir para o desenvolvimento do seu 
sentido da responsabilidade. 
Também tive em conta o seu comportamento na aula, uma vez que a falta de disciplina é um 
aspecto que pode perturbar, ou até impedir, o desenvolvimento normal de uma aula. Aliás, os 
alunos que perturbam sistematicamente a aula não só prejudicam os colegas como se 
prejudicam a si próprios. 
Quanto à autoavaliação, que os alunos levaram a cabo na última aula, tomei em 
consideração as indicações do QECR adaptando-as aos objectivos comunicativos da minha 
unidade didáctica que eram, no plano funcional, descrever física e psicologicamente um 
familiar e mencionar os seus gostos e preferências; no plano sociocultural, conhecer a ordem 
dos apelidos no mundo hispânico; no plano linguístico, utilizar léxico necessário para 
descrever uma pessoa; e no plano discursivo, utilizar conectores simples. 
      107 
A avaliação da unidade didáctica que leccionei foi uma avaliação qualitativa30, integrada no 









































                                               
30
 Embora a grelha relativa à tarefa final apresente valores quantitativos, que foram utilizados como 
instrumento de medição dos critérios de avaliação, os alunos receberam unicamente uma avaliação 
qualitativa. 
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REFLEXÃO E CONCLUSÃO 
 
Os 22 alunos do sétimo ano do 3º ciclo do ensino básico, aos quais leccionei uma unidade 
didáctica de sete aulas, constituíam um grupo muito heterogéneo.  
Um número aproximado de sete alunos evidenciou um nível muito elevado de 
aproveitamento, comportando-se muito bem. Cerca de dez discentes – a maioria – mostraram 
um nível médio e tiveram um comportamento que se pode considerar aceitável. No entanto, 
houve aproximadamente cinco alunos que se comportaram mal ou muito mal, alheando-se das 
actividades realizadas na aula. Este grupo de estudantes, composto na sua maioria por 
repetentes, foi responsável pelos momentos de indisciplina que ocorreram na sala de aula. 
A indisciplina terá, provavelmente, sido a maior dificuldade que senti durante a leccionação. 
Nas primeiras aulas houve momentos em que foi necessário repreender alguns alunos e mudá-
los de lugar. A professora cooperante teve, inclusive, de expulsar alguns discentes da aula em 
determinadas ocasiões. 
No entanto, à medida que ia leccionando comecei a notar que os discentes se iam adaptando 
a mim e eu a eles, as aulas transcorriam com normalidade e os problemas de indisciplina 
foram-se reduzindo até se tornarem quase insignificantes. 
No que se refere às actividades praticadas ao longo da unidade didáctica, as mais bem 
sucedidas foram a caracterização das personagens famosas e o jogo em que cada grupo tinha 
de adivinhar as personagens famosas dos outros grupos. Todos os alunos participaram 
entusiasticamente nestas actividades, mesmo aqueles que costumavam mostrar-se mais 
recalcitrantes. 
O êxito destas actividades de interacção oral confirmou as respostas dadas pelos discentes 
no questionário de diagnóstico, uma vez que afirmaram que o modo como mais gostavam de 
aprender era falando e que as suas actividades de aula preferidas eram fazer jogos e falar com 
os colegas. 
A actividade de didactização da canção Me gustas tú do cantautor Manu Chao obteve 
também uma reacção muito positiva por parte dos alunos, que participaram activamente nela. 
Por outro lado, surpreendeu-me um pouco o enorme interesse que os discentes revelaram 
em ler em voz alta, uma vez que, no questionário de diagnóstico, a maioria dos estudantes 
tinha assinalado “ler” como sendo a competência linguística que menos gostava de praticar. E, 
no que respeita à gramática, embora os alunos tivessem afirmado no questionário de 
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diagnóstico que fazer exercícios de gramática era a sua actividade de aula menos preferida, 
uma das actividades que também suscitou um grande entusiasmo foi precisamente a correcção 
da ficha 12, que consistia em preencher os espaços em branco com a forma certa do presente 
do indicativo dos verbos gustar e encantar. Tratava-se da correcção do trabalho de casa, e 
quase todos os discentes pediram para ir ao quadro escrever a forma verbal correcta, ao 
mesmo tempo que se corrigiam uns aos outros. 
A tarefa final – à qual faltaram dois alunos e outro não a entregou – foi realizada com 
entusiasmo pelo estudantes que solicitaram frequentemente a minha atenção para aclarar 
dúvidas. 
No entanto, devo referir que os pedidos de esclarecimento de dúvidas não se deram 
unicamente durante a execução da tarefa final, tendo sido uma constante ao longo de todas as 
aulas. 
Durante a leccionação da actividade didáctica tive sempre a preocupação de activar os 
conhecimentos e experiências anteriores dos alunos para construir sobre eles, porque nunca se 
parte de zero, possui-se sempre um conjunto de conhecimentos e experiências que permitem a 
formulação de hipóteses. Quando mostrei aos discentes a reprodução do quadro de Picasso La 
famila Soler ou imagens de monumentos espanhóis, para além dos objectivos socioculturais, 
tive igualmente como finalidade reactivar conhecimentos prévios dos alunos tanto sobre as 
relações familiares como sobre a iconografia das cidades espanholas. E, em ambos os casos, 
os discentes responderam positivamente. Em relação ao quadro de Picasso – pintor que alguns 
alunos já conheciam – todos procuraram relações de parentesco entre as personagens da obra, 
e, no que respeita às imagens dos monumentos espanhóis, alguns estudantes não só as 
reconheceram como souberam imediatamente situá-las no mapa.   
Estes dois exemplos são demonstrativos do facto da dimensão sociocultural ser integrante 
do ensino da língua e não justaposta. Os alunos tomaram contacto com uma obra de um pintor 
espanhol como material didáctico através do qual aprenderam espanhol – não pintura – e ao 
mesmo tempo a aula de Espanhol constituiu um momento em que os discentes tomaram 
contacto de forma casual com um artista, pelo qual poderão ou não vir a interessar-se no 
futuro.  
No que se refere à iconografia das cidades espanholas que lhes foi apresentada, os alunos 
também levantaram hipóteses, e debateram-nas brevemente uns com os outros e com a 
professora. Reactivaram conhecimentos prévios e praticaram a interacção oral ao mesmo 
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tempo que adquiriram conhecimentos socioculturais que lhes irão ser necessários para 
poderem atingir plena competência comunicativa em espanhol. 
Tal como expus no capítulo anterior, adoptei como forma de avaliação a avaliação contínua 
porque, por um lado, me permite conhecer o aproveitamento dos discentes ao longo do 
processo de aprendizagem, detectando os tipos de erros mais relevantes cometidos pelos 
alunos e, por outro, permite aos próprios discentes tomarem consciência dos seus erros e dos 
seus progressos durante a aprendizagem. 
No que se refere ao trabalho de casa que me foi entregue pelos estudantes – a descrição da 
actriz Penélope Cruz – lamento que apenas seis discentes o tenham feito, encontrando-se entre 
estes a maioria dos melhores alunos da turma. Três deles obtiveram a classificação de muito 
bom na tarefa final. Com efeito, e salvo uma excepção, os discentes que mais regularmente 
fizeram os trabalhos de casa também foram os melhores classificados na tarefa final, o que 
demonstra que fazer os trabalhos de casa é compensador. 
A autocorrecção foi igualmente privilegiada ao longo da unidade didáctica. Na segunda 
aula, por exemplo, os alunos corrigiram as suas respostas através da leitura da transcrição do 
excerto do telejornal da RTVE que tinham escutado. 
Tanto a autocorrecção como a autoavaliação tiveram como objectivo contribuir para o 
desenvolvimento do sentido crítico dos discentes, aumentar a sua autonomia no processo de 
aprendizagem, levando-os a analisar e reflectir sobre os erros cometidos. Este último ponto 
parece-me especialmente pertinente tendo em conta que apenas 14,3% dos alunos havia 
afirmado no questionário de diagnóstico que tinha o costume de reflectir sobre as dificuldades 
que encontrava ao aprender espanhol. 
Estou certa de que a autoavaliação contribuiu para que os discentes se tivessem apercebido 
dos aspectos que mais necessitavam de melhorar, ao mesmo tempo que me forneceram pistas 
sobre as suas necessidades. Por conseguinte, a autoavaliação é uma ferramenta muito 
importante tanto para os alunos como para os professores. 
As maiores dificuldades que senti nos alunos foram a utilização do verbo gustar – o que é 
compreensível, uma vez que era a primeira vez que os discentes se deparavam com este 
verbo, que exige uma construção frásica diferente da do verbo gostar em português – e um 
desejo de se expressarem em espanhol para além daquilo que o seu incipiente domínio da 
língua lhes permitia, o que revela interesse e motivação pela aprendizagem desta língua. 
Partindo desta constatação, penso que seria útil realizar uma actividade derivada da tarefa 
final que permitisse aos alunos consolidar e enriquecer a aprendizagem obtida durante a 
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unidade didáctica que leccionei, como por exemplo dividir os discentes em grupos, tendo cada 
um dos grupos que indicar o nome de uma pessoa à qual iriam oferecer uma prenda por 
ocasião do seu santo e, a seguir, escolherem essa prenda a partir de uma lista de objectos. Ser-
lhes-ia também fornecida uma lista com algumas expressões de gostos e preferências que 
poderiam utilizar. O propósito desta actividade seria levar os alunos a comunicarem uns com 
os outros simulando uma situação real em que seria necessário comprar uma prenda para uma 
pessoa conhecida, o que implicaria formular hipóteses sobre os gostos dessa pessoa 
relativamente àquilo que se lhe deveria oferecer.  
Já anteriormente referi duas actividades realizadas na minha unidade didáctica que 
demonstram como a componente sociocultural é indissociável do ensino de uma língua 
estrangeira. No entanto, gostaria de salientar que toda a unidade didáctica que planifiquei e 
leccionei é exemplificativa desse facto. 
Por outro lado, considero também pertinente sublinhar que, embora tenha leccionado a um 
grupo de discentes de nível A1, todos os elementos socioculturais mencionados neste relatório 
não são exclusivos do nível A1, nem se esgotam nele. A dimensão sociocultural está presente 
em todos os níveis de ensino de Espanhol porque faz parte integrante da língua espanhola, 
como, de resto, sucede com qualquer outro idioma. Ao tratar-se de uma turma de nível inicial, 
como era o meu caso, escolhi material e actividades de acordo com o domínio linguístico dos 
alunos que, apesar de principiantes, pelo facto de serem portugueses tinham uma competência 
de compreensão audiovisual e de leitura superior ao nível A1.  
Por fim, embora correndo o risco de redundância, não gostaria de concluir este relatório sem 
voltar a frisar a importância da competência sociocultural no processo de ensino e 
aprendizagem da língua espanhola como língua estrangeira.  
Do mesmo modo que os discentes portugueses cometem erros linguísticos em espanhol por 
interferência da sua língua materna, também cometem erros culturais por interferência da sua 
cultura materna. Aquilo que se considera certo, normal ou correcto numa cultura nem sempre 
se pode “traduzir” para uma segunda cultura, mesmo que esta compartilhe a raiz latina e não 
se levantem grandes problemas de compreensão no que respeita ao vocabulário ou à estrutura 
gramatical. A ruptura comunicativa dá-se por diferenças socioculturais em relação a símbolos, 
crenças, modos de classificação, conhecimento de tradições, pressupostos, actuações ou 
linguagem não verbal que se expressam nas interacções comunicativas. Quando um falante 
nativo comete erros de inadequação fá-lo conscientemente e com um propósito, ao passo que 
o falante estrangeiro o poderá fazer por falta de competência sociocultural. 
      113 
Se comunicar é produzir mensagens intencionais em diferentes contextos, e uma vez que o 
contexto é culturalmente determinado, um ensino baseado na abordagem comunicativa da 
língua terá necessariamente de ser feito de forma contextualizada, ou seja, terá de ser 
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                                                                      Apêndice 1 – Grelha de Avaliação 1ª Aula 
 
Primera Clase 





                             
Sobresaliente + + + 
Notable + + 
Bien  + 
Suficiente S 
Insuficiente     ‒ 
Muy deficiente ‒ ‒ 
No observado NOB 
  Comprensión 
lectora Escribir 
Comprensión 
audiovisual Interacción oral Comportamiento Deberes 
1 Carlos Mendes + + NOB NOB + S Sí 
2 Cláudio Correia + + NOB NOB + ‒ Sí 
3 Daniel Fernando da Silva + + NOB NOB S S Sí 
4 Diana Oliveira S NOB NOB NOB S No 
5 Diogo Duarte + + NOB NOB S S Sí 
6 Diogo Pinheiro + + NOB NOB S S Sí 
7 Francisco Fonseca + + NOB NOB S S Sí 
8 Francisco Silva S NOB NOB NOB + + No 
9 Frederico Bento + + + NOB NOB + + + + + Sí 
10 Inês Firmino S NOB NOB NOB ‒ No 
11 Ivan Laranjeira Delgado S NOB NOB NOB S Sí 
12 José António M.C.P. de Queiroz NOB NOB NOB NOB + Sí 
13 Lisandro Santos + + NOB NOB + S Sí 
14 Luísa Nogueira + + NOB NOB NOB + Sí 
15 Mafalda Branco S NOB NOB NOB S Sí 
16 Maria Inês Teixeira E. Pereira ‒ ‒ NOB NOB NOB ‒ ‒ No 
17 Mariana Silva Pereira ‒ ‒ NOB NOB NOB ‒ ‒ No 
18 Martim de Lemos Peixoto S NOB NOB NOB S No 
19 Pedro Ferreira + + NOB NOB S S Sí 
20 Rita da Costa Pereira S NOB NOB NOB ‒ Sí 
21 Tiago Miguel de F. Gonçalves + NOB NOB + ‒ Sí 
22 Welvisley da Silva NOB NOB NOB S S No 
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                                                                    Apêndice 2 – Grelha de Avaliação 2ª Aula 
 
                    Segunda Clase    
 




Sobresaliente + + + 
Notable + + 
Bien  + 
Suficiente S 
Insuficiente     ‒ 
Muy deficiente ‒ ‒ 
No observado NOB 
  Comprensión  
lectora Escribir 
Comprensión 
audiovisual Interacción oral Comportamiento Deberes 
1 Carlos Mendes NOB NOB + + + S No 
2 Cláudio Correia NOB NOB ‒ ‒ ‒ ‒ ‒ No 
3 Daniel Fernando da Silva NOB NOB + + + + + Sí 
4 Diana Oliveira NOB NOB ‒ ‒ ‒ No 
5 Diogo Duarte NOB NOB S S S No 
6 Diogo Pinheiro NOB NOB S S S No 
7 Francisco Fonseca NOB NOB + + S No 
8 Francisco Silva Expulsado Expulsado Expulsado Expulsado ‒ ‒ No 
9 Frederico Bento NOB NOB + + + + + + Sí 
10 Inês Firmino NOB NOB ‒ ‒ ‒ ‒ No 
11 Ivan Laranjeira Delgado NOB NOB S S S No 
12 José António M.C.P. de Queiroz NOB NOB S S S No 
13 Lisandro Santos NOB NOB S S S No 
14 Luísa Nogueira NOB NOB + + + Sí 
15 Mafalda Branco NOB NOB ‒ ‒ ‒ ‒ No 
16 Maria Inês Teixeira E. Pereira NOB NOB ‒ ‒ ‒ ‒ ‒ No 
17 Mariana Silva Pereira Faltó Faltó Faltó Faltó Faltó No 
18 Martim de Lemos Peixoto NOB NOB S + + No 
19 Pedro Ferreira NOB NOB S S S Sí 
20 Rita da Costa Pereira NOB NOB ‒ ‒ ‒ No 
21 Tiago Miguel de F. Gonçalves Expulsado Expulsado Expulsado Expulsado ‒ ‒ No 
22 Welvisley da Silva NOB NOB S S S No 
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                                                                    Apêndice 3 – Grelha de Avaliação 3ª Aula 
        






Sobresaliente + + + 
Notable + + 
Bien  + 
Suficiente S 
Insuficiente     ‒ 
Muy deficiente ‒ ‒ 
No observado NOB 
  Comprensión 
lectora Escribir 
Comprensión 
audiovisual Interacción oral Comportamiento Deberes 
1 Carlos Mendes NOB NOB NOB + + S Sí 
2 Cláudio Correia NOB NOB NOB ‒ ‒ ‒ Sí 
3 Daniel Fernando da Silva NOB NOB NOB + + S Sí 
4 Diana Oliveira NOB NOB NOB ‒ ‒ No 
5 Diogo Duarte NOB NOB NOB + S No 
6 Diogo Pinheiro NOB NOB NOB + S No 
7 Francisco Fonseca NOB NOB NOB + + ‒ Sí 
8 Francisco Silva NOB NOB NOB + + + Sí 
9 Frederico Bento NOB NOB NOB + + + + Sí 
10 Inês Firmino NOB NOB NOB + + + + No 
11 Ivan Laranjeira Delgado NOB NOB NOB + + + Sí 
12 José António M.C.P. de Queiroz NOB NOB NOB + + Sí 
13 Lisandro Santos NOB NOB NOB + S Sí 
14 Luísa Nogueira NOB NOB NOB + + + + Sí 
15 Mafalda Branco NOB NOB NOB ‒ ‒ No 
16 Maria Inês Teixeira E. Pereira NOB NOB NOB S S No 
17 Mariana Silva Pereira NOB NOB NOB S S No 
18 Martim de Lemos Peixoto NOB NOB NOB + + + No 
19 Pedro Ferreira NOB NOB NOB + S No 
20 Rita da Costa Pereira NOB NOB NOB + + + No 
21 Tiago Miguel de F. Gonçalves NOB NOB NOB + + Sí 
22 Welvisley da Silva NOB NOB NOB S + Sí 
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                                                                     Apêndice 4 – Grelha de Avaliação 4ª Aula 
 






Sobresaliente + + + 
Notable + + 
Bien  + 
Suficiente S 
Insuficiente     ‒ 
Muy deficiente ‒ ‒ 
No observado NOB 
  Comprensión 
lectora Escribir 
Comprensión 
audiovisual Interacción oral Comportamiento Deberes 
1 Carlos Mendes NOB + + + NOB + S Sí 
2 Cláudio Correia NOB NOB NOB S S No 
3 Daniel Fernando da Silva NOB NOB NOB + + No 
4 Diana Oliveira NOB NOB NOB S S No 
5 Diogo Duarte NOB NOB NOB S + + No 
6 Diogo Pinheiro NOB + NOB S + + Sí 
7 Francisco Fonseca NOB + NOB NOB S Sí 
8 Francisco Silva NOB NOB NOB NOB + + No 
9 Frederico Bento NOB + + NOB + + Sí 
10 Inês Firmino NOB NOB NOB NOB S No 
11 Ivan Laranjeira Delgado NOB S NOB NOB + + Sí 
12 José António M.C.P. de Queiroz NOB NOB NOB NOB + + No 
13 Lisandro Santos NOB NOB NOB NOB +  No 
14 Luísa Nogueira NOB + + NOB S + Sí 
15 Mafalda Branco NOB NOB NOB S S No 
16 Maria Inês Teixeira E. Pereira NOB NOB NOB NOB S No 
17 Mariana Silva Pereira NOB NOB NOB NOB S No 
18 Martim de Lemos Peixoto NOB NOB NOB NOB + + No 
19 Pedro Ferreira NOB NOB NOB NOB + No 
20 Rita da Costa Pereira NOB NOB NOB S S No 
21 Tiago Miguel de F. Gonçalves NOB NOB NOB NOB ‒ No 
22 Welvisley da Silva NOB NOB NOB NOB S No 
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                                                                      Apêndice 5 – Grelha de Avaliação 5ª Aula 
 
                        Quinta Clase 
 




Sobresaliente + + + 
Notable + + 
Bien  + 
Suficiente S 
Insuficiente     ‒ 
Muy deficiente ‒ ‒ 
No observado NOB 
  Comprensión 
lectora Escribir 
Comprensión 
audiovisual Interacción oral Comportamiento Deberes 
1 Carlos Mendes + + NOB NOB + + S Sí 
2 Cláudio Correia ‒ NOB NOB S ‒ ‒ Sí 
3 Daniel Fernando da Silva + NOB NOB + + + + + Sí 
4 Diana Oliveira ‒ NOB NOB ‒ ‒ No 
5 Diogo Duarte S NOB NOB NOB S Sí 
6 Diogo Pinheiro S NOB NOB NOB S Sí 
7 Francisco Fonseca + NOB NOB S S Sí 
8 Francisco Silva NOB NOB NOB ‒ S Sí 
9 Frederico Bento + + NOB NOB + + + + + No 
10 Inês Firmino NOB NOB NOB ‒ ‒ Sí 
11 Ivan Laranjeira Delgado S NOB NOB NOB + + + No 
12 José António M.C.P. de Queiroz ‒ NOB NOB ‒ ‒ ‒ Sí 
13 Lisandro Santos NOB NOB NOB NOB S No 
14 Luísa Nogueira + + NOB NOB + + + + + No 
15 Mafalda Branco ‒ NOB NOB NOB ‒ No 
16 Maria Inês Teixeira E. Pereira ‒ NOB NOB NOB ‒ No 
17 Mariana Silva Pereira ‒ NOB NOB NOB ‒ No 
18 Martim de Lemos Peixoto S NOB NOB NOB + + + No 
19 Pedro Ferreira NOB NOB NOB NOB S No 
20 Rita da Costa Pereira ‒ NOB NOB NOB ‒ No 
21 Tiago Miguel de F. Gonçalves S NOB NOB NOB ‒ Sí 
22 Welvisley da Silva ‒ NOB NOB ‒ S Sí 
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                                                                     Apêndice 6 – Grelha de Avaliação 6ª Aula 
 
                       Sexta Clase 
                                                           




Sobresaliente + + + 
Notable + + 
Bien  + 
Suficiente S 
Insuficiente     ‒ 
Muy deficiente ‒ ‒ 
No observado NOB 
  Comprensión 
lectora Escribir 
Comprensión 
audiovisual Interacción oral Comportamiento Deberes 
1 Carlos Mendes NOB + + NOB + + NOB 
2 Cláudio Correia NOB NOB NOB + + NOB 
3 Daniel Fernando da Silva NOB + + NOB + + + + NOB 
4 Diana Oliveira NOB NOB NOB ‒ S NOB 
5 Diogo Duarte NOB NOB NOB + + NOB 
6 Diogo Pinheiro NOB NOB NOB + + NOB 
7 Francisco Fonseca NOB + + NOB + + NOB 
8 Francisco Silva NOB NOB NOB NOB + NOB 
9 Frederico Bento NOB + + NOB + + + + NOB 
10 Inês Firmino FALTÓ FALTÓ FALTÓ FALTÓ FALTÓ FALTÓ 
11 Ivan Laranjeira Delgado NOB + + NOB S + + NOB 
12 José António M.C.P. de Queiroz NOB NOB NOB S S NOB 
13 Lisandro Santos NOB NOB NOB S S NOB 
14 Luísa Nogueira NOB + + NOB + + + + NOB 
15 Mafalda Branco NOB NOB NOB ‒ S NOB 
16 Maria Inês Teixeira E. Pereira NOB NOB NOB ‒ S NOB 
17 Mariana Silva Pereira NOB NOB NOB ‒ S NOB 
18 Martim de Lemos Peixoto NOB + + NOB + + + + NOB 
19 Pedro Ferreira NOB NOB NOB NOB S NOB 
20 Rita da Costa Pereira NOB NOB NOB ‒ S NOB 
21 Tiago Miguel de F. Gonçalves NOB + + NOB + S NOB 
22 Welvisley da Silva NOB NOB NOB + S NOB 
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                                                                    Apêndice 7 – Grelha de Avaliação 7ª Aula 
 





Sobresaliente + + + 
Notable + + 
Bien  + 
Suficiente S 
Insuficiente     ‒ 
Muy deficiente ‒ ‒ 
No observado NOB 
  Comp. 
lectora Escribir 
Comprensión 
audiovisual Interacción oral Comportamiento Deberes 
1 Carlos Mendes NOB + + + NOB + S NOB 
2 Cláudio Correia FALTÓ  FALTÓ FALTÓ FALTÓ FALTÓ 
3 Daniel Fernando da Silva + + + + + NOB + + + + + NOB 
4 Diana Oliveira NOB ‒ NOB NOB ‒ NOB 
5 Diogo Duarte NOB + NOB S + + NOB 
6 Diogo Pinheiro NOB S NOB S + + NOB 
7 Francisco Fonseca + + + + NOB + + NOB 
8 Francisco Silva NOB  NOB NOB ‒ NOB 
9 Frederico Bento + + + + + NOB + + + + + NOB 
10 Inês Firmino NOB S NOB NOB ‒ NOB 
11 Ivan Laranjeira Delgado + S NOB NOB + + + NOB 
12 José António M.C.P. de Queiroz + S NOB NOB S NOB 
13 Lisandro Santos NOB S NOB NOB S NOB 
14 Luísa Nogueira NOB + + + NOB + + + + + NOB 
15 Mafalda Branco NOB ‒ NOB NOB ‒ NOB 
16 Maria Inês Teixeira E. Pereira NOB S NOB NOB ‒ NOB 
17 Mariana Silva Pereira NOB S NOB NOB ‒ NOB 
18 Martim de Lemos Peixoto + + + + NOB + + + + NOB 
19 Pedro Ferreira NOB S NOB NOB S NOB 
20 Rita da Costa Pereira NOB S NOB NOB ‒ NOB 
21 Tiago Miguel de F. Gonçalves + S NOB + S NOB 
22 Welvisley da Silva FALTÓ  FALTÓ FALTÓ FALTÓ FALTÓ 
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  Calificación 
1 Carlos Mendes + + + 
2 Cláudio Correia NOB 
3 Daniel Fernando da Silva NOB 
4 Diana Oliveira NOB 
5 Diogo Duarte NOB 
6 Diogo Pinheiro +  
7 Francisco Fonseca +  
8 Francisco Silva NOB 
9 Frederico Bento + + 
10 Inês Firmino NOB 
11 Ivan Laranjeira Delgado S 
12 José António M.C.P. de Queiroz NOB 
13 Lisandro Santos NOB 
14 Luísa Nogueira + + 
15 Mafalda Branco NOB 
16 Maria Inês Teixeira E. Pereira NOB 
17 Mariana Silva Pereira NOB 
18 Martim de Lemos Peixoto NOB 
19 Pedro Ferreira NOB 
20 Rita da Costa Pereira NOB 
21 Tiago Miguel de F. Gonçalves NOB 
22 Welvisley da Silva NOB 
 
                                                                                    
                           
Sobresaliente + + + 
Notable + + 
Bien  + 
Suficiente S 
Insuficiente     ‒ 
Muy deficiente ‒ ‒ 
No observado NOB 
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Escola Josefa de Óbidos 
 










































Mi tío Pablo es pintor. Él es el 
autor de este cuadro. En él está 
mi familia. Mi madre se llama 
Teresa y me padre se llama 
Ramón. En los brazos de mi 
padre está mi hermana Gloria. 
Mi hermano Gonzalo está de 
pie. Mi hermana Antonia es la 
niña que está sentada en el 
suelo. Yo soy el niño que está 
en los brazos de mi madre. A 
mi lado está Turco, un perro de 










   mi hermano 
   mi hermana 
   mi hermana 
Ficha 1 
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3) Elije la palabra correcta de la lista que encontrarás en el recuadro: (algunas de ellas no son 
necesarias) 
 
a) La madre de mi madre es mi……………………………… 
b) El padre de mi padre es mi……………………………….. 
c) El hermano de mi padre o de mi madre es mi……………………………. 
d) La hermana de mi padre o de mi madre es mi…………………………… 
e) El hijo de mi madre es mi……………………………….... 
f) La hija de mi hermano es mi……………………………… 
g) El marido de mi hermana es mi…………………………… 
h) La mujer de mi hermano es mi…………………………….. 
i) Mi abuela materna es ……………… de mi padre 
































padre – madre   marido – mujer    suegro – suegra        abuelo – abuela  
hijo – hija      hermano – hermana       yerno - nuera       primo – prima     
 tío – tía        sobrino – sobrina         nieto – nieta        cuñado – cuñada  
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                                    Escola Josefa de Óbidos 
 
 
1) Rellena el árbol de familia del actor español Javier Bardem. Primero tendrás que leer el 





Juan: ¿Cómo se llama el padre de Javier Bardem? 
María: Su padre se llama Carlos. 
Juan: ¿Y cuáles son sus apellidos? 
María: Los apellidos del padre de Javier Bardem son Encinas Doussinague. 
Juan: Entonces, Javier Bardem usa el apellido de su madre. ¿Su madre es una actriz famosa, 
verdad?  
María: Sí, su madre es Pilar Bardem. Su nombre completo es Pilar Bardem Muñoz. 
Juan: ¡Claro!, y ella también es hija de actores famosos. 
María: Sí. Javier Bardem desciende de una familia de actores famosos. Sus abuelos maternos 
eran Rafael Bardem Solé y Matilde Muñoz Sampedro. Y, su tío, el director de cine Juan 
Antonio Bardem Muñoz. 
Juan: ¿Sabes si Javier Bardem tiene hermanos? 
María: Tiene dos hermanos. Carlos y Mónica. Carlos también es actor. 
Juan: ¿Sus apellidos son Encinas Bardem? 
María: Por supuesto. 
Juan: Me parece que Javier Bardem también tiene un primo director de cine. 
María: Sí, es Miguel Bardem Agudo, hijo de su tío Juan Antonio. 
Juan: ¡Vaya familia de cine! 
María: Y, por si fuera poco, Javier Bardem está casado con Penélope Cruz y la pareja espera 















                                                                  Ficha 2 
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Javier Bardem besando el Oscar 




2) Los hispanohablantes tienen dos apellidos. Uno corresponde al padre y el otro a la madre.  
 
¿Cuál corresponde al padre?, ¿el primero o el segundo? 
¿Y cuál corresponde a la madre?, ¿el primero o el segundo?  
 
3) ¿El orden de los apellidos en Portugal es igual que en España? Si has contestado no di 




4) Javier Bardem y Penélope Cruz van a tener un hijo. ¿Cuál será su primer apellido? ¿Y, cuál 




5) ¿Las mujeres españolas adoptan el apellido de sus maridos? Mira los nombres completos 
de la madre y la abuela de Javier Bardem antes de contestar.  
 
 







   tío 
   
  hermano   hermana 
   primo 
 
   mujer 
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Haz tu árbol de familia. Puedes ser tu familia real o una familia imaginaria. Tienes que 

















     YO  
  hermanos/as 
          o 
primos/primas 
 
  hermanos/as 
          o 
 primos/primas 
 
   padre    madre  tíos/tías    tíos/tías 
     abuelo   abuelo   abuela   abuela 
                                                                  Ficha 3 
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a) Príncipe Felipe: «Tengo dos.………………….; se llaman Elena y Cristina. 
b) Rey Juan Carlos: «Tengo ocho…………………. Cuatro son hijos de la infanta Cristina, 
dos de la infanta Elena y dos del príncipe Felipe. 
c) Infantas Leonor y Sofía: «Tenemos dos……………….... Ambas son hermanas de mi 
padre. 
d) Infanta Elena: «Mi………………se llama Felipe Froilán. 
e) Infanta Cristina: «La princesa Letizia está casada con mi hermano, por lo tanto es mi 
……………… 
f) Infantas Leonor y Sofía : «Nuestro ……….……es rey de España. 
g) Reina Sofía: «Mi……....…menor se llama Sofía igual que yo. 
h) Infanta Leonor: «Mi ……..…. era periodista antes de casarse con mi padre. 
i) Infanta Elena: «El día que mi ……..….muera, mi……..……heredará el trono. 
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madre tías hermanas primas 
padre nieta hijo cuñada 
abuelo hermano sobrino nietos 
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Lee las preguntas, ve el vídeo y, en seguida, contéstalas: 
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Como cada año los Reyes Magos llegaron a Barcelona en barco el cinco de enero. 
La estrella de Oriente los guió hasta el puerto y desde allí hicieron un recorrido de un 
kilómetro formando un desfile en el que participaron unas mil personas. En el camino 
repartieron 15.000 caramelos. 
Después, ya por la noche los Reyes Magos se hicieron invisibles y entraron en las casas para 
darles regalos a los niños. 
Lo que fue un poco diferente este año es que las carrozas fueron más altas y además se 
instalaron plataformas de tres metros para que los niños pudieran ver bien a los Reyes Magos. 
Aún así, algunos niños trajeron una escalera. En el desfile se podía ver una carroza muy 
























Transcripción del vídeo 
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Escola Josefa de Óbidos 
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Mira atentamente la foto de Penélope Cruz. Descríbela físicamente teniendo en cuenta el 























7º Curso ─ Nivel A1                                                         
  
      147 




















Duquesa de Alba 
Montserrat Caballé 




































Gabriel García Márquez 
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¿Cómo se ven a si mismos los españoles? 
 
Según un estudio el español se autocalifica como hospitalario, apasionado, juerguista, amante 
de su tierra, orgulloso, religioso, bebedor, idealista y generoso. 
 
¿Cómo se les caracteriza a los andaluces? 
• El estereotipo de los andaluces es el de una persona alegre y jovial amante de la fiesta 
y poco dada al trabajo, de carácter abierto y hablador, con gran don de gentes, con 
gran sentido del humor y dados a la exageración. En las series españolas de televisión 
o en el cine, se les ha retratado profesionalmente como inmigrantes a la capital, que 
trabajan en el servicio doméstico o en la hostelería. Un ejemplo de ello es Juani de 
Médico de Familia, o Emilio de Aquí no hay quien viva. 
¿Y, a los gallegos? 
• Los gallegos suelen ser estereotipados como amantes de su tierra, supersticiosos, 
humildes, tranquilos, sencillos, hospitalarios, hogareños, religiosos, cerrados, 
cariñosos, desconfiados, sensibles, sentimentales, tímidos y tristes.  
¿Y, a los vascos? 
• Son esteriotipados como fuertes, amantes de su tierra, brutos, orgullosos, cerrados, 
extremistas, indomables, comilones, individualistas, tenaces, trabajadores, valientes y 
nobles. 
¿Y, a los catalanes? 
• A los catalanes se les ve como tacaños, trabajadores y cerrados de mente, orgullosos, 
clasistas, amantes de su tierra, ambiciosos, individualistas, antipáticos, 
emprendedores, tenaces, cultos, responsables, inteligentes y racionalistas. 
 
Estereotipo: Modelo o idea simplificada y comúnmente admitida de algo. Los estereotipos 
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1) ¿Estás de acuerdo con el modo como los españoles se ven a si mismos? ¿Qué adjetivos 
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Escola Josefa de Óbidos 
 
 
Me gustas tú 
 
Qué hora son mi corazón radio reloj, una de la mañana, 
Te lo dije bien clarito me gusta su cocina, me gustas tú, 
Permanece a la escucha me gusta camelar , me gustas tú, 
Permanece a la escucha me gusta la guitarra , me gustas tú, 
12 de la noche en La Habana, Cuba me gusta el reggae, me gustas tú, 
11 de la noche en San Salvador, El Salvador  
11 de la noche en Managua, Nicaragua Qué voy a hacer, je ne sais pas 
 qué voy a hacer, je ne sais plus, 
Me gustan los aviones, me gustas tú, qué voy a hacer, je suis perdu 
me gusta viajar, me gustas tú, qué hora son mi corazón, 
me gusta la mañana, me gustas tú,  
me gusta el viento, me gustas tú, Me gusta la canela, me gustas tú, 
me gusta soñar, me gustas tú, me gusta el fuego, me gustas tú, 
me gusta la mar, me gustas tú, me gusta menear, me gustas tú, 
 me gusta La Coruña, me gustas tú, 
Qué voy a hacer, je ne sais pas me gusta Malasaña, me gustas tú, 
qué voy a hacer, je ne sais plus, me gusta la castaña, me gustas tú, 
qué voy a hacer, je suis perdu me gusta Guatemala, me gustas tú. 
qué hora son mi corazón,  
 Qué voy a hacer, je ne sais pas 
Me gusta la moto, me gustas tú, qué voy a hacer, je ne sais plus, 
me gusta correr, me gustas tú, qué voy a hacer, je suis perdu 
me gusta la lluvia, me gustas tú, qué hora son mi corazón, 
me gusta volver, me gustas tú, (qué voy a hacer, je ne sais plus, 
me gusta marijuana, me gustas tú, qué voy a hacer, je ne sais plus, 
me gusta colombiana, me gustas tú, qué voy a hacer, je suis perdu), 
me gusta la montaña, me gustas tú, qué hora son mi corazón... 
me gusta la noche, (me gustas tú).  
 4 de la mañana. 
Qué voy a hacer, je ne sais pas  
qué voy a hacer, je ne sais plus, Alabim alabam alabim bom bam 
qué voy a hacer, je suis perdu alabim alabam alabim bom bam 
qué hora son mi corazón, obladi oblada obladi da da 
 alabim alabam alabim bom bam 
Doce un minuto  
 5 de la mañana. 
Me gusta la cena, me gustas tú, No todo lo que es oro brilla. 
me gusta la vecina, me gustas tú,  
 
Canción Me gustas tú de Manu Chao. 
Ficha 10 
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1) Lee la letra de la canción Me gustas tú y, en seguida, escucha la canción. 



























6) El refrán “No todo lo que es oro brilla” significa: 
 
a) el oro brilla mucho 
b) hay oro que no brilla 
c) hay cosas que no son de oro, pero brillan igual que el oro  
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(A mí)                                 me gusta 
(A ti)                                   te gusta 
(A él/ella/usted)                  le gusta 
(A nosotros/as)                   nos gusta 
(A vosotros/as)                   os gusta  





(A mí)                                me gustan 
(A ti)                                  te gustan 
(A él/ella/usted)                 le gustan           
(A nosotros/as)                  nos gustan 
(A vosotros/as)                  os gustan  




Para marcar la intensidad usamos: 
Me gusta muchísimo el cine. 
Te gusta mucho bailar. 
Le gustan bastante los pasteles. 
No nos gustan demasiado los deberes. 
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                 +  nombre  
       (la playa, la comida española ….) 
          +  verbo en infinitivo  
          (jugar, bailar, ver películas ….) 
         +  nombre en plural  
       (las playas, los helados, los coches ….) 
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   Escola Josefa de Óbidos 
 
 
1) ¿Gusta o gustan? Escribe la forma correcta. 
 
a) A Marc le.……………la pasta italiana. 
b) A Carmen y a Javier les…………….conectarse a Internet. 
c) Nos………………las películas de ciencia ficción. 
d) Pregunta: ¿Te…………patinar sobre hielo? 
    Respuesta: Sí, me……………mucho. 
e) Pregunta: ¿Os…………las motos? 
    Respuesta: No, no nos…………….. 
f) Me……………las mandarinas. 
g) A nosotras nos……………el cine. 
h) Me…………el verano. 
 
 
2) Completa las frases con el verbo adecuado. Recuerda los pronombres. 
 
Ejemplo: A Elisa (encantar)…le encanta…estudiar informática. 
 
a) A mis amigos y a mí (gustar)………………mucho ir al cine. 
b) Pregunta: ¿(A ti, gustar)………………..las matemáticas? 
    Respuesta: Sí, (encantar)……………….. 
c) A mis padres (encantar)…………………viajar. 
d) Pregunta: ¿(A vosotros, gustar)……………..ver la televisión? 
    Respuesta: No, no (gustar)…………….. 
e) A Jordi (encantar)…………………comer con sus amigos. 
f) (A mí, gustar)…………………..muchísimo las novelas de aventuras. 






Adaptado (véase referencias) 
Ficha 12 
DEBERES 
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Las respuestas de la abuela 
 
 
La abuela Margarita es la madre de mi madre. Es una mujer de setenta y dos años, de cara 
redonda y ojos grandes y azules. Todavía conserva el atractivo de cuando era joven. La abuela 
margarita es alegre y divertida. Y es una mujer inteligente que siempre tiene la respuesta 
exacta a cualquier pregunta. Bueno a cualquier pregunta menos a una, que es cuando le 
pregunto cómo era mi abuelo. 
Mi abuelo murió cuando llevaban solo cinco años casados. Siempre que la abuela tiene que 
hablar de cómo era su marido empieza con la frase “Creo que”. Parece que no se acuerda 
bien. O que no está segura de lo que quiere decir. O que nosotros lo tenemos que adivinar. 
Aunque, por lo general, sus descripciones coinciden con su estado de ánimo y con el sol, o la 
lluvia o el viento de ese día. 
Si es un día de sol y le preguntas por el abuelo, la abuela Margarita dice: “Creo que era un 
hombre alto. Muy alto. De pelo moreno y de ojos verdes. Interesante y trabajador. Atractivo. 
Muy atractivo. Y por supuesto elegante, siempre vestido con camisa blanca, traje y 
corbata…” 
Si por el contrario es un día de lluvia, la abuela Margarita dice: “Creo que es más bien bajo. 
Con el pelo rubio y rizado. Callado y triste. Y aburrido. Muy aburrido. Era el hombre más 
aburrido del mundo….” 
En un día de viento, esos son los días que menos le gustan a la abuela, todo lo ve peor: “Creo 
que era calvo. Sin un solo pelo en la cabeza. Con barba. Una barba larga y negra. Y era gordo. 
Y antipático. Y muy vago….” 
Yo sé que las tres descripciones son diferentes y que solo una puede ser verdad. También sé 
que aunque dice que no está muy segura de cómo era el abuelo, ella lo sabe perfectamente. 
Cuando le pregunto cuál es la descripción correcta, si la de los días de sol, si la de los días de 
lluvia o si la de los días de viento, me abuela me acaricia el pelo, me besa en la cara y me 
dice: “Las tres son verdad. Porque dependiendo del día todos somos algo diferentes cuando 
nos miran los demás.” 
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3) Subraya todas las palabras que indican descripción y clasifícalas en descripción física y de 
carácter. 
 














4) Como ya sabes, para describir se usan generalmente tres verbos: ser, tener y llevar. 
Clasifica las siguientes palabras con su verbo correspondiente. 
 
zapatos • los ojos verdes • bigote • alto • moreno • trabajador • inteligente • gafas • fuerte • 
el pelo rizado • pantalones • gordo • aburrido • falda • simpático • nervioso • triste • triste • 




















































Al término de esta unidad: 
1) Consigo hacer mi árbol de familia:    sí             no  
2) Consigo usar vocabulario referente a la familia:    sí                no  
 
2.1) Por ejemplo: La madre de mi padre es mi…………………………………………. 
                      El hermano de mi madre es mi…………………………………………… 
                      Mi madre es………………de mi abuelo paterno. 
3) Sé  el orden de los apellidos de los hispanohablantes:   sí                no   
 
3.1) ¿Cuál suele ser el primero? ¿El del padre o el de la madre? ………………………. 
4) Consigo entender textos con descripciones sencillas de personas: sí            no  
5) Consigo describir físicamente a una persona: sí                 no  
6) Consigo describir los rasgos de carácter de una persona: sí                no  
7) Sé utilizar los verbos ser, tener y llevar en presente de indicativo: sí            no  
7.1) Escribe tres frases. La primera con el verbo ser, la segunda con el verbo tener y la tercera 





8) Sé expresar gustos y preferencias: sí               no  
9) Sé conjugar el verbo gustar en presente de indicativo: sí                no  
Ficha 14 
Autoevaluación 
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10) Sé utilizar los adjetivos y pronombres posesivos: sí                no  
10.1) Escribe una frase con un adjetivo o un pronombre posesivo 
…………………………………………………………………………………………… 
11) Sé que España está dividida en comunidades autónomas: sí               no  
 
11.1) Escribe el nombre de una ciudad española del norte, otra del sur y otra del centro. No te 





12) Realicé con éxito la tarea final: sí  no   
 
13) De todo lo que aprendí: 
 
13.1) Lo más fácil fue…………………………………………………………………… 
13.2) Lo que más me costó fue………………………………………………………….. 
13.3) Lo que necesito repasar es………………………………………………………… 
 
14) En cuanto al comportamiento: 
 
Califica en una escala de 1 a 5 tu comportamiento en clase. (1: muy malo ; 2: malo ; 3: 
aceptable; 4: bueno ; 5: muy bueno) 
 












     
  






1 – Turco 
2 – Teresa 
3 – Antonia 
4 – Gonzalo 
5 – Gloria 
6 – Ramón 




Mi padre: Ramón 
Mi madre: Teresa 
Mi hermano: Gonzalo 
Mi hermana: Antonia 






































2) Los hispanohablantes tienen dos apellidos. Uno corresponde al padre y el otro a la madre.  
 
¿Cuál corresponde al padre?, ¿el primero o el segundo? El primero 
¿Y cuál corresponde a la madre?, ¿el primero o el segundo? El segundo 
 
3) ¿El orden de los apellidos en Portugal es igual que en España? Si has contestado no di 
como es el orden de los apellidos en Portugal. 
 
No. El orden de los apellidos en Portugal es al revés. El primer apellido es el de la madre y el 
segundo es el del padre. 
  
4) Javier Bardem y Penélope Cruz van a tener un hijo. ¿Cuál será su primer apellido? ¿Y, cuál 






















abuelo materno abuela materna 
padre  madre    tío 
 hermano  hermana 
   primo 
  mujer 
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Su primer apellido será Bardem y el segundo Cruz. 
 
5) ¿Las mujeres españolas adoptan el apellido de sus maridos? Mira los nombres completos 
de la madre y la abuela de Javier Bardem antes de contestar.  
 






Árbol de familia de los alumnos 
 
 
Ficha 4 (deberes de la primera clase): 
 







a) Príncipe Felipe: «Tengo dos ………hermanas…….; se llaman Elena y Cristina. 
b) Rey Juan Carlos: «Tengo ocho ……nietos………. Cuatro son hijos de la infanta Cristina, 
dos de la infanta Elena y dos del príncipe Felipe. 
c) Infantas Leonor y Sofía: «Tenemos dos ……tías…….... Ambas son hermanas de mi padre. 
d) Infanta Elena: «Mi ……hijo………se llama Felipe Froilán. 
e) Infanta Cristina: «La princesa Letizia está casada con mi hermano, por lo tanto es mi 
……cuñada……. 
f) Infantas Leonor y Sofía : «Nuestro ……abuelo……es rey de España. 
g) Reina Sofía: «Mi……nieta..…menor se llama Sofía igual que yo. 
h) Infanta Leonor: «Mi …madre……era periodista antes de casarse con mi padre. 
i) Infanta Elena: «El día que mi..….padre….muera, mi……hermano……heredará el trono. 











madre tías hermanas primas 
padre nieta hijo cuñada 
abuelo hermano sobrino nietos 
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Ficha 5 
 
Lee las preguntas, ve el vídeo y, en seguida, contéstalas: 
 
 
1. ¿Cómo llegaron los Reyes Magos a Barcelona? 
 
Los Reyes Magos llegaron a Barcelona en barco 
 
2. ¿Qué los guió? 
 
La estrella de Oriente los guió. 
 
3. ¿Cuántas personas participaron en el desfile? 
 
Unas mil personas participaron en el desfile. 
 
4. ¿Cuántos caramelos repartieron los Reyes Magos? 
 
Los Reyes Magos repartieron 15.000 caramelos. 
 
5. ¿Qué traía una de las carrozas para los niños malos? 
 




Clave de los ejercicios de la página 60 del manual: 
 
a) Ella tiene una familia muy simpática. Su familia es muy simpática. 
b) Nosotros tenemos una casa estupenda. Nuestra casa es estupenda. 
c) Los primos de Perro tienen un perro salvaje. Su perro es salvaje. 
d) Ellos tienen unos hijos muy estudiosos. Sus hijos son muy estudiosos. 
e) Nosotros tenemos un diccionario bilingüe. Nuestro diccionario es bilingüe. 
f) Vosotros tenéis un horario bastante ocupado. Vuestro horario es bastante ocupado. 
g) Yo tengo un trabajo difícil. Mi trabajo es difícil. 
h) Él tiene plantas muy bonitas. Sus plantas son muy bonitas. 
i) Tú tienes una bicicleta nueva. Tu bicicleta es nueva. 
j) Laura tiene un gato con pulgas. Su gato tiene pulgas. 
k) Mi hermana y yo tenemos muchas historias divertidas. Nuestras historias son divertidas. 
l) Teresa tiene ropa muy bonita. Su ropa es muy bonita. 
m) Nosotros tenemos un coche nuevo. Nuestro coche es nuevo. 
n) Tienes un amigo muy guapo. Tu amigo es muy guapo. 
o) Vosotros tenéis fotos impresionantes. Vuestras fotos son impresionantes. 
p) Yo tengo primos que viven en Madrid. Mis primos viven en Madrid. 
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Clave de los ejercicios de la página 61 del manual: 
 
a) Ésta es mi habitación: Esta habitación es mía /es la mía. 
b) Aquéllos son mis juguetes: Aquellos juguetes son míos / son los míos. 
c) Éstas son sus zapatillas: Estas zapatillas son suyas / son las suyas. 
d) Ésta es nuestra moto: Esta moto es nuestra / es la nuestra. 
e) Ése es tu horario: Ese horario es tuyo / es el tuyo. 
f) Aquélla es vuestra bicicleta. Aquella bicicleta es vuestra / es la vuestra. 
g) Éstas son nuestras revistas. Estas revistas son nuestras / son las nuestras. 
h) Éstos son sus dibujos (de Pedro): Estos dibujos son suyos / son los suyos. 
i) Aquélla es tu llave: Aquella llave es tuya / es la tuya. 
j) Ése es su paraguas (de Carmen): Ese paraguas es suyo / es el suyo. 
k) Aquél es su coche (de ellos): Aquel coche es suyo / es el suyo. 
l) Ése es tu balón: Ese balón es tuyo / es el tuyo. 
 
 
a. – Marina, ¿éste es……tu…….libro? 
    – No, no es……mi……libro. El…..mío….está en…..mi…..cartera. 
b. – María y Juan, ¿dónde están….vuestros…padres? 
    – ….Nuestros….padres están en casa. ¿Y los….tuyos…., Manuel? 
    – Los…míos….están en el cine. 
c. – Daniela, ¿quién es la chica que está con….tu…..hermano? 
    – Es….mi…prima. 
    – ¿Ella vive en…vuestra / tu….casa? 
    – Está en….nuestra / mi….casa porque….sus….padres están viajando. 
d. – Señor Sánchez, ¿ pongo….sus…..maletas en la habitación? 
    – No, ésas no son…..mis…..maletas. Las….mías…..están todavía dentro de….mi….coche. 
e. – Beatriz y….su….hermano gemelo están de vacaciones. 
f. – Yo y….mis…..primos hablamos chino, ¿y tú y los….tuyos….? 
g. – El coche de….mis / nuestros….vecinos aparca en la calle pero el…mío / 






















1) Para describir se usan generalmente tres verbos. ¿Cuáles son? 
 
Ser, tener y llevar. 
 
 
2) Conjúgalos en presente de indicativo 
 
SER  TENER  LLEVAR 
     
yo soy  yo tengo  yo llevo 
tú eres  tú tienes  tú llevas 
Él/ella es  Él/ella tiene  Él/ella lleva 
nosotros/as somos  nosotros/as tenemos  nosotros/as llevamos 
vosotros/as sois  vosotros/as tenéis  vosotros/as lleváis 
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ojos frente nariz 
boca mejilla 
alto/a bajo/a 
labios orejas   cejas mediana 
estatura 
   blanco 
  canoso 
    oscuro 
    rubio 
  pelirrojo 
    claro 
   negro 
     liso 
 ondulado 
    rizado 
     calvo 
     corto 
     largo 
   castaño 










gordo/a, delgado/a, grueso/a, lunar, viejo/a, anciano/a, mayor, arrugas, feo/a, guapo/a, joven, 





Mira atentamente la foto de Penélope Cruz. Descríbela físicamente teniendo en cuenta el 



















   grandes 
 pequeños 
   verdes 
   azules 
  negros 
 castaños 




Penélope Cruz es una mujer morena y 
guapa. Tiene grandes ojos castaños. Su 
pelo liso y largo también es castaño. Sus 
cejas no son ni demasiado finas ni 
demasiado gruesas. Los labios sí son 
gruesos. Es delgada y de mediana 
estatura.  
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Ficha 9 
 
1) ¿Estás de acuerdo con el modo como los españoles se ven a si mismo? ¿Qué adjetivos 
añadirías o quitarías? 
 
Posible respuesta: 




2) ¿Cómo caracterizarías a los portugueses? 
 
Posible respuesta: 
Simpáticos, humildes, amantes de su tierra, supersticiosos, cerrados, nostálgicos, 
sentimentales, hospitalarios, sencillos. 
 
 
3) ¿Galicia está en el norte o en el sur de España?  
 
Galicia está en el norte de España. 
 
 
4) ¿Cuál es la capital de Cataluña? 
 
La capital de Cataluña es Barcelona. 
 
 
5) ¿En qué comunidad autónoma española se encuentra Granada? 
 
Granada se encuentra en Andalucía. 
 
 
6) ¿Bilbao está en el País Vasco o en Andalucía? 
 





1) Lee la letra de la canción Me gustas tú y, en seguida, escucha la canción. 
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3) ¿Qué países nombra la canción? ¿Y, qué ciudades españolas, o barrios de ciudades 
españolas? 
 
Los países que nombra la canción son Cuba, El Salvador, Nicaragua y Guatemala. La ciudad 
española es La Coruña. Malasaña es un barrio de Madrid.  
 
 
4) Hay frases que no están en español. ¿Cuáles son? ¿Sabes en que idioma están? 
 
Las frases que no están en español son: je ne sais pas; je ne sais plus; je suis perdu. El idioma 
es el francés.  
 
 
5) ¿Cómo se pregunta la hora en la canción?, y ¿cómo se pregunta la hora en España? 
 
Qué hora son. En España la hora se pregunta ¿Qué hora es? 
 
6) El refrán “No todo lo que es oro brilla” significa: 
 
a) el oro brilla mucho 
b) hay oro que no brilla 
X c) hay cosas que no son de oro, pero brillan igual que el oro  
 
¿Conoces algún refrán en tu idioma que signifique lo mismo? 
 





1) ¿Gusta o gustan? Escribe la forma correcta. 
 
a) A Marc le.……gusta……la pasta italiana. 
b) A Carmen y a Javier les……gusta…….conectarse a Internet. 
c) Nos……gustan……las películas de ciencia ficción. 
d) Pregunta: ¿Te…..gusta…patinar sobre hielo? 
    Respuesta: Sí, me……gusta..…mucho. 
e) Pregunta: ¿Os…gustan……las motos? 
    Respuesta: No, no nos…gustan…….. 
f) Me……gustan……las mandarinas. 
g) A nosotras nos……gusta……el cine. 
h) Me…gusta…el verano. 
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2) Completa las frases con el verbo adecuado. Recuerda los pronombres. 
 
Ejemplo: A Elisa (encantar)…le encanta…estudiar informática. 
 
a) A mis amigos y a mí (gustar)……nos gusta……mucho ir al cine. 
b) Pregunta: ¿(A ti, gustar)……Te gustan……..las matemáticas? 
    Respuesta: Sí, (encantar)……me encantan….. 
c) A mis padres (encantar)……les encanta……viajar. 
d) Pregunta: ¿(A vosotros, gustar)…Os gusta....ver la televisión? 
    Respuesta: No, no (gustar)…nos gusta……….. 
e) A Jordi (encantar)……le encanta……comer con sus amigos. 
f) (A mí, gustar)……Me gustan………..muchísimo las novelas de aventuras. 





1) Describe cómo es la abuela. 
 
Posible respuesta: 
Es una mujer de setenta y dos años, de cara redonda y ojos grandes y azules. La abuela 
Margarita todavía conserva el atractivo de cuando era joven. Es una mujer alegre, divertida e 
inteligente que siempre tiene la respuesta exacta a cualquier pregunta. 
 
 
2) ¿Y cómo era el abuelo en los días de viento? 
 
Posible respuesta: 
En los días de viento el abuelo era un hombre calvo. Sin un solo pelo en la cabeza. Con barba. 
Una barba larga y negra. Y era gordo. Y antipático. Y muy vago. 
 
 
3) Subraya todas las palabras que indican descripción y clasifícalas en descripción física y de 
carácter. 
 
Descripción física: Es una mujer de setenta y dos años, de cara redonda y ojos grandes y 
azules; joven; era un hombre alto; de pelo moreno y de ojos verdes; atractivo; elegante; 
siempre vestido con camisa blanca, traje y corbata; era más bien bajo. Con el pelo rubio y 
rizado; era calvo. Sin un solo pelo en la cabeza. Una barba larga y negra. Era gordo. 
 
 
Descripción de carácter: es alegre y divertida; es una mujer inteligente; interesante y 
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4) Como ya sabes, para describir se usan generalmente tres verbos: ser, tener y llevar. 
Clasifica las siguientes palabras con su verbo correspondiente. 
 
zapatos • los ojos verdes • bigote • alto • moreno • trabajador • inteligente • gafas • fuerte • 
el pelo rizado • pantalones • gordo • aburrido • falda • simpático • nervioso • triste • triste • 


































los ojos verdes 
bigote 
el pelo rizado 
la piel oscura 
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Anexo 4 – Questionário de Diagnóstico 
 













    1. Agregado Familiar.                1.1. Número de pessoas que vivem na tua casa : _____ 
 
 
1.2. Pais PAI MÃE  EE (se 
outrém) 
Profissão    
Idade    
Habilitações literárias  
(assinalar com X uma das opções abaixo indicadas) 
   
1. 1º ciclo    
2. 2º ciclo    
3. 3º ciclo    
4. Ensino secundário    
5. Licenciatura    
Situação no emprego 
(assinalar com X uma das opções abaixo indicadas) 
   
1. Trabalhador por conta de outrem    
2. Trabalhador por conta própria como isolado     
3. Trabalhador por conta própria como empregador    
4. Desempregado    
5. Estudante    
6. Doméstica    
7. Reformado    
8. Situação desconhecida    
9. Outra    
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2. Idade de iniciação da aprendizagem de Espanhol 
 
Desde quando estudas espanhol?  
 
5 = antes dos 5 anos 
4 = desde o 1º ano  
3 = desde o 3º ano  
2 = desde o 5º ano 
1 = comecei agora 
 
 
3. Língua materna e línguas conhecidas 
 
Que língua falas em tua casa? …………………………………………………………… 
 





4. Motivação/interesse pela língua espanhola 
 
Por que razão estudas espanhol? 
 
1. Porque quero conhecer melhor a cultura hispânica?               sim            não 
2. Porque vou de férias a um país onde se fala espanhol            sim            não 
3. Porque gostaria de viver num país onde se fala espanhol       sim            não 
4. Porque gosto de aprender outras línguas                                 sim            não 
5. Porque é muito fácil                                                                sim             não             
6. Não escolhi, faz parte do programa                                         sim            não                 
7. Outra razão…………………………………………………………………………… 
 
O que é mais importante para ti em espanhol? (classifica numa escala de 1 a 4, em que 4 é 
mais importante e 1 o menos importante) 
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5. Contacto com a língua espanhola 
 
Alguma vez estiveste num país onde se fale espanhol? sim          não   
Se respondeste sim diz qual o país ou países……………………………………………... 
Se respondeste sim diz por que motivo…………………………………………………... 
 
Tens algum familiar que viva ou trabalhe num país no qual se fala espanhol?  
sim           não           
Se respondeste sim, diz qual é o país: …………………………………………………… 
 
 
Quando usas a língua espanhola?     0 = nunca        1 = por vezes         2 = muitas vezes  
3 = quase sempre 
 
Para falar com:      Para compreender:     
• Amigos 0 1 2 3  • Pessoas que falam 
espanhol 0 1 2 3 
• A televisão e a rádio 0 1 2 3 • As pessoas quando 
vou a países nos quais 
se fala espanhol 
0 1 2 3  
• Canções 0 1 2 3 
• Outras razões, quais? 
…………………………………………... 
• Outras razões, quais? 
…………………………………………... 
           
Para ler      Para escrever:     
• Jornais, revistas 0 1 2 3  • Cartas, postais  0 1 2 3 
• Livros 0 1 2 3  • Emails 0 1 2 3 
• Cartas, postais, emails 0 1 2 3  • Conversar na Internet 0 1 2 3 
• Outras razões, quais? 
…………………………………………... 
• Outras razões, quais? 
…………………………………………... 
 
Fora da escola, tens contacto com pessoas que falam espanhol?  sim           não  
Se respondeste sim: 
Com quem? …………………………………Onde? ……………………………………. 
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6. Conhecimento sócio-cultural 
 
Diz o nome de três pessoas ou personagens importantes de Espanha 
……………………………………………………………………………………………. 
 


















7. Estilo de aprendizagem 
Assinala o número correspondente:  0 = nada    1 = um pouco    2 = bastante    3 = muito 
Como gostas de aprender:       Que necessitas melhorar?      
1. Lendo 0 1 2 3  1. A gramática 0 1 2 3  
2. Escrevendo 0 1 2 3  2. O vocabulário 0 1 2 3  
3. Falando 0 1 2 3  3. A pronúncia 0 1 2 3  
4. Escutando 0 1 2 3  4. A oralidade  0 1 2 3  
5. Vendo televisão 0 1 2 3  5. A escrita  0 1 2 3  
6. Conversando 0 1 2 3  6. A compreensão auditiva 0 1 2 3  
7. Outra formas, quais? 
………………………………………………… 
7. A compreensão de textos 




8. De todas as formas anteriores de aprender, 
qual gostas mais? 
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Assinala o número correspondente:     0 = nunca     1 = por vezes      2 = muitas vezes    3 = 
quase sempre 
Como gostas de 
trabalhar na aula? 
     Na aula, gostas de:     
1. Sozinho/sozinho com 
o professor 
0 1 2 3  1. Fazer exercícios 
gramaticais? 
0 1 2 3  
2. Em pares 0 1 2 3  2. Aprender palavras 
novas? 
0 1 2 3  
3. Em grupo 0 1 2 3  3. Falar com os 
colegas? 
0 1 2 3  
5. Toda a turma com o 
professor 
0 1 2 3  4. Fazer jogos? 0 1 2 3  
      5. Fazer outras actividades, quais?  
…………………………………………….. 
      Se tivesses de escolher uma das actividades 
anteriores, qual seria? 
…………………………………………….. 
 
Gostas de fazer trabalhos de casa?  sim             não  
 





Qual das frases seguintes descreve o modo como aprendes: (assinala o número 
correspondente)    0 = nunca     1 = por vezes      2 = muitas vezes    3 = quase sempre 
 
1. Não me importo por não compreender todas as palavras de um 
texto 0 1 2 3 
2. Tento adivinhar o significado das palavras que não entendo pelo 
sentido geral do texto 0 1 2 3 
3. Quando não entendo uma palavra, escrevo-a num papel e, mais 
tarde, procuro o seu significado no dicionário 0 1 2 3 
4. Penso o que vou dizer antes de falar 0 1 2 3 
5. Ouço atentamente para compreender o sentido geral 0 1 2 3 
6. Tento não utilizar português na aula 0 1 2 3 
7. Reflicto sobre as dificuldades que tenho para aprender espanhol 0 1 2 3 
8. Comparo as regras do espanhol com as de outras línguas que 
conheço 0 1 2 3 
9. Tento deduzir regras do espanhol 0 1 2 3 
10. Gosto de aprender uma regra e aplicá-la logo a seguir 0 1 2 3 
11. Não me importo de cometer erros para me fazer compreender 0 1 2 3 
12. Quando cometo um erro, tento corrigi-lo 0 1 2 3 
 
